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Rua Libero Radaró, 158 - Salas 1208-9-10-11
Tel. 2.8831 e 4-1016 — Caixa l'ostal, 5013

SÃO PAULO

Eiulcreço Telogi-áfico: "SOCIUQL"

IBRTCA: Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-0329

FILIAL EM UBERABA:

Rua Oleg^ario Maciel, 24 ~ Telefone, 1138

Caixa Postal N.. lOO — Minas Gerais

Resolve em qualquer tempo, mesmo com

a seca, o problema da criação.

Peça informações com qualquer dos seus
inúmeros consumidores ou ATESTADOS

VERDADEIROS em nosso endereço.
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Fundada em 1926

DIUETORIA

EJlsen Teixeira do Camargo
fidento

vei. Josô it. lileireiieB - vice-i*re-

sidcnto

ür. Bernardo G. Monteiro - 1.* Se
cretário

tnr. José Mendes Borges - 2.* Secre
tário

José C. Moraes - 1." Tesoureiro

Pre^

DIRETOR-GERENTE
Imaldo de Camargo

CONSEIiHO CONSULTIVO

I>r. Amador Cintra do Prado

Ur. Antonio Carlos de Ajssumpção
José Franco de Camargo

Cei, Nilo Gomes Jardim

Paulo de Souza
Jíodrigo do Camargo
Ur. Servulo Pacheco e Silva

SUPLENTES

Ur. Antonio Bento Ferraz
IXdpliiuo Camargo Penteado
Jovino Mendes
Ur, Martim Affonso Xavier da Sil

veira

|>r. Paulo do Almeida Nogueira

ItfÉDICOS VETERINÁRIOS

Ur. Celso de Souza MeireUes
I>r, Liuiz BerardinelU
(n*. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS

leite e derivados
Dr. Pidelis Alves Netto

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo

AGROSTOLOGIA
Ur. Breno do M. Andrade

HIGIENE E ENGENHARIA RURAL
ur. Laercio Osse

AVICULTURA
Ur. Henrique Ralmo

GERENTE COMERCIAL
Gtto Piessmann

outubro de 1944

* Serviço de Assistência Técnica

•* Serviço de Assistência Veterinária

* Serviço do Registro Genealégico

* Serviço Junto ás Repartições Públicas

* Serviço de Compra e Venda do Reprodutores

* Serviço d© Transporte de Animais com abati

mento no frete

* Plantas para contrações i-urais

*• Bibliotéca

•i

* Assistência Juridico-Administrativa ' '

* Distribue a "Revista dos Ci-iadores" aos sócios

* Secção Econômica, Coni.pra e Venda

Alimento para animais

Carrapatlcldas

Encerados o lonas 'l'

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias

Ponnicidas

Vacinas e Sôros

Vasilhames para leit©

etc. - etc.

• X'

-"•'.•'.íT-'...'

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de ^odo o Brasil I
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Banho Cooper para porcos

Bomba Dobbins para gado

Standard 1:140

Carrapaticida Cooper
Tixol Extra 1:500
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I o espírito, (de colaboração
:.o fazendeiro de São PauloU

(Comentaiio niQiiòaí da "ifedc^iaçcio daíí
í/lâàíjciaç&uà d& PfíciiWiia do ll^l^ciòiL Leiiltkí)^

-• • • A

O ambiente observado entre os pecuaristas
e todo o Brasil Central, diante da detenni-

naçao da requisição de gado bovino gordo, foi,
como nao podia deixar de ser, de aijrcensões
e mesmo de_ alarme. Todavia, passada a pri-
iieira emoção, todas as associações regionais,

criadores e invernistas, procura
va«« ^ ° empenhar, afim de c\itar se cfcti-vasse a requisição. Esse empenho Se desti»

a livrar a produção da pecuária de córte de

ca da^ini^v'?'̂ ^ d® .decorrente lõgi='
tentavo ^ drastica,"^ ao mesmo tempo que
meicaaoVtemo "'•"'««clinento do

T '"«»»?'»««=» .o í""reaulsicão \ ^ •V possível evitar a
cia<5 íiZ o ' ^ autoridades competentes coiis.
ao nar d^as ® perfeitamenteao pai uas consequênciis i
iam que a reauisi^sO •

seria imprescindivclque ela resolveria
mento.

Não nos move anuí e i •
essa deliberação ofieini de comentar
voto que a Coordenação'' ^ sincero
ver o problema do fo • resol-
cames, sem afetar a '^^pmento interno do
pecuária, de maneira gravP^"*^^ produção

O que desejamos salientP -
pinto público, a dlsposlcsr ® denodado es=
nomico, a justa coninreeT,=-^° sacrifício eco=
anoimal que atravessamos momento
os invernistas do Brasil ò .'í^^emonstraram
imediatos do gado passivei Betentores
consumo, os engordadore« a c®-' ^" '̂̂ •esue ao
nas e Rio de Janeiro nro Raulo, Mi=
der aos reclamos impérios?!"
to, desfazendo-se da melh^ ^l>astecimen-
boiadas, vendendo=as ante«
gorda, dentro de miia sêca° da en=
e desfalcando apreciavehnente ^ P^^^cedentes,

* 6 *

o problema do abasteci-

médio de seu gado, pois conservavaP®
gens justamente a parte refugao» pasta-
qiialidade. E tudo isso, sem a reco«b'"
preço por eles julgado justo e reinvtodhfado''
Desfizeram=se de uma novilhada coni rend?'
mento consideravelmente abaixo méd
prevista e por um preço aquém do esforço
econômico realizado.

Nesse sentido, não houve maior bôa vonta
de de invernista deste ou daquele Estado so=
bre o de outros. Em certa hora de aflição, a
imprensa supôs que houvesse da parte dos fa=
zciideiros de São Paulo um movimento orga=
iiizado expressa ou implicitamente, de retra
ção Apenas o apressameiito c o desespero,
na iiora cm que o consumo passa dificuldades
ntiiíca imaginadas, nimi país como Brasil,
cantado coiiio o paraiso da fai-tura, poderiam
determinar iini juizo tão improcedente.
' O invernista de São Paulo soube correspon.

der à sua tradição do atender às calamidades
núblicas, com prejuízos evidentes para a sua
economia indiiddiial e para a própria sorte
(1 produção pastoril. O nosso conhecimento
dlréto do assunto; o nosso contáto diário pes
soal e por correspondência, com pecuaristas
das quatro partes do Estado, a tarefa toda es=
'ciai que nos coube no aliciamento de noii„

Ihos em São Paulo, por detei-minação da Co=
ordenação, tudo isso nos dá autoridade para
falar bem do esplendido movimento de coopc-
lacão que se observou em São Paulo, onde, nn=
ma arrancada quasi espontânea, dezenas de
milhares de novilhos foram postos à disposi
ção dos compradores, a quasi totalidade das
boiadas necessitando de mais dois, três, qua
tro e até seis meses de pasto.

iMas mesmo aqueles que não tiveram a
opoi-tunidade de conliecer bem a pati-iótira
reação dos fazendeiros paulistas, pressurosos,
em atender às necessidades das populações,
poderão tirar a conclusão a que chegamos.
Basta considerar uma série de fatores, de
,ordem econômica, capazes de convencer o
mais frio obsei*vador de que não seria possi.
vel fazer=se mais- do que foi feito. O contrá.
rio apenas poderia supôr quem não conside
rasse que, ha cerca de três anos, São Paulo
não mandava um único novilho para o abas
tecimento do Rio, o que era feito pelas inver.
nadas mineiras e fluminenses, ao passo que
agora ó levado a contribuir com 70% desse
niercado, que o consumo do Estado de S. Pau
lo aumentou consideravelmente, com cidades
de interior com mais de lOO mil habitantes.

REVISTA DOS CRIADORES
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Ç3HS luiia iinobillsnção npr«>ciavpl de csto-
S3!a froiifeiras »>staduais, e com
"fHitr'"*"' 'ai'(íunentt^ iii<lusti'iali-/.a(ln e cm
^ lí'" "*'* vcTlijrino.so de populaçãt); que des-
Mo 1111111108 ti-ês anos, muito menos
'11'mT^i Kstados eriadoi-es para as

paulistas, dada a limitação da mu.
® ciuarcciniento do preço das vacas e

"Cf' abate das xantneadas mineiras^ /Jianas, incidindo sobretudo sobre novillios
eiifíorda em São l*aulo;

' ' iia três anos, a princípio por solicitação

r*»!^ ^ lego em sof^iida por necossida-
tar eicrcado interno, os invei-nistas passa-" ®antecipar as suas eiitrejías tiara matan.
rlii '•cgra peral, desorfianixando o seu^ Ho de produção, tornando qiiasi anacronl-
3a reí»ularidadc de dez meses de pasto

'̂•a preparo do lioi jçordo, avançando sobre
lievlnas c exibindo nm no\-ilho dieaoa vez nienos orado e de menor ri-ndlmento;

iO'% levando uma vida di; sobresaltos, dadas
exijtências anormais do um mercado de

PJTrn, Os invemistas sempre foram contem-
Mados com preços tabelados feitos sobre a
fn-ssão de cii-cunstâncias imediatas, não pre-
"didos de inquéritos rigorosos sobre o custo
"Ia produção, de maneira a llies iiropiciar uma
•^•fompensa justa à sua mercadoria, disso re
sultando a redução forçada de suas ativida-
rtcx, o abandono ffi'adativo da eiisorda, com
desvio de capitais para outras empresas de
farater industrial ou mesmo lairal, de vida

APRENDA 7
jornalismo/ » tM

fV

RECEBENDO, EM SUA CASA.
AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LIVRE DE

JORNALISMO DO BRASIL

TÉCNICA lORMAlíSIlCA-HISTÓRIA
PD JORNAlISMG-ARTt BE iSCRiVER
EM lORNAIS• PRÁTICA INTENSIVA

PEÇA FOLHETOS GRÁTIS

ASS0CIACA"0 EDUCACIONAL
CAIXA POSTAI 589-S.PAUlO

NOME
RUA
lOCAlIDADE
ESTADO

' s.T'

menos fcbrieitante e incerta, com segriirança
de lucros fartos e calmos; que, finalmente,
ha seis meses não chove no interior, estandè
as pastagens reduzidas a alijiiento das ÇLtiei-
inadas.

lEfas a abstenção de tais considerações não
Iiodoria ser imputada a nenhum observador
objetivo, disi>osto a fazer justiça a nina class©
lii-odutora rural, que sempi*e trabalhou quasi
ao desamparo, no afã do produzir riquezas
para o Brasil.

i

NOSSA CAPA

REVISTA

CR ÍA DORES

OUTUBRO DE 1944

o cliCihê que. neste número, estainpa;mos <?na
*'Nossa Capa" 6 de um magnífico reprodutor
díi raça Holandeza, variedade preta e branca,
pertencente aos rebíinbos leiteiros do Estado
da Baía.

A "RPJAnrSTA BOS CRIADORES" presta, des=
ta fórnia, sincera bomenagein ao trabalho pro=
fícuo realizado pelo pecuarista baiano em pi*ól
do aprimoramento dos rebanhos nacionais.
Não ha a negar, de fato, que a contribuição dQ
Estado dsi Baía, no tocante ao melhoramento
de nossos planteis, é palpavel e valiosa. Essa,;
influência melhorista, com repercussão por
todo o território da União, é, incontestável-'
mente, devida à excelente orientação zootécni
ca seguida pelos pecuaristas daquele Estado
do norte, no patriótico esforço de fazer da
criação um esteio vigoroso da economia do
paiz.

O exemplar que ilustra "Nossa Capa" é pro=
va irrefutável de que os criadores baianos têm
nítida compreensão do valor das raças na pro=
dução que interessa o público consumidor de
álmientos insubstituíveis de origem animal.

V
* 7 ★
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORrL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

De ImlO
" lm20
" lm'30

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO AGKÍC01.A

SOBRETUDO:

De ImlO '
" lm20

ImSO

Cr? 90,00
Cr? 100,00
Cr? 110. O

Pii

Seringas Veterinárias

SERINGAS "CALDA" — NoTida-

de em seringas inteiriças do me
tal sendo o seu embolo de borra-
cha, do modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 cc.
Seringas de 20 cc.

Cr$

35,00
45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL — F.C.

Artigo superior
I

Cr?

10 cc *

20 cc 95,00

Agulhas Veterinárias
Cr?

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

•^IWIOIANHAS PARA PUCINHO DB

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr? 20,00

RUA S EN AD Q P

* 8 *

Alicate próprio para a cqlo-

cação das mesmas Cr? 25,00

F E I o",, 3 O^,Sv:íPAU:J^:ò:

REVISTA DOS CRIADORES



lO rei zebú — seus aspetos
0 problemas atuais -

AS R-^ÇAS PURAS GYR, GUZKRATH B
NIíJLcOBE

A mentalidade qne imperou no ambiente
Mbnlsta em favor da formação do gtado ore-
Ihndo, num período de mais de 50 anos, cau-
cott graves prejuízos às raças puras indianaSt
~iB face de terem sido poucos criadores quo
ftsLstiram aca fortes embates de cruzarem
•ítis rebanhos puros, nos acasaluincntos para
'j Lnlúbrasil.

líeduzido é o número daqueles que resg:uar.
daram seus planteis puros de outro sangue.
Felizmente, ha cerca de IO anos, iniciou-se
iJina nova política ein favor da reorganisação
<lâs raças puras, e difícil não foi se estabele
cer em um bom número de criações núcleos do
ftmeas puras, em a sua maioria idosas e algu-
Bias importadas, que os criadores do Indú-
brasii c outros isolados mantinliam para cru
zamento.

Podemos afiançar quo o Kcgistro Gencaló-
gico das Raças Indianas e á Fazenda Fxperl-
mental do Criação Getulio Vargas, em Ubera
ba, cooi)craram de um modo eficaz polo soer-
guimento das raças puras, graças a que tudo
te plasmou em benefícios surpreendentes, pelo
crescente entusiasmo e realizações em pról
dos rebanhos puros.

A raça Gyr, a primeira a ser considerada.
Já galgou os pináculos da fama, e, hoje, po
demos afiançar contar com magníficos e bem
orientados planteis finos. '

*A seguir, com algumas dificuldades, romp©
aos galopes a Nelore, tão apreciada pelos in»
Tcmistas pela qualidade de seus nolvlhos de
cdrtc, agora jái nas pégadas do seu valoroso
rival Gyr.

Por fim, nós vos podemos afirmar, com sa
tisfação imensa, que a Guzerath, a quem o In-
dúbrasil tanto deve, 'já se acBa implantada no
conceito de muitos criadores, que resolveram
fcclecioná-la em bem das necessidades do cria-
tório brasileiro, e mesmo em bem do Indú-
brasil.

A campanha por nós lançada em favor das
raças puras surtiu os efeitos desejados e úos
podemos ufanar do bom caminho em que
folocamos, competindo-nos, no entanto, traçar
aqal mais uma vez as diretrizes de sua sele
ção, principalmente aos neo-zebuistas, que para
o zebú entram calouros e inexperientes, com
afoitamente, e na convicção de ser » sua
pioração um manancial de proveitos, um mar
de rosas. , .

•Necessário se torna lembrar-vos, no momen
to excepcional que vivemos de fácil ganho, que
o dinheiro nada ou pouco vale, redundando
na valorização fabulosa de reprodutores conao

OUTUBRO íDB 1944

de tudo, do ovo ou do pinto. . . para que ama
nhã, na alvorada do ajuste de valores, do
lema — o ouro vale o que pesa — jnellior
enfrentardes a realidade.

A GYR

Iliscorrcr sobre a raça Gyr demanda mnita
habilidade, para não magoar o numeroso con.
tlngentc dos adeptos, que empregaram somas
fabulosas na aquisição do reprodutores dessa
raça.

Poderemos considerãi-la a raça da elite, é a
gran-fina dos zebús ou o zebú das granjas.
E' das raças indianas, qne vieram para. o
Brasil, a mais mansa, de uma docilidade acen
tuada, de Índole genuinamente pacifica, ex
cessivamente gregaria, donde resultou a sua
criação, as mais das vezes, ao redor das sédes
das fazendas de criar.

De pórte pequeno, de membros curtos, ca
beça baixa, olbar calmo, ofidlco, sonolento, in.
dolente, do movimentos morosos, de pouco
andar, tudo isto constitue na Gyr um temjze-
ramento de condições especiais, que a colocam
em situação delicadíssima para suportar a vi
da nide de nosso sertão.

As qualidades e as vantagens que a Gyr
apresenta seriam grandemente aproveitáveis e
rendosas, se não foram as condições de nosso
sistema nltra-extensivo de criar. O tempo será
seu aliado, quando outra mentsilldade surgir e
evoluir e melhores condições da produção ru
ral forem estabelecidas neste vasto território'
brasileiro. As razões quasi qne da ordem
puramente do meio, que levaram os criadores
do sertão a preferirem outras raças indianas

fazb:nda
FCRTIRO FFl^IZ

CRIAÇAO DH ANIMAIS PURO SANGUE
DAS BAÇAfi;

so Mwv;

rsi EiLo RíE:
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informaçBes. na própria faxenda em
ENGENHEIRO HERMIULO (B. S,. Soro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES on
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à ,

PRAÇA FUORIANO. SI • 2.» ANDAR
I • RIO DE JANEIRO

* 9
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e o tipo Indúbra.sll, se firmam na realidade
econômica —- o bovino de córtc.

Não jnlgucis, ' colegas criadores, que aqui
vimos tomar seu precioso tempo, para bem ou
mal dizer desta ou daquela raça, mas a nossa
consciência profissional nos obriga a critica
sincera, para que amanhã não surjam dúvidas
sobre a conduta daqueles que, na época, jpum.
prlam o comesinho dever de melhor elucidar e
orientar.

Si restrições fazemos, visam tão sómente
alertar àqueles que se lançaram afoitamente
ao zcbú, na doce ilusão de que tndo será fá
cil e fértil.

V6s, criadores da Gyr, atentai bem como
ides orientar as vossas criações. Do caminho a
trilhardes poderá surgir uma grande raça
afeita às exigências brasileiras, e para essa
evolução os uberabenses já se lançaram, de-
pendei^o da habilidade de cada um de vós a
«na influencia no concerto da pecuária brasi-
lei», ou, objetivando melhor, da do sertão.

Visando o melhor dos propósitos, ousamos
parte de um programa, os

evolutiva da

d^s praticando alguns cria.
onsadia é necessájria, por virmos

em nn n ^ '̂'dações devéras interessantes,em que muitos néo • 1
fazer do seu gado ^ ignoram o que
«a a seguir. consultam o progra-

apíSíntamís^lt™
® diretrizes:

de*todo o'repr^uto° •'ebanho de elite Gyr
dio ou peouo^ ° de tamanho mé-
touro de grando no^ acasalar sómente
tronco amplo e lono- '̂ ^^^m^cos mais altos, de
de elevar o nori U quadrada, afim
umbigudos, especia4ent/^^'''

b) — Empregar 1 Prepuclo descido,
mais vida, não tão energia, de
de temperamento m • ^ Mais animosos,
res, afim de melhor ®Gvo, de bons anda.
mesológicas naturai«'a ^®'P<^*'em às condições
tico. de um regimen mais rús.

/ — Selecionar fem»c bem dispostas ntin têtas normais
cendentes não ' tenha '̂̂ ® <^djos as.
grandes, por constitui têtas grossas e
no gado de criar à sbn '*' m^is forte prejnizo

d) — Modificar
grandes tratos para um de criação de
po, afim de lhe dar toit P''d^^®so mais a cam-
e melhor atender às ^ *'d®Wcidade possivel e
campanha. •'nndlções naturais da

e) — pugnar em favor ri^
às exposições dos bons ^ comparecimento
ma demonstração prática ^ Gyr, nu.
mente da raça e suas qualídfdes

f) — valorizar o bom n-,,. „ .
Kegistro Genealógico respectiv^o^entidad"'' T
deverá refletir apôio e prestigia'a qUe

Gyr promoverdes a evolução desta raça no
sentido de faze-la estimada e aceita para for.
mação vantajosa do bõvmo de córte. Si esses
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Temos alguns de 1 a 2 anos de ótima pro.
cedêncla (como se pôde comprovar pcla
marca J). Cartas a Euclides de Moraes
Rosa e Paulo Soares Hungria, R. CímipOs
Sales, 412, Itapetiiiinga, Pi. F. S., Estado
de São Paulo.

rumos não forem seguidos nós vos afirmamos
que a aureola presente de justo prestigio e
valor empalideeerá, à falta de íiiiidanicnto
econômico.

GUZERATH

Não podemos conceber quais as razões dos
criadores trlangiilinos, desprezando a criação e
fecleção da Guzeratli, dedicando-se com entu.
siasino apenas ao Gyr, quando uma e outra se
comiiletam na formação do Indúbrasii, tendo
a Guzcrath preferência pelo criador do sertão
para produção do novillio de talho.

A Guzeratli desempenhou e vem desempe
nhando papel importantíssimo na pecuária, e
ha d<í cumprir, para o futm'0, marcante mis.
são, dado o seu porte, assegurador de magni.
fica carcassa.

Por outro lado, o temperaiuento vivo, ligci.
ro no caminhar, de rusticidade notável, de íi.
bra invulgar, suportando com energia as
longas sêcas e as más condições agrostológicas
c cllmatéricas de nosso meio pastoril, à elege'
como raça credenciada para suportar e viver
com êxito nos trópicos e sub-trópicos.

Este sucesso a Guzeratb conseguiu graças a
si mesma, através os seus mestiços do boi de
córte, numa demonstração positiva da sua in-
flut-ncla benéfica nos rebanhos crioulos, acen.
tuadamente nas regiões do Salinas, Jcquití-
iihonha, Fortaleza ou Pedra'Azul, Vigia, En.
cruzilhada, Itambê, Conquista, etc, e em re.
glões goianas, cujas novilhadas, com elevada
percentagem de seu sangue, são precoces e de
bom rendimento industrial.

Si ela apresenta maior número de defeitos
que as demais, não ha a negar, no entanto,
que o zebú em geral é um material maleavel
e plástico, fácil de ser corrigido, tudo depen.
dendo do capricho e competência de quem o
trabalha.

Si esta raça não possue o gráu de aprimora-
mepto desejado, não poderemos recriminá-la,
dado o desprezo em que semfjre viveu relega,
da tão sómente a cruzamentos.

Data de dois anos, mais on menos, que um»
ligeira reação se fez sentir em seu favor, pro.
curando-se agrupar indivíduos puros, disper
sos por todas as fazendas de zebús, num sen
tido de preservar o sen sangue, que uni dia
ba de ser precioso para as condições brasilei.

No momento em que atravessamos, nós vos
garantimos q«e a Guzcrath se acha salva, que

REVISTA DOS CRIADORES
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A femente lançada caiu cm terreno rico o fo.
cando c, dentro cm breve, as suas qualidades
Eporecerão como por encanto, porque A frente
ti' <=ua solerüo se acham ciementos A altura
d-/ .".pí rfciçoá.la.

A seleção do Guzcrath deverá abranger de
ticlo as seguintes bases:

a) — Inscrição dos Guzerath no líegistro
Crtnealógico da raça, sem procurar olhar as
qualidades morfológicas, tudo visando arregi-
loentar o maior número do indivíduos puros,
que serão os elementos reinieiadores da raça.

b) — apartação do rei)rodutora3 com eleva,
dí percentagem de sangue Guzeratíi, eliminan
do aquelas que porventura denunciem qualquer
laivo do "bos domesticus". ()s conjuntos dos
itens a) e b) só deverão receber, si possível,
touros registrados e de mcliior conformação.

c) Formação do um clube do Cüuzt^ratb,
tom o fito de reunir um luiniero maior do
adeptos, visando pôr em contato os criadores
da raça, afim de sugerirem medidas o estabe.
Jr^crem um programa do luodo a ntbiglr o
Um colimado.

d) — K.scolher raçadorcs do membros ntio
tão altos, de conformação típica para a carne,
procurantlo a todo o custo eliminar touros de
garupa caída, em telha, de sacro proeminente
i. (li, inserção de cauda alta. Evitar touros
umbigudos. Cuidar com atenção da questão
daí téfas, que deverão ser normais c jamais
grossas ou volumosas.

Si houver por parte dos criadores da Guze-
rath uma união de proi>ósitos e do ação na sua
«/•Iccão c aprimoramento, podeis confiar no
eou esplendor c não desprezemos a possibiii.,.
da'Ie, no porvir, de ser ela novamente utiliza
da em cruzamentos, atendendo aos reclamos
das indíibrasis=giradas o das Gjt na fase do
fun superprodução.

QPJ^yiSj^epoe^vro

ENVIE UM CRUZEIRO EM SELOS PARA OPORTE POSTAL
UziNAS Chimicas Brasileiras Ltda

A RAÇA NTELiORB

Ao iniciarmos sobre a raça Nelore, bem ava
liamos a preocupação que vai na alma dos
quo nos ouvem, convites, com razões plausí
veis, de que nos excederemos em elogios nio-
r(K;idos a esta raça do tão boas qualidades.
Podeis socegar que não vos dirá multo a pa-
latra do criador, mas, com a devida venia,
transcreveremos aqui o sentir do técnico que,

ha anos atrás, expandia as suas observações
numa linguagem toda insüspeitavel. Em o
"Indúbrasil" dizíamos: "No entanto, quasl
tíKlo gado com sangue Nelore é mais desenvol.
vido, mais perfeito de linhas, mais farto de
rames, com cabeça menos pesada e chifres de.
lirados. Não obstante estas vantagens, o Ne
lore perdeu o seu lugar de destaque em Ube
raba por possuir orelhas curtas, quando a opi
nião, quasi unanime entre os criadores trian-
RUlinos, é que esta raça apresenta credenciais
merecedoras da maior atenção por dar um ti
po do boi mais aproximado do gado de córte.
íionvem por Isso lembrar que o Norte-Amerl-
cano, quando preferiu O Nelore, entre os de
mais bovinos indianoSi para resolver o seu
problema pecuário de córte no Texas, foi por
ter encontrado nele uma melhor conformação.
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unia acentuada precoeidade, grande resistência
o maior rendimento em carne",

"Ainda estão vivos, felizmente, alguns cria
dores que presenciaram a destruição do gado
no qual predominava o sangue Nelore, no cru
zamento contínuo com as raças Indianas ore-
Ihiidas Oyr e Guzcrath e o tljic Indúbrasll, e
.<=el por alguns deles que lhes cortava o cora
ção serem obrigados, por força das circuns
tâncias comerciais, cruzarem seu gado devido
A caiinpaiilia do iiiaior compiãmento de orelha,
mantida e fomentada pelos intermediários de
gado que vendiam reprodutores a metro linear
e jamais pesando.os para julgamento do seu
verdadeiro valor de animais de córte.

Ainda vive um criador afamado de Conquis
ta, em Minas, que me liistorlou, com grande
pesar, ter sido obrigado a cruzar seu gado
Nelore, de conformação magnífica, de precoei
dade assombrosa em carne, só porque os seus
animais não encontravam preço por falta d©
orelhas compridas.

Ainda hoje, vemos lá um rebanho magnífi
co de fôrmas, com características que lembram
a Nelore, porém, com orelhas médias e longas, .

Tendes aí, criadores, o que representou »
raça Nelore, na formação do Indúbrasil e prin
cipalmente naquele que teve origem em Con
quista, Minas, onde incontestavelmente se en
contra um de seus melhores conjuntos.

Pela facilidade com que, partindo do Po
Duro, se chega pelo cruzamento contínuo nO
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N«lore sintético, essa raça se tornon um cam.
pq vastíssimo de exploração, pelo ludibrio
àqueles menos conhecedores de suas ca^cS.
rísticas raciais.

Ao percorrermos ó interior, presenciamoA
que está sendo impingido o gado branco do-
mestiço, de ligeiro sangue Nelore, como indiví
duos puros ou de alto criuamento, o oue mui-
to em breve acarretará desilusões bem tristes
aos menos avisados e inexperientes Neloristas

• V^or ou pretendemcriar o ^elore nao se esquecerem de que a
origem dos reprodutores, comprovada nela
marca, representa o principal fator de sucSo
de suas criaç^s dado que reduzido nfanero
de planteis helore ficaram isentos de outro
sangue.

® projeção na pe.cuana de c6^, « a aceitação do seu mestiço
é preferencial em via de regra pelo recriador
« invemist^, ^ada a sua precocidadei acentua
da e carcasea de otimo rendimento '

Fazemos nossas as palavras do adiantado e
conceituado criador Torres Homem Rodrigues
da ^ha em entrevista: "As razões de minha
preferencia pela raça Nelore se prendem a vá.
rios motivos de observação prática, a que nin-

g^d^ '̂Btico f d- ^ primeiro lugar é um
do «M. „ to..: raSsr"'

l>eixad*« a solta, a porcentagem de nerda de

'OS não encontram maiores e os bezer.
amamentar-ae». lores dificuldades em

Senhores, criadores, não h-
' " na a negar, o pres.

I
Mouroes

podridão, cupim âINSETOS
Ppr tTPÍPme.b mode,,..

WCOHBUSTIVEIS . UONOA DURADO
PUENA SATISPAÇÀOtoiTCOO SENTIDO,

OAp»*. pto-OPtoirt. p„„
P«çapTOsipufe,

PhCSERVAÇÀO De MaDEIRAS Ltda
tae^ OülííTílíO bocaiúva, 176

«.««wea . " Pnama

SAO PAULO
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tigio qne vêm gozando as raças puras
nas, do uns sete anos para cá, e dia a
aentimos a sua crescente valorização, e bo
quiabertos que damos, conjcturando até on
irá parar.

Que a estabilização virá, não resta a mcn
dúvida ser um destino fatal, e aqueles
tiverem planteis de boa quali^dade e criarem
com inteligência e critério pouco ou niesnío
cousa alguma sofrerão, jiorqne, se deixarem
de ganhar muito, receberão, ainda assim, uma
justa recompensa de seus esforços.

DESTINO DOS REPRODUTORES

Depois de tecer considerações sobre as di
ferentes raças, cumpre.nos esclarecer sobre ®
destino que tomarão os reprodutores machos e
que papei desempenbai-ão na pecuária em ge
ral, que jilstifiquem tanta luta, tanto esfor
ço, tanta coragem e confiança em se pagarem
somas fabulosas por um touro, um bezerro ou
Tima barrigada.

Em última analise, a finalidade fatal de to
das essas energias dispendidas na siia multi-
fórma, corresjKinde à expressão econômica do
novilho industrial, que gera a força propul
sora de toda a seleção em marcha.

A méta que nos orienta tem traMdo recom
pensas, às mane,belas, na obtenção de novi-
Ibadas gordas de 3 a 3 l/S anos de peso mor
to frio em média de S50 a 370 quilos, com o
rendimento de 56 a 60% entre o peso vivo
© o peso morto frio, quando, ha vinte anos, só
em boiadas de 4- a 5 anos seria possível tal
peso, ainda assim, longe desse rendimento.

A exploração da criação de reprodutores,
quer nos parecer, podermos classificar a sua
produção, de conformidade com o emprego
que os mesmos terão, em quatro categorias ou
qualidades, qne serão as seguintes:

Produção de macbos puros zebús de
alta linhagem.

Ijj Produção de macbos puros zebus de
bôa qualidade.

__ Produção de.machos puros aebús de
fraca qualidade.

jj) Produção de machos, mestiços zebús
jt boi doméstico.

Passemos ,a observar cada uma delas.

PRODUÇÃO DE MACHOS PUROS
ZEBU'S DE AETA UINHAGEM

Em busca dess© ideal, é que todos os cria
dores caminham, num afan incontido de, iisan.
do todos os recursos ao seu alcance, produzi
rem machos e femeas de perfeição racial e
morfológica, afim de angariarem fama e maio,
res proveitos, usufruírem de sua exploração.

Em via de regra, a produção de machos dc
•qualidades apreciáveis é em reduzido número,
por deficiência de planteis puros, de femea»
raçadoras e de perfeita conformação, motlTO
pelo qual atingem os machos com esses pre
dicados preços fantásticos. E' ponto pacífico:
Dificilmente o criador se desfaz de animais
com essas quaUdadea.

Não nos receia a luta dm concorrência dos
reprodutores de escól, nem tampouco noa im-

REVISTA DOS CRIADOREJS



pressiona a»-baixa qno: por certo ninls atllimte
'rio ter nos seus valores altíssimos, porque,
toesmo baixando a lun «ivel Ikuu inferior, se
rão sempre bastante eompeiisadí)res, dada «
sua procura crescente e a sua protUição deíi.
titária na quantidade.

A crise, se houver, será sempre de falta c
i«inais de excesso.

b) — PRODUÇÃO DE M.ACHOS PUROS
ZEBtJS DE BOA QUALTOABE

Procedentes, na sua maioria de planteis de
ítima qualidade, mesmo com alRuns oriundos
de planteis menos recomendáveis, i>or vezes
'iJbos de pais bons e do earactéres raciais
clins, constituo uma classe numerosa c de
hanca aceitação no mercado, dada a sua co
tação e pelo fato de estarem ao alcance da
maioria das bolsas dos senhores criadores.

Como a anterior, nunca faltará colocação e
por preços fart^imente reniuneradores. E' que
cis criadores, na ansia de anteciparem o pro-
gresso e inellioramento de seus rebanhos,
buscam corrigir e dar credenciais aos seus
animais, utilizando, com inteligência, esses
louros, avançando rápidainente na seleção o
imprimindo precocemente qualidades.

Sua cotação será scnii)re firme e, si houver
tuna descida ou mesmo pânico, não causará
malefícios diante da sua apreciável valoriza
ção atual. Bnquadrani-se al exemplares de
elevado preço, utilizados também com sucesso
no aperfeiçoamento dos planteis de elite. E*
nesta categoria de reprodutores puros, que a
grande maioria dos criadores das raças puras
e em apuramento, encontra os bons padrcado-
res e raçadorcs.

c) — PRODUÇÃO I>E. machos PUIROS
ZEBÜS DE FRACA QUAXJLDARE

Ksta é a classe mais numerosa, pois é cons
tituída dos animais mferiores das criações fi
nas, boas e médias, acrescida aúula dos me
lhores cspecimens puros pojc cruzamentos con
tínuos, qiie graças aò seu elevado gráu de
sangue o completa dominância dos caractéres
da raça em seleção, se confundem perfeita
mente com Os puros.

Pedimos especial atenção^ dos senliores cria
dores para esses reprodutores, por represen
tarem, na qnasi totalidade das criações, o
maior coeficiente, sendo pelo seu elevado nú
mero, a principal parcela de maior renda,

Na exploração de reprodutores, o que nos
deve interessar não é o preço excepcional de
dois ou três animais, mas sim"^ o valor médio
da safra.

Desfarte, é sumamente preferível colher
uma produção uniforme e de bons machos, o
qtic corresponderia a afirmar ser a vacada de
bôa qualidade e Igual, do que obter preços
ahissimos em reduzido número de exemplares,
com uma média final inferior. '

Este conjunto de reprodutores é a célula
primordial onde se fundamenta todo o soer-
gulmento dos nossos rebanhos crioulos e mes-
tiçados; por ele é que vimos solicitar a vossa
especial atenção, por ser a segurança da nossa
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exploração, cujo mercado regula e traduz a
verdadeira situação nos negócios de reijrodu-
tores. Pura cie é que se acham voltadas to
das as atenções e criticas do criador do sertão,
que exige do animal não os seus predicados
sua força hereditária capaz de transmitir aos
seus descendentes vantagens reais de tamanho,
de beleza estética ou convencional, mas sim a
precocidade, peso, rendimento, maior safra,
etc., ninn sentido puramente mais material ou
seja de resultados práticos, objetivando di
nheiro.

Cabe aqui este reparo esi>ecial, poi-que, si do
emprego de um bom nilmero de machos de
uma determinada raça, não frutificai*em re
sultados palpáveis que demonstrem prática e
materialmente ao criador sertanista as vanta
gens do sen emprego, melhorando o seu reba
nho, proporcionando seu melhor padrão de
vida o com sobras para atender às contingên
cias imprevisíveis da vida, podeis estar certo
de quo esto tipo de reprodutor será conde
nado.

Abraçamos a convicção de residir toda a fir
meza, sucesso, tranqüilidade, durabilidade úe
criação puro sangue, na aceitação dOs i*epro-
dutores destinados ao gado do sertão.

Desde que avancemos dia a dia na seleção
dos rebanlios de carne, tudo indica que a pro
cura de reprodutores para a produção do no
vilho de córte será crescente e exigente. Por
outro lado, o bom preço do novilho magro de
córte é credencial importante para o incenti
vo do desenvolvimento do nosso meio criató-
rio e quanto maior a expansão pecuária,
igualmente mais amplos mercados para esse
tipo de reprodutores.

Acresce, ainda, que as circunstâncias atuais
nos dão, felizmente, a qnasi certeza de que não
teremos crise para esta mercadoria e que a
estabilidade dos preços será mantida por mui
to tempo, pelas exigências do Brasil imenso e
de um Mundo devastado pela guerra sem
quartel.

d) PRODUÇÃO DE MACHOS MESTI
ÇOS ZEBtJS COM O BOS TAURUS

Na formação do gado zebú por cruzamentos
contínuos, tão em voga hoje e que constitne

kpda Bandeiiante
XAKQUE, COUROS, SEBO, -^OS. ETC.

Duarte & Valíe
\

End, Tel.; "Bandeirante"

Caixa Postal, 3 4

Telefone; 54

BARRETOS - Est. s. Paulo
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lua âos mais Incfativos negócios em marcha
crescente, para obtenção do chamado boi puro
Bintético, é comum depois da 3a., 4a. e mais
gerações surgirem mestiços, cuja caracteriza
ção se assemellia em muito à raça cruzante,
dando oportunidade de se os confundireín co.
mo puros.

Os calouros do zebú, inexperientes e desco-
nhecedores dos caractéres esjiecííicos e raciais
do indiano, são iludidos n» sua bôa fé, por
vezes por mascates honestos que, também na
«ua ignorância, vão vendendo gato por lebre.

Constituem as femeas mestiças zebús, em
apuramento, um grande passo no sentido do
melhoramento do gado de córte, e, quando d»
visita que fizemos às criações de Vacaria e
Campo Grande, ambas era Mato Grosso, pude
mos observar milhares de vacas de S/4, 7/8,
15/16 e de mais sangue, cujo ponto de parti,
da foi o Pé I>uro, com magnífico desenvolvi-
mento, tamanho e qualidades, e com uma tal
dominância acentuada do zebú, que impossivel
eeria afirmar sér este gado origem do nosso
crioulo.

Somos favorável ao cruzamento contínuo
desse gado, aceitamos a utilização dos mestlçog
é/8 de sangue para cima, como reprodutores
nas vacadas sem sangue ou de íraco sangue,
poique de fato melhora a produção; porém,
discordamos do seu emprêgo em vacada aze.

ua a de criar à solta, por poder redundar
numa regressão, dado existir nos dois genito-

crioulo e poder haver umacombmaçao hereditária regressiva, ocorrência
constatou em grande escala e que deu

Su'' na formação do Indú-
nerfetríT^a^^^ criador do mestiço se com-

^ ® sucesso de sua exploração
úe maSionTsuTfüiSdaT'"®'
industrializada, parL econômica a sersair dos seus Pastos, sLirtr ""? deveriam
eodu^::s.^"'̂ ^ o'sruXiurero%^^
do^rtã™ p^a^a^Jur^vi?^"'̂ '̂ ® criadorprêgo desses mestiços o custo o em.V s em Suas criações e que

não se esqueçam quando adquirir seus repro.
dutores exigir a marca a fogo que credencia
a segurança de sua origem c o sucesso de sua
exploração.

A sua exploração não sofrerá baixa, dado
qu© ha falta de carne no Mundo lnteiro e esta
crise se avoluiiiai-ã e se fará sentir, pela re.
dução dos rebanhos bovinos da Europa e
África ante a guerra e o desequilíbrio entre as
populações humanas e bovinas, em que aque.
Ias crescem numa progi-essão maior.

O mercado de gado de córte, tendo em vista
as altas quo se vêm verificando, se apresenta
em magníficas condições para o criador do
novilko do sertão.

PINALTOADE DO ZEBü

Duas amplas finalidades tem o zebú, no
concerto da explor.ação pecuária do Brasil, â
primeira projeta-se com mna grandeza nota.
vel e constitue, hoje, uma das maiores forças
propulsoras do progresso e desenvolvimento de
muitas regiões do sólo pátrio, representada
grandiosamente pela pecuária de córte; e a so.
gunda, também, não menos importante, se
prende ò influência de seu sangue no gado leL
telro, com especialidade no de alta cruza, por
deficiência de nisticidade deste às condições
mesológicas brasileiras agindo, assim, não só
como fator favorável à produção de leite, mas,
ainda, facultando mcUiores condições de criar
e maior rendimento econômico no sistema de.
tenslvo de exploração leiteira, adotado por
quasl completa maioria.

Na pecuária do córte, ela se desdobra em
duas grandes atividades: A Seleção dos plan.
teia puros zebús, da qual anteriormente fala
mos, 0 a exploração do novilho industrial pa
ra o talho, conseqüência fatal da precedente.
Justificando uma o mellioramento da outra, e
ambas se completando.

Ao encetarmos o tema da produção do no.
vilho de córte, o fazemos cheios de entusiasmo
e crentes na ação dos criadores de reprodutores
do gado indiano, cm seu favor, por ser ele o
elemento primordial de sucesso da exploração
dos planteis finos.

Cabe, portanto, a todos vós, selecionadores

nutromineral
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de gado puro, zelardes com carinho por esta
fonte de consumo dos vossos reprodutores, pa.
ra tomá-la cada vez mais forto e exigente na
íDa qualidade e quantidade, firmando, des-
t'arte, um mercado permanentemente certo e
rn-sccntc de vossas produções pelos tempos
afóra.

lledunda, a priori, que tercis que pelejar
(om intensidade para o aumento dos rebanhos
do sertão, incentivando por todos os meios
reeria c engorda, defendendo c propiciando
Djn bem estar a todos aqueles que tenham uma
partícula de atividade nos múltiplos setores
(ia exploração pecuária, para que~ se sintam
«ólidaincnte amparados e protegpdos, afim de,
«em receios, se dedicarem em produzir cada
VC7, mais e melhor.

lia-staria um ambiente de segurança de pre
ço razoavelmente compensador, para a produ
ção surgir como por encanto. Por outro lado,
cumpre que os vossos lucros obtidos nas se-
b^ões dos planteis sejam parte invertidos no
CTlatório A solta, como uma auto.defesa dos
largos capitais aplicados naquela, por ser a
prwlução do novilho de açougue, incontesta-
vflmentc, lucrativa, perturbada nesta quadra
por circunstâncias especialissimas.

Andam por aí blasonando entendidos de úl
tima hora que o zebú é o responsáivel pela
falta de carne e de leite. No tocante à car
ne, a sua carência é fruto das excessivas ma
tanças de vacas e vitelas, ou seja a diminui
ção das nossas fontes de produção e aos des-
ccjntrolados abates verificados, a partir de
lO.IO, chegando-se a industrializar parte da
«afra do ano seguinte, como óra ocorre, donde
resultou, hoje, o quadro alarmante.

Tudo isto foi previsto por nós, conforme
fácil será verificar dos anais do Primeiro Con
gresso Pecuário do Brasil Central, e nenhuma
providencia de caráter preventivo ou corretivo
foi estabelecido posteriormente; pelo contrá
rio, a matança de vacas foi fomentada e ga
rantida para o futuro, ação que redundou
num maior morticinio de vacas jamais cons
tatado.

No que toca ao leite, não pôde o zebú ser
acoimado pela sua falta, cabe a. responsabili
dade àqueles que no momento oportuno, no
dei orrer dos anos de 1940, 1941 e 1942, não
quizcram ou souberam defender a exploração
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leiteira, dando o justo preço 3e custo à pro.
dução, ãqueles que, com sacrifício de suas
econoniiíUi, vinham, enfrentando os deficlts de
suas fazenda».

Entre os prejuizos da exploração leiteira
advindos com o encarecimento e dificuldade de
ioda a sorte da vida rural e de todas as uti
lidades Imprescindiveis à fazenda de criar, o
os preços altamente sedutores que ofertavam
insistentemente os negociantes de gado para ^
o abate, outra alternativa não i>oderia ser to
mada. senão, já cm pleno desespero, .a de en
tregarem gi*ande parte de suas vacas de leite
de mf<lia e baixa produção aos matadouros e
frigoríficos, mim prematuro oxtermiuio fatal,
deixando a Capital da Rcpilblica desfalcada do
precioso alimento.

Não fôra a influência do sangue zebú, na
formação do nosso rebanho leiteiro, dando-lhe
resistência oi'gânica para o desempenho de sua
função de produção' mim sistema puramente
extensivo, e tomando possível a atuação das
laçns altamente leiteiras, fracassaríamos por
completo e nem mesmo poderíamos manter a
nossa escassa produção, que neste momento
contamos.

Ao Zehú deve o BrasU, tropical e suh-tro-
pical, toda a grandeza de sua pecuária de cor
te, e, graças à infusão desse sangue no sen
inexpressivo rebanho crioulo, colhemos a safra
anual de cerca dê um . milhão e meio de bovi
nos de qualidades apreciáveis para came.

Ao Zebi'i, como ao Holandês, atribuem mais
uma vez a responsabilidade daquilo que não
fez.

Os culpados são aqueles que, em tempo
oportuno, não souberam preservar, para o bem
da coletividade brasileira, as suas riquezas
acumuladas a golpes de trabalho honrado e
licrtinaz.

Zebú, prossegue nos teu^'Wmetimentos^ ^ Og
teus opositores, como todos os sistemáticos,
embalde te ganirão aos calcanhares, porque
o Creador te reservou os trópicos e snh-tró-
picos como teu hahitat, e has de s®'"»
Brasil, para orgulho nosso © edificação
dos demais povos, a maior revelação
como produtor de came e leite, no dia em qun
o homem te compreender, porque foste, como
a América, "talhado para a grandeza, para
crescer, criar, subir".

* 15 *



r.
(?^ ':• Ô Brasil precisa de bons equídeos

Estudo do Pescoço, no cavalo,
« sua importância para o

^criador

Ax>ós um pareiitesis aberto
ao estudo do Exterior do ca.
valo,^ publicado em números
seguidos desta Revista, estudo
que faz parte de um trabalho
que nos propuzemos apresen
tar, sob título "O Brasil Pre
cisa de Bons Equídeos" e
que, constituirá, esperamos,
um marco para orientar a
criado de cavalos sob normas
zootecnicas racionais, incen-

ando-a,' parentesis este
entre ^ o qual colocamos a
apiecxação da idade do cava.
IO, pelo exame dos dentes,

oriV agora com a des.ít ^ao da região denominada

suarr^*^ ' ®iatei-pretação de
saUentando sua^ P tância sobre a locomo.

çao.

lae toma a

conbe corpo do cavalo re.conhecida sob a denominação
do localizada adiante
beca ^ sustentando a ca-Çu, e de capital importan

do ^ Pccfeíto equilíbriodo cavalo. Com efeito, o me
jor deslocamento d;ssa^O:
ou naiO^*^ baixo, para cima,
fort^ «u determina
do localização
valo 0. gravidade do ca-
maiò ® adquire menor outtiíuor estabilidade. -

fibroío^^ílilligamento(ligamento cervicaJ.)
bordo^R estende por todo ò
d^um i»»«crindo-se
outr cabeça e deoutro nas apófisses espinhosas
das primeiras vértebras dor
sais (cemelha), o pes^o^ é
sede também de importante^
deslocamentos que facilitam I
tmpulsão, por tornar mais
eficiente a ação dos membrog
^sterlores, órgãos verdadei
ramente de propulsão. Isto se
compreende se soubennos que
U retração desse ligamento
atrai as apofises pai*a frente,
fazendo balançar o corpo das
Vértebras para trás e elevan
do a coluna vertebral poste
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riormente, ação que se torna
evidente aO obsci-varnios os
esforços de tração de um ca
valo.

CONFIG-URAÇÃO IDEAL B
DEFEITUOSA DO PESCO
ÇO: Tal como uma pirâmide
truncada, o pescoço, achatado
de lado a lado, oferece ao es
tudo ezoognósico dois bordos
(superior e inferior) ; duas
faces (tábuas) ; uma base e
um ápice,

O bordo superior, que dã
implantação á crineira, _ 6
mais delgado Que o inferior,
onde, à palpação, percebe-se
a traquéia. Õ espessamento do
bordo superior, por acúmulo
de tecido gorduroso, constitue
o pescoço de gato que, pelo
peso da crineira pôde tombar.

As tábuas revelam, próxi
mo de seu bordo inferior, um
sulco, (goteira jugular ou ju-
guleira) oiíde se aloja a veia
jugular, outros vasos e ner
vos. 'Ê no terço superior dessa
goteira que se deve praticar
a Sangria, pois a jugular é aí.
separada da carótida pcla
passagem de um musculo, que
impede, por ocasião do golpe,
a perfuração da artéria caró
tida, que, se for atingida, re
presentará sério perigo_ para
a vida do animal, pela inten
sa hemorragia.

A base entra em relação
com a cemelha, espádua e
peito e o ápice se confunde
com as regiões óa nuca, P^="
rótida e garganta,

O estudo ezoognósico do
pescoço ainda pôde ser enca
rado levando em considera
ção sua fôrma, sua direção,
volume, comprimento e insero
ção com as regiões vizinhas.

A fôrma ideal é aquela em
que a orientação dos^ dois
bordos se apresenta retilinea,
da nuca à cernelha e da gar
ganta ao peito. Este tipo re
cebe a denominação de pesco=
ço direito ou PIBAMIDAD.

Quando a orientação do
bordo superior fôr convexa, o
pescoço será denominado RE»

IXINDO, BNCAI>OTADO ou
RODADO; se côncava, de
VEADO e se convcxa na par.
to superior e côncava iio in.
ferior, será denominado de
OISNE.

O pescoço piramidal favo.
rece os movimentos da cabeça
o espádua, sendo i)or isso
preferido qualquer que seja
a função do animal; sela ou
tração, e mesmo no puro sau-
gue de carreira.

O encapotado, se bem que
dando elegância ao andar, é
prejudicial à velocidade. O
do veado, acompaiUiado de
convexidade do bordo„ infe.
rior, detei-mina a cabeça ho.
rizontal, "que leva ao vento",
prejudicando a visão perfeita
dos obstáculos que se locali.
zam próximos ao corpo.

Quanto à direção, o pescoço
pôde tomar orientação verti,
cal, horizontal c oblíqua. A
primeira se apresenta quando
há tendência à verticahdade.
Esta orientação, não há dúvl.
da, dá distinção e elegância
ao cavalo, facilitando a'mo
vimentação do bipede ante.
rior, pelo deslocamento, para
trás, do centro de gravidade,
tudo, porém, em detrimento
da velocidade.

O pescoço horizontal, nota.
do freqüentemente nos asini.
nos e muares, em que o bor.
do superior segue quasj a
orientação da linlia do tron
co, torna o animal desgracio
so, dando impressão de cava.
Io cançado, velho, comum.
Esta atitude é, tomada instin.
tivãmente, quando há lesões
dos membros posteriores, prin
cipalmente dos jarretes e tem
a sua explicação no desloca
mento, para frente, do centro
de gravidade, com descarga
de nma parte do peso e recai
sobre os membros posteriores.
A sobrecarga nos membros
anteriores, contudo, fará tro,
peçar facilmente, predispon
do o animal a quêdas fre-
quenteç.

Em conseqüência do deslo.

REVISTA DOS CRIADORES



do centro de pravida-
íí para frente, aumentando a
t-iablllrtade do animal, essa
K^lCioé tomada pelos cavalos
^ corrida, nas carreiras, pois
* üistabilidade de um anda-
'^-nto aumenta a veioeidade,
{'U necessidade que tem o

de mudar as bases de

'1'Ientaeão, evitando a quéda.

A orientação considerada
'cainal é a intemiediruria
CEtrç as duas vistas, ou seja,
« cbiiqua, fazendo com o eixo

ca^ça um angulo de OO"
Je 45' com a linha do ho-

ti)onte.

Qianto ao volume, o pesoo-
C'. tanto nos animais de cor.

como nos de sela ou
"^0, deve ser niusculoso,

chegar ao exagero. Seu
''^mpriniento, qualquer que
*<Ja a função, deve ser grau-

desdo que musculoso.

O comprimento adequado,

^^ado à bôa musculatura, fa-
cilita a perfeita execução de

sua finalidade do auxiliar da
Iznpulsão.

A Inserção do pescoço no
tórax e na cabeça deve ser
feita inscnsivelmente e har
moniosamente de modo a
permitir a classificação de
l>i:sc<>VO UKM ATAIK) ou
BEM l*OSTO.

Quando o pescoço é delga
do, havendo evidente des
proporção entre o seu volume
e o tórax, n>cebe a denomina
ção de XMBr^AXTATX) NO
T01t-\X.

A depressão, às vezes exis
tente, no bordo superior,
próximo ã cernelha, ocasiona
o quo se c.hania "golpe de
maehudo", sendo o "golpe cie
lança" uma depressão natural
encontrada em alguns cavalos,
adiante da cspádua, conside
rada como uma atrofia de
um feixe muscular do museu.
Io angular do omoplata.

TARAS: Ao se proceder a
compra do um cavalo, o pes
coço deverá ser examinado

detalhada o cnidadosament«
pelo comprador," pela possibi
lidade de encontrar taras qu©
se relacionam a operações
cirúrgicas efetuadas em ca
sos de moléstias graves.

A sangria, quando mal
executada, pódc determinar a
formação de um tumor, pela
Invasão de sangue no tecido
conjutivo (hematoma) ou
mesmo ocasionar uma infla
mação da jugular (flebite) ) .
Essas taras, quando de ambo«
os lados, impedem a perÇeita
circulação de retorno, serviu,
do de obstácido à passagem do
sangue e ocasionando predis.
posição a congestões cere
brais.

A traqucotomia, efetuada .
quando lesões das primeiras
vias respiratórias aparecem,
prejudicando a respiração
pela únicíx via possível, no
cavalo, pelas narinas, deixa
cora freqüência taras no
bordo inferior do pescoço, fa
cilmente perceptíveis i>ela
palpação.

FAZENDA

"AURINHA
XI RI RlOA

E. F. SORÒC-ABilNA — E.ST. DE S. PAULO

"ALIB^VBA" — 5 anos.

"TUPAN" Reprodutor Gir.
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Ainda sobre a criaçao de suínos
'? Armando Chíeffi
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•

Médico Veterinirio

No mcs de Junho da "Revista dos Criadores" atendendo pedido que n^
foi transmitido pela sim Redacfio, encaminhando carta de um leitor, do
Estado do Piauí, escrevemos sobre a alimentação dos suínos e as pos-
sibilldades do sua exploração racional, com os elementos de que P®
lançar mão aquele criador do norte. _ . , *
Em^ continuação, daremos agora algumas noçoes^ gerais sobre o fat^
meio, sua significação e influência na exploração da espécie, asdm
como dados relacionados à pnUica da criaçao, fonnulas de rações, etc..

O MERCAI>0 CONSUMIDOR
E O MEIO

O êxito ou fracasso de
uma emprêsa reside, não há
dúvida, na facilidade ou difi
culdade de colocação dos pro
dutos.

E' esta uma normal geral,
que devè nortear todos os
criadores que visam praticar
a verdadeira zootecnia, crian
do racional e econômicamen=
te os animais.

Resolvido esse caso, o fa,
tor meio também deve ser
coasiderado. :

A sua importância ressalta
«e dissermos que um indiví=
duo nada mais é do que aqui.
Io que recebeu de seus geni
tores, adicionado ao melo

Hixpliquemo-nos: ' yy^
nada servirá um snino que
tenlia todas as possibilidades
pela súa ascendência, de en'
gordar rapidamente' fome"
cendo bom toucinho e banha
se não encontrar o meio apro'
pnado para que essa quali'
dade se revele. Ela permal
necerá como que em" estado
latente, aguardando um mo.
mento propício para explodir
e fazer, assim o seu apareci
mento. a inteligência e ar
gúcia do criador é que deve.
rá prevalecer, sabendo apon.
tnr os indivíduos que tenham
tais propriedades, conceden-
doJlie as condições favorá.
reis.

O meio, incluindo a alimen=
tação, representa, então, nm
fator seletivo de alto valor.

Verificaremos, assim em
nm lote de suínos, criados
em ambiente propício capaz
de exteriorizar as qualidades
#,conôniicas, alimentados uni=
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fonnemente, que há indiví
duos cujo comportamento é
diferente, aproventando,
alguns, melhor os alimentos.
Estes devem ser escolhidos
para formar a cabeceira do
rebanho.

Das espécies domésticas, os
suinos são Os Que melhor se
adaptam às condições de cli
ma quente. Mas, para elimi
nar calor, abaixando a tcm-
fMírãtura coiqjoral, o porco
procura agua, onde se e.spo-
ja. Essa necessidade, pura
mente fisiológica, e comum
aos animais que possuem um
gi'an(Ie manto gorduroso sii^b-
cutân<!o que imi>ede a sudação,
e erroneamente interpretado
por muitos criadores, que
pensam ser necessário o bre.
jo, a suj idade, para o cresci,
mento eficiente dos suinos.
Ao contrário se verifica. O
porco, como qualquer outro
animal, necessita de um con
trole higiênico, pois a higie
ne é a arma mais eficiente
contra as moléstias e os pa

rasitas que infestam os sni»
nos, muitos dos quais consti-
luoiii verdadeiro flagelo, pelo
número de animais qUe são
i'í»jcitados, por ocasião do
eXame veteiinário postJiior.
tem, nos matadouros.

Infonnou-nos o prezado
criador do norte que o clims,
no Diauí, 6 por demais ingra
to. O inverno é curto, e do-
rante quasi todo o ano, a zo
na ó batida por sol escaldan
te.

Esse falo nos faz lembrar
que outra preocupação dcVc
ser cousidei-ada. Em zona co
mo essa, não é possível uma
criação s e nt i=extensiva ou
mesma extensiva de animais

niío pigmentados. Assim, as
raças mundialniente conheci,
das sob a denominação dc
Yorkshire, com sua varieda,
de alemã, Edelschivein, ou o
mestiço, também germânico,
Eandschivein, cuja aceitação,
em nosso J3stado, pelo rápido
crescimento dos mestiços, é.

Reprodutor Duroc-Jersey da icriaçâo do Sr.
Carlos Smitli, com Cx. Postal, 1742, S. Paulo.

REVISTA DOS CRÍADQRES



V-I •'?T!Í^. • .
' Q' c

•" "fi V

, \r^,
•r." . "i"'}

V '-.-J

• V

--• b -

.1' '' r. '

• 'r

Reprodutores Berkshire pertencentes ao plantei da Fazenda Experimental'de Sertãozinho,
tíe propriedade do Governo do Estado

í^ande, será contra-indica<Ia
liara o norte do País.

Parece-nos que, das raçiis
erdtlca.s nuiis apropriadas, o
lJuroc-.Jer.sey estaria ein pri_
ajclpo lujjar. Estes animais
fcão rústico.s,. a ponto de, pi_
(crrescaniente, serem reeonlie.
tidos sob a alcunha do "Ze=
kú dos suinos", e a faeiilda.
de de fianho dos mestiços 6
provcrbial. Além deles, o
Pollaiid China, líerksliire o
Ijarge Black, ao latlo da sele.
Ção de produtos nacionais,
^-•ni conformados, eomo- o
Plaú, cujo trabalho de mo-
Ihorainento vem sendo feito,
Ptdo Ministério da Agricultu
ra, na Fazenda Canchin, cm
São Carlos, no Estado de São
Paulo, também poderia ser
tentada.

E-stá com a palavra, cOntu„
do, o Govêmo do Estado do
Piauí, quo contem um "acor
do" com o Ministério da A8rri=
cultura, orientado pela Secção
de Fomento Agrícola Eederal,
sediada em Teresina. Ele po,
derá dar valiosas informa-.
Çôes sobre o cultivo de piau-
l-aa foiTítgeiras, assim como a
Inspctoria Regional, ©m Eor.
í^lrza, que tem, sob sua ju-
ri.sdlção, os Estados de Ceará.,
I'iauí e Maranhão, dará as
sistência veterinária e esela=.
re«!rá as facilidades qu© en
contram 08 criadores, quando
iH) valem dos poderes federais,
para adquirir' reprodutores.

OUTUBRO DE 1944

itortejindo-os para uma accr.
t.nda, diretriz.

PR.Á.TICA DA CRI-áÇÃO

As instalações da criação
«levem ser de preferência fei
tas em terrenos planos, colo
cando .as pocilgas nos pontos
mais altos, com o fim de evi
tar brejos e baixadas.

Rastajite sigiillicativo 6 o
trecho publicado por uu» gran
de zootecnista belga, e para
o qual chamamos a atenção
que, ao se referir à higiene Ua
criação, diz: ~

"O porco abandonado em
liberdade, limpa a péle, es-
(regando-se contra os tioncos
de arvores, as rodas dos car
ros, as esquinas das casas.
i\o verão, durante os dias do
muito calor, ele se delta, às
vezes durante horas, na agUa
Ou na lama dos poços, em
pleno sol. Tem-se interpreta
do mal este últímo hábito o
coiiclue,se, sem razão, qu© O
meio infecto, o buraco cscm.
ro, o banho de de.iecções,
quasi tão indispensáveis aOs
suinos quanto a ração all-
montar. O porco ó, enti*© os

SBRNB-DIBRRtl-VERMES
MBGRE3B-flOUBB E mbIS
MOlEStIBS IRIERKas E
EXIERRflS . '

ihn litro de KMZOCJIEOL•btwredo «e 50 quUos de sei coetusi engorde
Itndemeote os eolrnete. deodoJbes, veststiMie cootre efifennidedes.
Nfto (oahiadb com .perigosos desWetestes votgeres qm oisturedos
ee seJ Betun o gedi
BUiZOCBEOl estlBQve IKHEIBÁ5 eose td aptkecAo wb Irrttei

Pecam qrátis o rCÚlB 00, ÇRIflDÕH á-caixa postal 1002 -i SBO PSUIO
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animais domésticos, o qxm
prociira mais ^idamente a

® gosta mais de limpeza:
^ ceva, ele deposita as de-
jecçoes nas partes em ^ecliv©
e reserva, como cama, a parte
mais elevada da área, Se fora"
®e se espoja na lama, é por.

mna necessidade

I acalmar, pe-
JL ® da péle, ou
ten^ 'í®*' ®te*»Peratura in-
te r» Vnidemais duran.te o calor forte. Quando o
^ço contem matérias orgânl.

a fermentação se produz,
noL"®""^ de prurido: o
alivin supõe achar um

P^'^e do temi
Po a empregar «m remédio
pior que o mal".

^ daí luíormações soUcita.
não ^ que o criador
res produzir reproduto.
«ntU cri^oís^^e "rir . "res, e nem adqm_
"^uns!^^' mestiços ou co
los- mn í*'*' de\engordá=.
tiçòs^f Pfoduzir esses mes„
da 1 f ®®.<^íuando-os à engor.
SàtaVu^r.-'̂ '̂ aos

I*ara isto. terá • •. ,
de formar necessidade
que podem ® femeas
ttonr ° «CO.
madas » ' ^o^^ores confor.

»aior'ie^"^de°tS ^teudo=as em f tetas, man.
^o ou em áreí

- preparadas. ®^iamente
. ® ubarrotamento a.,tos, principalmente em
taudo de porcos
^usa de muitos ®«
ítegra geral «ri .^oassos.

— veuem perma.W

necer, por 3 meses;, em um

alqueire de terra plantado
com batata doce, assim como,

no Paraná, os pinheirais, na
ocasião da frutificação, ali
mentam durante 2 a 3 meses
grandes varas que encontram,
nos pinhões, o seu principal
sustento. Cinqüenta porcos
podem ser sustentados por
esse mesmo espaço de tempo
era um alqueire de milho e
abóbora.

No entretanto, devemOg
lembrar que o milho, embora
sendo o alimento mais comu.
mente usado na alimentação
dos suínos, não fornece a pro-
leina, as vitaminas e os mi.
iierais que lhes são necessá
rios, e que permitem o per-
feito crescimento desses ani
mais. Jiaí a necessidade jà
referida de corrigir a ração
com outros elementos, como
tancage, farelos, leite desna
tado, etc..

A criação extensiva de sui-
nos, praticada em muitas zo
nas do país, se bem que eco
nomicamente interessante, pC-
la pequena inversão de capi
tal, e onde os animais devem
procurar seu sustento na pró
pria vegetação dos campos,
apresenta sérios perigos pÇla
possibilidade de moléstias
que, pelo contato, tomariam
carater de epiâemia, com in
festação e infecção massiça,
principalmente quando, con
juntamente aos suinos, se
criam aves.

A criação intensiva, nOs
animais dessa espécie, não
deve ser confundida com a
que se realiza com outros

animais, em que a completa
cstabulação se verifica. Nesse
tipo, os aniniais são manti.

dos em pequenas áreas, tendo
sempre o exercício e sol ne.
cessários, e estando sob os
cuidados do criador.

Entre esses dois tipos de
criação, existe o misto, que,
acbamos, seria mais conve

niente para aqueles que de.
sejam se dedicar racional,
mente à criação de porcos.

No sistema misto de cria.

ção, os suinos permanecem
em áreas menores que no e*.
tensivo, que podem ser cnlti.
vadas, sofrendo rotação de
pastagens, onde existem abri-
gos rústicos, mangedonras,
para receberem alimentação
suplementar, bebedouros, cer.
cas, etc., tudo orientado para
uma criação inteligente.

O processo de rotação de
pastagens, na criação exten-
siva e na mista, quando os
terrenos existem em quonti.
dade suficiente, além de man.
ter constantemente os animais
com o verde necessário, em
pastagens sempre tenras e sn.
culentas, é processo valioso
na luta contra as verminoses.
E isto porque a mudança pe.
riódica de pastagens faz com
que os ovos dos parasitas, qUe
foram expulsos por animais
infestados, ge esterelizem pe.
Ia falta de novo hospedeiro.

Para isto é suficiente divi-

dir uma grande área em qua.
tro partes iguais, efetuando
as mudanças da vara de três
em três meses, de um para
outro pasto, podendo ser
aproveitados os que se encon.

FEMOTIAZI
^®rnnif"ugo cio Seoulo XX

innw ^"TOXlcO! NAO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
DP eficiência em quasi todos os casos

verminoses de cavalos, vacas, cães, ^ca
bras, PORCOS, aves, etc.

^literaturas e pedidos à

Indnstria Brasileira de Produtos Quimicos £tda.
PiRAÇA COBN^ÊUA, 96 — TELEFONE: «*0308 exo PAULO
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VASILHAME

l*.\It.-VJAiITE
MESBLA

SECçÃo agrícola

t'*m vagos, para outra cspé-
de on para culturas. Neste
fonto, aliás, 6 iiiiportantc
Itmbrar que o porco 6 um c*-
«lente fertUizíidor de nossas
l^as, pois os ciilculos fazem
«^Bclulr que os animais po-
ífm adubar o sólo com cerca
âe 400 quilos de esterco e
l-OOO quilos de urina iK)r
«00. E o esterco scco, de por_

contem 3% de azoto e
^'0% de ácido fosfórico, cm
^Wia,

O processo da rotação de
laçtagens, posto em priitica
juntamente com cuidados hl.
fi'nicos das porcas que irão
i®dr, segundo as normas ex-

por Mac Ijcan, diini.
Dti/' espantosamente a infes-
*^-•30 parasitária de nossos
animais.

f'HÁTlCA DE REPRoIDUÇÃO

Normalmente, o início da
'3%! reprodutiva, nos stiinos

ambos os sexos, se verifi
ca a partir dos IO ou 12 me.
W"», permanecendo em servi-
COi 08 varrões, até 4 ou 5
aios, ou mesmo até IO, de
acordo com o indivíduo, e as
porcas, até 4 ou 5 anos, dan
do, no mínimo,. 6 a 7 ninlia-
das, desde que sejam prolífi.
'as e boas criadeiras.

ás femeas manifestam seu
primeiro cio já aos 5 ou 8
""•Ses, permanecendo nesse
estado de 24 a 96 lioras. Seu
fovo aparecimento, se não
houver fecundação, se verifi-

18 a 20 dias depois.
He fecundadífc, a nova fase

áe cio se manifesta após a
dcsmama, ou 2 a 8 meses de
pois do parto.

SERINGAS, AGUIALVS E DENLAIS

utensílios pailv veterinária

nv. DO.ESTaOO, 4952 • F0NE'2-7164 • são PnULO

Durante a cobertura, feita
à campo, na criação extensi
va, ou cm pocilga e sob os
cuidados do criador, nas cria«
çées mais racionais, os nnl.
mais não devem ser molesta
dos, variando o tempo de có-
pula de alguns minutos a 1
hora e meia.

O ntmicro de porcas servi
das varia de acôrdo com o
sistema de criação adotado,
ti'ato e idade do animal. Em

sistema extensivo, um porco^
regra geral, pôde cobrir, em
um ano, 15 a 30 femeas e
este número será elevado a

40 ou 50 por estação de mon.
ta, em regime intensivo.

A gestação da porca dura
114 dias (3 meses, 3 semanas
e 3 dias), em média, e esse
fato é 'interessante do ser co
nhecido para que, na época ãa
parição, as femeas sejam tra-
tacias convenientemente.

Os cuidados para cOm a

dix. Càiaçâa /

fimuio [OM 20)( DEPROIEIIil
A base das boas

OTJTUBEO áDE 1944 ,

gestante e para com o recem-
nascido, como retirada de ca
da bácoro nascido e sccundi-
na, evitando esmagamento e
ingestão pela própria mãe,
limpeza do local e da porca,
tratamento do umbigo, veri
ficação das vias respiratórias
para retirada de mucosidade,

córte dos caninos dos báco-
ros que ferem as mamas, etc.,
etc., são aconselháveis para o
ê.vito da criáção.

O número de porcos a se
rem conservados, — variando
o nas(ãiuento, por parição, de
3 a S'!, — também deve ser
levado em consideraçõo, sen.
do apontado como normal a
manutenção de 6 a 8 leitões
por porca.

Até os 20 ou 30 dias de vi
da, a única alimentação do
porco é o leite materno e a
partir dessa época, em man-
gcdouras especiais que in'pe-

í L'd.s;A-s^;í
I x -f^.SACOOD-

^'sóáo

^ f N A Z
LTOA
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dem a penetração das porcas,
começam os leitões a receber
ontra alimentação.

A desmama gradual, indis=
pensável, termina na 6a. ou
Sa. semana, havendo anteei=
pação ou retardamento, em
casos especiais.

A separação dos lotes de
leitões é necessária e é feita,
alguns meses após a desma=
ma, antes da manifestação de
cio, por sexo, para evitar fe
cundações acidentais em aiA-
mais mais em fase de des
envolvimento.

Posteriormente, nâva sepa
ração será preciso fazer, para
a escolha dos produtos a se
rem reservados para a repro
dução e os que se destinam
aos matadouros, após castra
ção. Esta operação, contudo,
já i>óde ser feita aos 15 dias
de vida, sendo pi*cferivel não
ultrapassar os 3 meses, para
•eiitar fortes hemorragias.

PRÁTICA DA ' '

ALIMENTAÇÃO
Sobre esse assunto, já re.

ferido no trabalho inicial,
apenas daremos, agora, algu
mas rações aconselhadas pe
lo competente zootecnista Ni-
olau Athanassof, em seu ex-

plendido trabalho "Os Sui-
J os", i:ublicado pela Diretoria
de Publieidade Agrícola da
Kecretaria da Agricultura de
São Paulo, já em sua 2á. edi-
çêo, cm 1941.

I) — Rações para lotes de
2 a 3 meses de idade, com
20 kgs. em média:

kgrs.

. ; ) Leite desnatado 15,0-Oo
Pubá de milho S,00o
Karelo de trigo l,üCo

Farelo fino d®

arrOz
Kefinasil ....

Tancage ....i
Verduras e pas

tos a vontade

b) Fubá de milho
Farelo de trigo
Tancage
Farelo fino de

arrOz 1,250
• Verduras o pas. -

tos a vontade

• A tancage pôde ser substi
tuída por 1 quilo de farinlia
de peixe.

2) — Rações para IO lei
tões de 4 a 6 me.ses (50 - 55
quilos) :

kgrs.

a) Tancagem .... 1,50o
Mandioca 10,OOo
Cana 20,COo
Quiréra de lui-

Iho ........

Farelo de arroz

Farelo trigo . .
Sal

Pasto verde a

vontade

b) Quiréra de
lho

Tancage ...'..
Farelo de arroz

Farelo babassú

Feijão cosido . .
Cana

Sal

Pasto verde a

vontade

3) Rações para leitões
de 6 a 9 meses (80 quilos) :

kgi-s.
a) Batata doce . . 20,COo

Leite desnatado 20,0üo
Farelo arroz . . 3,OOo

mi-

2,50o
0,5Uo

0,150

kgrs.

3,000

2,500

1,25o

4,000
3,250
l,OOo
0,060

kgrs.

2,000
0,50o
3,50o

1,500

2,00o
30,OOo

0,060

Quiréra de nri-
Iho 7,OOo

Sal 0,100
Pasto verde a

vontade

kgr».

b) Abóboras .... 30,000
Quiréra de mi

lho lO,750
Far. amendoim l,OOo
Farelo trigo . . l,0O0
Sal 0,lOO
Pasto verde a

vontade

4) — Rações para 10 lei
tões de 9 a 12 meses (120
kgrs., mais ou menos) :

kgrs.

a) Mandióca .... 25,0OO
Quiréra de mi

lho ... 10,00o
Tancage l,OOo
Sal 0,1^
Pasto verde a

vontade

/ kgrs.
b) Cana ........ 30,000

Milho 10,50o
Farelo de arroz 6,oOo
Far. de peixe. . 0,500
Sal 0,15o
Pasto verde a

vontade

5) — Porcas solteiras —•
pasto e um suplemento de fa
relos e milho de Jé a 1 quilo;
cana, mandióca, abóboras, de
2 a 5 quilos por dia e por ca.
beça.

6) — Rações para porcas
prenhes (120 a 150 quilos);

kgrs.
a) Quiréra de mi

lho 1,00o
Fai-elo de trigo 0,25o
Farelo Êabassú 0,250
Abóboras .... 5,000
Sal 0,02o

Comissões - Representações - Conta Própria

Agro - Pecuária
Irmãos Meirelles & C/a,

representantes da
"REVISTA DOS CRIADORES" E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.

Rua Dr. Quirino n." 1278
Salas 4 e 5

Telefone n.® 2424

CAMPINAS

REVISTA DOS CRIADORES
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Pastos e verâu- Alfafa verde a
ras a vontade vontade

kgrs. kgrs.
b) Qnirêra de ml- 8) — Rações para porca

Ibo 0,25o criadeira com 5 a 6 leitões
Farelo de trigo 0,50o (com 120 a 150 kgrs.):
Farelo de arroz 0,50o kgrs.
Tancage 0,25o a) Lieite desngtado 1,50o

5,OOo Fubá do milho 1,000
• • 0,02o Farelo de arroz O,2ooPastos e verdu- 0,250

ras a vontade Batata doce • • «'SOO

7) — Rações para pOrcas ' ' 0,02o
criadeiras amamentando 8 a t^ouves e verdu-
lO leitões (de 120 a 150 ^ vontade
kgrs.): kgrs-

h) Mandióca 2,OOo

a) Fubá de milho So
Farelo de arroz i,oOo Qu^eia de mi=
Farelo trigo . . 0,50o Fa ? 0 250
Tancaee O25^. Farelo de arroz 0,250lanche . . . . . 0,25o Farelo de trigo 0,250
Farelo babassu 0,250 n o2n
Mandióca 2,50o ,
sal 0,02o Verduras a von=
Pastos e verdu= ox "

ras a vontade , — Rações para vaiToes
novos com 120 kgrs. de peso

,1- - em serviço:
b) Milho de ' molho l,OOo Icgrs.

Farelo de arroz 1,000 a) Farelo de trigo 0,250
Farelo de tiigo O,50o Quiréra de mi=
Far. amendoim 0,50o ibo 0,50o
Oana 5,000 Farelo de afroz 0,500
Sal 0,02o Farelo babassú 0,250

★ 24 *
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• Mandióca . . • • 2,500
Sal 0'®20
Verduras a von

tade

h) Farelo de trigo
P"ar. amendoim
Quiréra de mi

lho •

Farelo arroz '. .
Batata doce . .

Sal

Verduras a von

tade

10) — Rações para v
adultos com 180 kgi'S.

vi%'o, em serviço:

a) Farelo de arroz
Feijão ~ 0,õOo

2,õOo

b)

i)

b)

MandióCa
Quiréra de mi

lho

Sal

Verduras a von

tade

Farelo de trigo
Farelo babassú
Farelo de arroz

Quiréra . . - - •
Abóboras ...•
Sal

Verduras a von

tade
11) — Rações para capa-

detes com peso de 60 kgrs.:
kgrs.

Fubá de milho
Farelo de trigo
Far. de algodão
Farelo de arroz

Verduras .•••
Sal

Quiréra de
lho : . .

Mandióca . . • •

Tancage ..-••
Miibo desinte

grado
Verduras .•••

Sal

12) — Rações para
detes com peso 90 kgrs.

mi=

a) Feijão cosido . .
, Fubá de müho

Abóboras . • . -

Farelo de
Sai . . •

b) Milho de moUio
Raspas de man

dióca . . • • •

Farelo babassú
Tancage .••••
Batata doce • •
Sal

kgi'S.

0,200
0,25o

0,30o

0,50o
3,00o
0,02o

arrocs

Iieso

kgrs.
0,50o

1,000
0,020

kgrs.
0,2-50

0,250
0,50o
l,3oO
5,00o
0,02o

1,000

0,15o
0,25o
0,70o
0,50o
0,02o
kgrs.

1,000
2,000
0,25o

0,35o
0,50o
0,02o
capa»

kgrs,
1.00o
0,75o
5,00o
0,00o
0,03o
kgrs.
1,50o

0,200
0,25o
0,250
2,50<)
0,080

REVISTA DOS CRIADORES
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IV — degradação b melhoramento das pastagens

(CONTINUAÇÃO).

Cío do fertilizantes

O U80 de fertilizanteB constitue um dos
Pontos de grande importância no melhoramen.
o e na conservação das pastagens em condi

ções econômicamente iprodutivas. Entretanto,
«pesar da importância indiscutivel da manu-
L-nção da fertiiidade do sólo, a adubação dos
pastOs é ainda pouco adotada entre nós. Os
motivos que determinam eete tato são vários
é complexos, baseando-se, principalmente no
casto excessivo dos lertilizantes, na sua apli
cação errada e na falta de compreensão, por
parte dos criadores, da necessidade imprescin-

.el de se resguardar o sólo contra a exaus
to dos seus elementos fertilizantes. Contri

vac-m para a agravação deste estado de cousag
rao só a constante retirada de minerais do
-olo pelas plantas, mas também a má. utili-
zaçâo das pastagens empregando-se impróprios
Cisternas de pastoreio que, quasi sempre, le-
^anda a um sobrecarregamento das pastagens
permitem e favorecem a erosão dos sólos.

O interesse sempre crescente pela pecuária,
demonstrado pelo surto que agora se manifes-

trouxe-nos, também, a-ntensificaçao dos problemas de sua manuten-
«0 econômica. E' sabido que a pastagenr
onstitue a base da alimentação para todos os

h^ívoros. Nada mais lógico, pois, que se
pmsarem a ela os cuidados necessários pa

ra que produza o máximo.

E preciso fazer com que a maioria dos
criadores compreendam que todas as medidas
pre-eonizadas para o melhoramento das pasta
gens tornar-so-ão inefetiVas se as plantas não
encontrarem no sólo ambiente propício ao seu
desenvolvimento vigoroso e produtivo. . Boas
pastagens só são possíveis de se obter em só-
log produtivos, ^ricos e em' boas condições ,
tísicas, contrariamente à antiga prática' de
se reservarem as piores terras da fazenda para
pastagem.

Sempre que o sólo não ofereça naturalmen
te tais característicos, ou mesmo os possuindo
Inicialmente tenha, por diversos .fatores, como
por exemplo o uso contínuo por diversos anos
c a erosão dos sólos, perdido a maioria dos
eeua elementos fertilizantes essenciais, torna-
Kt necessário proceder-se à sua correção pela
adiçao de adubos orgânicos ou minerais. Se
tom que atualmente só uma porção dos sólos
do pastagens, embora evidentemente necessi-
i^idos, possam, por questões de ondem econô
mica, suportar um reergulmento efetivo da sua
fertilidade, não está longe o dia em que tais
modidaa não poderão mais ser proteladas seja
p ia urgente necessidade dé se retirar desse

OCTUBRO íDE 1944

mesmo sólo o máximo de produção como pas
tagem em si. devido ao natural desenvolvi
mento da pecuária paulista e pela valorização
das terras, seja pela agravação sempre cres
cente do depaupsrameuto das terras de pas-
lagem que era breve, transformar-se-iam em
grandes regiões desertivas.

Muito pouco se tem feito experimentalmen
te quanto à adubação das pastagens, assunto
por demais complexo para ser resolvido por
meio de alguns experimentos locais e espar
sos. Somente a obs?rvação de cada caso par
ticular poderia traçar diretrizes seguras para
uma fertilização racio.ual e econômica das
pastagens. Não obstante, as numerosas ob
servações já efetuadas para outras culturas
em diversos tipos de sólos aliadas à expsriên-
cias, si bem que mais restritas, com plantas
forrageiras, servem para se formar uma base
de trabalho e para se aquilatar da necessidade
e real benefício proveniente do uso extensivo
de fertilizantes nas pastagens.

Em geral são os nossos^ sólos deficientes em
cálcio e fósforo, elementos esses imprescindí
veis ao desenvolvimento das forrageiras cuja
falta no sólo reflete-se imediatamente na por
centagem em que são presentes nos tecidos ve
getais. O nitrogênio ss bem que existente ha
maioria das nossas condições em' quantidades
suficientes para quasi todas as outras cultu
ras, é para as pastagens, freqüentemente, um
elemento em mínimo devido à excessiva quan
tidade necessária à regeneração das forragei
ras provocada pela intensiva e constante de-
íoliação pelo pastoreio.

As condições físicas do sólo são, comumen-
te, causa principal do depauperamento' das
pastagens. Seja pela formação de crostas na
parte superior do sólo, devido ao pastoreio,'
seja pelo fato inverso, — arrastamento do sólo
aravel pelas aguas de chuva em áreas su.per-

SEMENTES
Selecionadas de Hortaliças, Flores florestais, etc.

o

Ferramentas e Apetrechos.

Inseticidas e Pnngicidas.
S

Artigoa Apicolas
'Catálogos grátis

OlERBERGERASBO-COMEIIGilILLTOA.
rua libero BADARO', 499-501
Caixa Postal, 458 S. PAULO
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SEÇÃO ADUBOS

Adubos Inca — Adubos de composição
eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

Adubos Ferradura — Para chácaras,
pomares, jardins e hortas.

Guanol — Estrume concentrado. (Uma
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).

Cal Standard — Cal padronizada em
três tipos para a regulação da aci-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita.

seção química
Ingrediente Inca — Q mais eficiente e

econômico para a extinção da saúTa
com aparelhos tipo "fole".

P6 adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, MoUiante Inca _ e outros
parasiticidas.

Salinca — Q melhor preparado para a
conservação de madeira

Base Tempera q revestimento atraen-
® ° residências eedificios rurais

— Preparados para
rurais^ completa de instalações
aparelhos ^"^"®triais, lacticinios,aparelhos e vasilhames em geral

M.jzír•isr •Sf
a praga das moscas.

Traça Mors — Pcim «J**
Pasta Hélios — Para traças..r^ara extermínio dos

ratos.
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pastoreadas, ou ainda pela presença de exces-
aiva matéria orgânica indecomposta, prove-
nJente do enorme entrelaçamento de raízes e
falta de aeração do sólo, — as pastagens ole-
recem não raro um exemplo nítido de empo
brecimento e decréscimo da produção devido
n estas condições físicas desfavoráveis.

A refertilização dos sólos pôde ter lugar
pela adição de adubos orgânicos, minerais ou
de ambos. O uso da palavra fertilizantes, in
dica de uma maneira geral, todos os materiais
nue 'juntados ao sólo contribuem para aumen
tar o crescimento'ou a produção das culturaB.
Tal significado, contudo, tem sido restrito e o
teruno fertilizante é empregado simplesmente

indicar materiais artificialmente prepara,
dos comtendo elementos nutritivos para asnlãntfrou. em sintese, os adubos químicos.
Fstudaremos assim, sob o titulo ""fertllizan-
tes" sômente a ação dos produtos de origem
mineral no reerguimento e conservação das
^ alldadL produtivas do aólo. Em próximo
artigo, comentaremos com maiores detalhes a
adubagão orgânica.

Os fertilizantes contêm, em quantidades va-
riaveis, um ou mais dos seguintes elementos:

frh fAcíforo e ipotassio, que são os três mi-
S; háícos da^^nutrição^egetal. Não queristo diíer que não contenham eles menores
porcentagens de outros elementos, tais como o
magnesio, o manganês, o cobre, o ferro e etc.,
lambem essenciais àg plantas, mas em multo
m^ores porcentagens (elementos menores
como são Chamados) e que sômente em casos
especiais não são encontrados naturalmente
na maioria dos nossos sólos. 'De a'cÔrdo com
a porcentagem de cada elemento no fertilizan
te' são eles classificados em fertilizantes ni-
trogenados, fosfatados om potassicos:_ a mistu
ra de tais fertilizantes em proporçoea variá
veis de acôrdo com as necessidades particula
res constituindo os fertilizantes completos.
lertilizantes azotados

Oa fertilizantes azotados ou nltrogenados,
modem por conveniência, ser divididos em dois
eruDOs'- (1) orgânicos e (2) inorgânicos. Os
•primeiros, — tankage, farinha de peixe, fa
rinha de carne, tortas ide oleaginosas (algodao,
habassú, etc..) — têm que passar por diversas
transformações químicas para serem aprovei
tados pelas plantas e, consequentemente, nSo
são rápidamente efetivos como os inorgânicos,
Strato de sódio e sulfato de amonio Embo
ra não produzam eles resultados imediatos,

. após sua aplicação, são muito usados, pois,
ipela sua ação suave e natural, liberam o azo-
to gradualmente durante o ciclo evolutivo das
plantas, contribuindo, ainda, para manter uma
condição física favorável nas misturas de que
fazem parte.

O nitrato de sódio (Salitre do Chile) e o
sulfato de amonio, são os mais comuns dos
ifertilizantes inorgânicos azotados, e ambos
suprem ao sólo nitrogênio sob uma fôrma fa
cilmente assimilável. O salitre, entretanto, se

j_ rírtnfímiQiTípnfQ A fim inmantidadea e
cilni6iite assimnavtíi. u scíiilic, gi

aplicado continuamente e em quantidades ei
cesslvaa, tende a tomar o sólo alcalino e ala
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da prejudica suas qualidades físicas pela aBlo-
neração das granulações do sólo. Em quan
tidades moderadas, como é utilizado na práti
ca, sua ação não chega, entretanto, a se tornar
prejudicial.

O sulfato de arponlo, ao contrário, tende a
desenvolver acldez que, entretanto, não se tor
ta um sério problema princlpalmonte se o só
is íôr rico em cálcio. Em resumo, o emprè-
go do nitrato de sódio ou do sulfato de amo-
T.'0, condiciona.se às qualidades do sólo, como
í-ejam: em sólos ácidos, pobres em cálcio, o
íilltre deve ser o escolhido produzindo ótimos
resultados, mas se o sólo é de, relativamente,
alto pH, contendo uma adequada quantidade
de cálcio ativo, o sulfato de amonio deve ser
o preferido.

Existem ainda diversos . outros fertilizantes
inorgânicos azotados, tais como a uréa, o ni
trato de amonio, o nitrato de cálcio e o Cal-
-Vltro, cujo emprôgo, todavia, ó ainda muito
restrito no nosso meio.

Fertilizantes fosfatados

As principais fontes de fósforo para fertili
zação são constituídas pelos depósitos naturais
de minério e ossos dos animais. São eles a
rocha fosfatada (apa.tlte) finamente pulveri
zada, o superíosfato (simples, duplo ou tri
plo), a farinha de ossos, o fosfato precipitado
(ie cal, a Escoria de Thomas, o Serranafosfa-
to, o Cibrafosfato, o Nitrofphoska, etc.

Todos estes elementos têm súa aplicação,
çualidades e inconvenientes, seu valor depen
dendo principalmente da sua solubilidade sólo
em que vai ser aplicado e espécie da cultura.

solubilidade podem eles ser dividi
dos em (1) insoluveis, roeha pulverizado « -nrt

Llcrtidot aíua^Õ^dcldoeurico, todos os restantes.

Práticamente, considera-se os fosfatos solii-
víls em agua ou ácido citrico como contendo
fósforo prontamente assimilável pelas plantas

côr' tênX
Entretantoou"ácItoTítrS.'flnitfrfns estes doig materiais são
«ne torn/° por transformaçõesque tornam o fosforo assimilável nelas nlan
l... D»,a «ma. pôde-ss melíor^ãiaaatncâ:

VERMÍTIAZÍNA

los como lentamente assimiláveis ém lugar de
não assimiláveis. A classificação adotada não
corresponde à realidade, desde que baseada em
"testa" arbitrários. A quantidade de fósforo
que realmente é utilizada pelas plantas depen-
xlerá do tipo de sólo (pH, cálcio presente, ma
téria orgânica), a espÂiie da planta, condiçõeg
de tenijpo, e também com a espécie e quanti
dade de fertilizante aplicado.

Assim que o fertilizante fosfatado é aplica
do ao sólo ele passa por várias transformações
formando novos compostos alguns dos quais
são apenas fracamente assimiláveis pelas plan
tas. Este processo chama-se reversão ou de
gradação do fósforo. Os sÓlos variam gran
demente na sua capacidade de fixar o fósfo
ro. Da mesma fôrma a assimilabilidade do
fosfato fixado depenide da natureza dos com
postos formados, da quantidade de fertilizan
te aplicado e do espaço de tempo em que per
maneceu no sólo.

A fixação do fosfato aos sólos é benéfica
pois, nesta férma, ele não é arrastado pelas
aguas de cbuva. Entretanto, o processo é por
outro lado desvantajoso ipois o fósforo fixado
não é prontamente assimilajdo pelas plantas,
além do que a fixação impede a penetração do
fósforo nas camadas inferiores do sólo. Nas
adubações em cobertura o vagaroso movimen
to do fósforo para a zona das raízes é um pro
blema importante sob o ponto de vista da fer
tilização das pastagens permanentes, poig di-
minue seus efeitos, devendo-se, de preferência,
juntar o fosfato às terras ide pastagem quando
da preparação do sólo.

Fertilizantes potássicos

Os sólos contêm, normalmente, quantidade
suficiente de potássio, sendo mesmo, essa
quantidade, vinte ou mais vezes maior que a«
de azoto ou fósforo. Entretanto, na maioria
dos sólos,^ o problema do potássio não é o da
sua existência mas sim da sua assimilação, o
que faz com que sua adição sob fôrma de fer
tilizantes minerais seja necessária para se
obter a máxima proid<ução.

iOs sais de potássio, empregados na fertili
zação dos. sólos são, principalmente, o cloreto
e o sulfato, cujos depósitos naturais encontram-
se na Alemanha, França e Estados Unidos.
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O vermifugo completo!
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desses sais são comumente usados como
tortna /f potássio as cinzas de madeira, de
cSs e as de caíé (palha). As
iniiitr.' ™^ora conteniliam uma porcentagem
sa?« potássio (3-7%) do que os ,
•eranli O sulfato (48-60%), são de
•vampTftc^ íluando <iuantidades relati-

Todo! ser obtidas.
potássio empregados como

lvonSm^^L^^° solúveis em agua e, portanto,
íinzaí?^^ assimilados pelas plantas.' As
iosa<? TI gi*ande aplicação e são vanta-
•nriia oiA ooníecçao de fertilizantes completos,
mio 'favo^^o^ suprirem um pouco de nitroge-
iiiarto «aocf ^ mistura devido à sua proprie-
a fôrma d'J carb°nTt^^®®^°
certas miitnr. ° ^ desejável para
elas juntam quantidade de cálcio que
nfidp to',. ^ relativamente grande e
sôlos ácidos"™^ considerável influência em

Galagem

principais elementos fertilizan-

S'a fun^o%^°'̂ ^ outro, o cálcio,
de ampnno pouco considerada como
t^dn enm ^°^^®5ü,o da acidcz idos sólos é boje
peito haift .^'^trição realmente. A esse res-
gímtooL^ ° da cultura de le- /
em sôloa 6 ^ alfafa, que não produz bem
t^tf mafpelo balL pH exis-
Ía plaSa ^ «^^ta na nutrição
cit^com'̂ dtzer que a aplicação do cál-
cohstitii rretivo da acidez das terras não
no nroEram^^ Parte importante e necessária
adiçlo deveio ^
duz um anmoTit corretivo da acidez pro-
no sólo e. portanto^contrff'̂ ^^^" bioquímicas
mènto de ccmipostos m«í ® ° apareci-
veis dos elementos mSÍ/ais'"'®^^ ®
dades físicas ,do sólo o - ^uali-
mente, pois favorece . l . benéfica-
culas do sólo que anterif
se intimamente as=io encontravam-
tambem menos ativos sais ?
•mo e m^anganês, determt^ f® ulumí-
(ílutuação do pH do sum menorCio deve ser aplicado judicicí^Srer
mo um remódio para tiJ?: ^
ou cálcio para uma cailturã cálcio
pôde ser tão prejuidlcial „ '^do o exige
falta. Em todos Os casos
ceder-se a "test" com a 'P^°-
terminar sua necessidade a de se de-
querida. Um excesso de
uma falta de absorpção ,de ferro'̂ e ^
pela formação de compostos não
ses minerais. O estado clorSL'1
nas terras onde unr excesso de cálcio\oi?p\?
cado demonstra bem este estado de c
possivelmente, um distúrbio no equiiibHo^fAs'
foro-boro, necessário à perfeita nutrição '

A aplicação do_ cálcio era terras ácidcs de
pende, naturalmente, ida cultura em apreço
da intensidade dessa acidez. Nem todas as
culturas são exigentes e-m cálcio e podem pro-
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As
duzir bem em sólos relativamente ácidos,
leguminosas, que constituem um dos g*"
mais importantes de plantas forrageiras,
particularmente ávidas de cálcio e •I'̂ ''̂ jQj.ia
cultura econômica a calagem é para a ®^gj-j-i-
das nossas condições necessária e bem
bulda. ggjo

No uso do cálcio como corretivo or-
duas qpestões práticas são de máxima '
tância: (l)-sob que fôrma deve ser
empregado e (2) qual deve ser a qua
a se empregar.

Em resumo os materiais empregados
lagem podem ser o oxido de cálcio, o J
do de eálcio e os carbonatos .de coleto
dois primeiros são mais caros do que o g^g
e devido à sua causticidade são evitados
difícil manejo decorrente. O sulfato g^-
cio (gesso), antigamente usado extepsiv
te, deve ser evitado, pois pro-duz, na
Eociação no sólo, ácido sulfurico u
mente é por ele descartado. Dos carbo
destacam-se a pedra calcárea, o ™ar '
cascas de ostras e os carbonatos Pr®"?" ^^icg
De todos, a pedra calcárea é o mais
e, portanto, o mais indicado. O seu g
penrJe grandemente do gráu de «ue^
é moldo, sendo este um fator decisivo na
escolha e economia.

A ação do oxido e do J^as
multo mais rápida que a do 'on^re-
por isso mesmo pôde trazer sérios mconve^
nlentes para o sólo, sua aplicação „„te
sômente quando, em terrenos ggr
ácidos, a neutralização da acidez
imediata. Dessa fôrma a escolha de
particular .^de cálcio para calagem é
tão de bom julgamento baseado no ®op'Ju
mento das várias fôrmas de, cálcio, p®
ficancia das suas qualidades e na ^p^ „
vel influência so^bre o eólo e 30'bre a
em vista. , 'ai • a

Para as pastagens a aplicação do câicio
freqüentemente necessária se bem ^p®,®™
muito menor intensidade do que P^a ® *

•ras especificas como a ida alfafa. io^q
crescem satisfatóriamente em terrenos leve
mente ácidos, cujo pH não seja inferior a 4,
mas sômente será possível se obterem pasta,
gens mistas, de gramíneas e legummoaaa,
quando a acidez dos sólos não fôr menor do
que 5,5, o melhor pH sendo efetivamente o de
valor 6 òu no máximo 6,5.

A quantidade de cálcio a se empresar em
um dado sólo é função dà intensidade luo iPui-
ce pH, do tipo de terra, da sua textura, ma^-
ria orgânica presente, espécie de composto -de

.cálcio que se vai utilizar etc.. Considerados
todos esses fatores «determina-se então a qua,n.
tidade .de cálcio a se empregar para cons^uir.
se a neutralização desse sólo ao nivel pH de
sejado.

Sob o ponto de vista prático, considerando-
se a média dos nossos sólos e a necessidade de
sua neutralização para cultura de leguminosas
em geral (alfafa, trevos etc.), as seguintes
quantidades de pó calcáreo devem' ser emipre-
gadas por hectare:

REVISTA DOS CRIArjQRES



. •unfa^"'
• • -.,>r

X y,

ATerra tambér^re^sP
de Alimento I

ja;-'»;

ÍÍ\

RAÇÕES SWIFT PARA CRIAÇÃO : —

Camarinha
Frigora
Farinha de Carne e Ossos
Ossorínha
Sangarinha
Farinha de Ossos para Gado

J. W. T.

• Depois de alimentar dezenas de ge
rações a terra pede, por sua vez, um pouco
de alimento; o adubo. E com que generosa
proporção retribui aquilo que recebe I

Os adubos Swift são extraordinària-
mente enérgicos por serem preparados
com resíduos de matadouro, acumulados
pela Swift do Brasil. Há diferentes tipos
de adubo Swift, cuja aplicação depende
da classe de cultura e da terra a ser adu
bada. Não negue à sua terra o auxilio
de que ela precisa para produzir mais.
Veja abaixo qual o tipo de adubo que

lhe interessa. Peça-o sem
demora e ficará entusias
mado com os resultados.

Adubo O «SEMEADOR»
Paro terras pobres em azôto

e fosfato de cákio.

Farinha de Ossos
Aütociavados

Para terras pobres em cálcio.

Sangue Sêco
Para terras pobres em azAto.

PRODUTOS DA

Swift do Brasil
RIO GRANDE — Rio Grande do Sul

SAO PAULO — Rua Paula Souza, 275 '

Dt StÇULO piSntlIUfOORES MUMOpifS^OE PROpUTOS
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Além desses sais são comumente usados como
fonte de ;potassio as cinzas de madeira, de
tortas de oleaginosas e as de café (palha). As
cinzas, embora conterubam uma porcentagem
muito menor de potássio (3-7%) do que os ,
sais de cloreto ou o sulfato (48-60%), são de
;grande eficiência quando quantidades relati
vamente grandes podem ser obtidas.

Todos os sais de potássio empregados como
fertilizantes são solúveis em agua e, portanto,
(prontamente assimilados pelas plantas^ As
cinzas têm uma grande aplicação e são vanta
josas na confecção de fertilizantes completos,
•pois, além de suprirem um pouco de nitrogê
nio, favorecem a mistura devido à sua proprie
dade secativa. O potássio dag cipzas está sob
a fôrma de carbonato o que é desejável para
certas culturas. A quantidade de cálcio que
elas juD^tam ao sólo é relativamente grande e
pôde ter uma considerável influência em
sólos ácidos.

Calagem

.-A estes três principais elementos fertilizan
tes, devemos juntar ainda outro, o cálcio,
cuja função até bem pouco considerada como
de apenas correção da acidez dos sólos é hoje
tida como de nutrição realmente. A esse res
peito basta citar o exemplo da cultura de 1®- ^
guminosas como a alfaia, que não produz bem
em sólos ácidos mão tanto pelo baixo pH exis
tente, mas sim devido à sua falta na nutrição
da planta.

Não quer isto dizer que a aplicação do cál
cio como corretivo da acidez das terras não
constitua uma parte importante e necessária
no programa da fertilização dos sólos. A
adiçao de cálcio como corretivo da acidez pro
duz um aumento das atividades bioquímicas

contribue para o a.pareci-

vX L ® e assimiláveis dos elementos minerais. Sobre as ouali-
dades físicas do sólo o cálcio atua bLéfS-
mente, pois favorece a era^,,io„-

tambem mmoa" atívOT™'";, ? f'""
•nio e manganês, determinan ferro, alumí-
dlutuação do pH do sólo ni ,
cio deve ser aplicado judiciosamem '̂̂ '̂ ® ?
mo um remódio para tudo n.T ®
ou cálcio para uma cultura « ™uito cálcio
pôde ser tão prejudicial com,^^ °
falta. , Em todos os casn« Possível
ceder-se a "test" com a finalidnrf^°!f^^^
terminar sua necessidade o a
querida. Um excesso de cálcio'̂ '̂As
uma falta de absorpgão de ferro'̂ P
pela formação de compostos não soluve^f^qes'
ses minerais, o estado clorótlco das pL^s
nas terras onde um excesso de cálcio foi anli
cado demonstra bem este estado de cousas e'
possivelmente, um distúrbio no equilíbrio fóa
foro-boro, necessário à perfeita nutrição v" •

A aplicação do_ cálcio em terras ácidcs de
pende, naturalmente, da cultura em apreço ê
da intensidade dessa acidez. Nem todas as
culturas são exigentes em cálcio e podem pro
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duzir bem em sólos relativamente ácidos. As
leguminosas, que constituem um dos grupos
mais importantes de plantas forragelras, são
particularmente ávidas de cálcio e para sua
cultura econômica a calagem é para a maioria
das nossas condições neccsçária e bem retri
buída.

No uso do cálcio como corretivo do sólo
duas questões práticas são de máxima impor
tância: (l)-sob que fôrma deve ser c cálcio
empregado e (2) qual deve ser a quantidade
a se empregar.

Em resumo os materiais empregados na ca
lagem podem ser o oxido de cálcio, o hidróxi
do de cálcio e os carbonatos de cálcio. Os
dois primeiros são mais caros do que o ultimo
e devido à sua causticidade são evitados pelo
difícil manejo decorrente. O sulfato de cál
cio (gesso), antigamente usado extensivamen
te, deve ser evitado, pois produz, na sua .dis
sociação no sólo, ácido suifurico que dificil
mente é por ele descartado. Dos carbonatos
destacam-se a pedra caicárea. o mármore, as
cascas de ostras e os carbonates precipitados.
De todos, a pedra caicárea é o mais econômico
e portanto, o mais indicado. O seu valor de-
penrJe grandemente do gráu de fineza com que
é moido, sendo este um fator decisivo na sua
escolha e economia.

A ação do oxido e do hidróxido de cálcio é
muito mais rápida que a do carbonato, mas
.por isso mesmo pôde trazer sérios inconve
nientes para o sólo, sua aplicação sendo feita
sómente quando, em terrenos excessivamente
ácidos, a neutralização da acidez necessita ser
imediata. Dessa fôrma a escolha de um tipo
particular/de cálcio para calagem é uma ques
tão de bom julgamento baseado no conheci,
mento das várias fôrmas de^ cálcio, na signi.
ficancia das suas qualidades e na sua P^ova.
vel Influência sobre o sólo e sobre a cultura
em vista. • _

Para as pastagens a aplicação do cálcio é
freqüentemente necessária se bem quedem
muito menor intensidade#^ do que para cultu.-

•ras especificas como a ida alfaia. Os caping
crescem satisfatóriamente em terrenos leve.
mente ácidos, cujo pH não seja inferior a 4,
mas sómente será possível se obterem pasta
gens mistas, de gramíneas e leguminosas,
quando a acidez dos sólos não fôr menor do
que 5,5. o melhor pH sendo efetivamente o de
valor 6'òu no máximo 6,5.

A quantidade de cálcio a Se empregar em
um dado sólo é função dá intensidade ido índi.
ce pH, do tipo de terra, da sua textura, maté
ria orgânica presente, espécie de composto de

.cálcio que se vai utilizar etc.. Considerados
todos esses fatores determina-se então a quan.
tidade de cálcio a se empregar para cons^ulr.
se a neutralização desse sólo ao uivel pH de
sejado.

Sob o ponto de vista prático, considerando-
se a média dos nossos sólos e a necessidade de
sua neutralização para cultura de leguminosag
em geral (alfafa, trevos etc.), as seguintes
quantidades de pó .calcáreq devem' ser eroipre.
gadas por hectare:
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RAÇÕES SWIFT PARA CRIAÇÃO : —

Camarinha
Frigora
Farinha de Carne e Ossos
Ossorinha
Sangarinha
Farinha de Ossos para Gado

J. W. T.

• Depois de alimentar dezenas de ge
rações a terra pede, por sua vez, um pouco
de alimento: o adubo. E com que generosa
proporção retribui aquilo que recebe I

Os adubos Swift são extraordinària-
mente enérgicos por serem preparados
com resíduos de matadouro, acumulados
pela Swift do Brasil. Há diferentes tipos
de adubo Swift, cuja aplicação depende
da classe de cultura e da terra a ser adu
bada. Não negue à sua terra o auxílio
de que ela precisa para produzir mais.
Veja abaixo qual o tipo de adubo que

lhe interessa. Peça-o sem
demora e ficará entusias
mado com os resultados.

Adubo O «SEMEADOR»
Para terras pobres em azôto

e fosfato de cálcio.

Farinha de Ossos
Aütociavados

Para terras pobres em cálcio.

Sangue Sêco
Pora terras pobres em azStaw

PRODUTOS DA

Swift do Brasil
RIO GRANDE — Rio Grande do Sul

SAO Paulo — Rua Poula Souza, 275 '

OISrailUlOORES MMMOMIS^OE PftÓÓUTOS
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Necessidade

de cálcio

Moderada

Alta

Pó cálcareo

sólo argiloso
2000 . 4000

4000 - 6000

ks. p/hectare
sólo silicoso

1500 - 3000
3000 - 450o

Unia tonelada de gpó calcáreo eqüivalendo a,
práticamente, 700 kes. de hidroxiido de cálcio
e a 500 kgs. de oxido de .cálcio. Tais quanti
dades seiT-em apenas para base de cálculo,
cada condição particular exigindo uma aplica
ção diferente.

A época da aplicação do cálcio ao sólo pôde
variar grandemente, sendo, todavia, condição
essencial que o sólo não esteja muito úmido.
Ele deve ser uniformemente distribuido e bem
misturado com o gólo. A sua distribuição em
cobertura é pouco recomendada, pois, em con-
táto com o ar torna-se rápidameitte insoluvel.
Aplicações menos fortes de cálcio, mas coma-
tantes, — a mesma quantidade dividida em
iduas ou três aplicações anuais, — na maioria
das vqzes- iproduz melhores resultados e sem
pre qpe possível deve ser adotada.

Ajfim de evitar-se uma excessiva liberação
do azoto pelo cálcio, não se deve juntar ao sólo
cálcio e matéria orgânica na mesma época. E'
necessário, pois, aplicar o cálcio com bastante
antecedência è. adubação orgânica, para g.ue,
também, sua ação, que é lenta, tenha lugar e
produza 03 resultados esperados. ,De acôrdo
com o tcabalho agrícola normal das nossas fa-
zendas a mellior época de aplicação do cálcio
é na primeira aração' (Maio) ou logo no iní
cio da- primavera (Agosto-Setembro).

Métodos de aplicação ^

eai°^í"em'?e?®irirador a'; ""IT e^ceipção da
1 deposto em baixo, o qu^ ^

Nt; sulco os fertilizantet X f .°°s^havel.
linha estreita de um laõn "^^^^"huidos em
Bulce (5 a 7 eentimetros) ° ambos do
do nível-da semente. Tod««
aplicáveis a culturas em fôrmas sao
pastagens são eles por ir,n?f '
buidos sempre ,a lanço. óbvios, distri-

Para pastagens ou capineirl
niente adubar na época ú-, ®^ conve-
tilizante pôde ser aipricado\d^™®^^ '̂"'̂ ' °
melhor, .iutimamente misturafi^ ^ semente ou
do 'da praparação da terra quan-Lerra, senido este método

praferivel quando a aduhação é forte. Duran
te os sucessivos anos pôde se tornar necessá
rio adubar em cobertura. Este método requer
grande ouidado, a quantidade de fertilizante
aplicada e a época de aplicação devendo ser
bem reguladas afim de evitar prejuízos á
folhagem ou às touceiras das plantas.

Uma prática aconselhável na aplicação de
fertilizantes comerciais, principalmente no que
diz reapeito ao azoto, é a de se misturar com
resíduos orgânicos de várias espécies, pois a
formação de humus contribue para diminuir
grandemente a perda de azoto pela' volatilização
ou por arrastamento pelas aguas de drenagem.

Quantidade de fertilizante a se aplicar

O valor da aipllcação de um fertilizante é
neceasárlamente incerto, ,poie, é um material
facilmente sujeito a trocas químicas posto em
contáto com duas imensas váriáveis, o sólo o
a planta. As condições do sôlo estão cons
tantemente flutuando, não sômente de ano
•para ano mas de estação para estação. O cli
ma exerce, também, um efeito enorme sobre
o sólo e sobre a cultura, e, diréta ou indiréta-
mente, sobre o fertilizante aplicado. Ha ain
da a reação do fertilizante, química ou bioló-
igica, com 03 elementos do sólo. A degrada,
çâo do fósforo (reversão) e a decomposição
dos sais amonlacals, são exemplos dessas tro
cas e reações no sólo.

A adição de fertilizantes ao sólo é, portan
to, comjplexa e as quantidades a se aplicar po
dem aómente constituir estimativas, baseadas,
naturalmente, sobre as informações técnicas e
.práticas ,de que se dispõe.

Um fator de importância indiscutível no que
diz respeito à quantidade de fertilizante a se
aplicar ó a condição do sólo. E' essencial que
o mesmo esteja nas melhores condições, físi
ca, química e biológicamente. Isto significa
— granulação, drenagem, aeração, matéria or
gânica, cálcio etc..

E" necessário termos sempre em mente que
a máxima produção obtida sob o estímulo de
uma fertilização forte não é sempre aquela
que dá o maior juro do capital invertido.
Eieata fôrma, a quantidade de superfosfato or.
dináriamente nsada para a maioria das nossas

' cultaras e sólos não excede de 600 kgs. por
hectare. Fertilizantes completos, na propor
ção de 4N — 12 IP205 — 4 K20-, ou 5 — 10.
— 5, são aplicados na proporção de 200 a 55o
kgfl, 'POr hectare.

rolhas metálicas (CROWNCORK) s. a.
FABRICA DE ROLHAg METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS B AGUAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.® 1827 FONE; 8-5348SAO PAUtO
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Composição e propriedades
gerais do leite sss

Ttdelb

dlueb

l/hllo

•>! T '̂V
' 'ÍSr:

o leite tem sido definido de diferentes maneiras. Julgamos bastante prá»
tica c significativa a seguinte: "O leite i>ódc ser definido como o flúido normal.
mente sccretado pelas gifínduins mamarias das feineas, para nutrição dos seus
fi.hos". (1) No raso de animais selvagens o período de lactaperíodo de lactação é usualmente
curto, o suficiente para jicrmitir ao jovem atingir ura tamanho que lhe permita
subsistir, à eustji <le outros aiiineiitos. Na vaca leiteira, a função de produção foi
estimulada por métodos de criação e alimentação de modo a estender o período
de lactaçao poi* dez meses «Inrante o ano e, eni muitos casos, quíiiido sc trata de
boas produtoras, por un: auo e mais.

COMPOSIÇÃO GERAIi

O leite normal difere na sua comijosiçuo de maneira mais ou menos prO"
nunciada. Isso 6 determinado por um variado número de fatores, dos quais,
adiante, serão considerados os mais importantes.

Os dados gerais apresentados são, portanto, de um Valor unicamente figu.
rativo, por dar uma idéia da concepção geral de sua composição. Si, para qual
quer fim, deve scí- conUccida a composição dc uin produto, esse deve ser devida,
monto unalizado.

No quadro I é apresentada a composição geral do leite apresentada por
Sonimer (2), basejida em 7<)."> aniílises compiladas por Kocnig e 5.553 análises de
origem americana compiladas por Van Slyke. Trata.se de análises feitas no outro
hemisfério. Nas duas primeiras colunas são consideradas as variações extremas
observadas por ICoenig.

Quadro I

Composição geral do leite

Máximo Mínimo Mé<lia IMédia

Constituintes % % % %
Koenlg Koenig Koenig Van Slyke

Gordura 1,48 3,68 8,9

Caseina 1,91 2,88 3,5

Albuiniuá 0,23 0,51 0,7

Lactose (Açúcar de leite) ..... . . . . 5,77 3,23 4,94 5,1

Cinzas 0,50 0,72 0,7

' Amaral Rogick (3) em cerca de 370 análises chegou à seguinte conclusão
sobre a composição geral do leite proveniente de difereiití:s rebanhos e em dife.
rentes regiões, no Estado de São Paulo. Os dados que aparecem no Quadro II
são vistos através das anáíises comuniente praticadas em nossos estabelecimentos.

Quadro II

Composição Geral do leite (dados de F. A. Roglclc)

Constituintes Máximo ÍMínlnio Média

Agua 88,92% 84,64% 86,94%
Gordura 5,4 3,0 4,06
Extrato seco total , 15,36 11,23 13,05
Extrato sêco desengordurado • 10,06 8,23 8,98
Bensidade . . ., 1.034,6 1.030,2 1.032,1
Crioscopia ;•. . . 0,550 0,577 —0,557

COMPOSIÇÃO BETAIiHABA

Ao lado dos constituintes que aparecem nos quadros I e II, o leite encerra
ainda muitos outros, So a aqueles números for adicionado o suficiente para cem
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JA PODEMOS, NOVA3ÍENTE, FORNECER

AS CONHECIDAS

DESNATADEIIIAS "INTERKATIONAL"

9$

TZrulrr'-do o noBso esioque desaa«
que, por nma série de atrlbut
ram preferidas junto à ^
Fabricada em 4 tamar>n clientela.454 e B67 It^. por ho,a — 227, 340,
TIONAL" tem o maa» ^ ^ INTBRNA-
material de Ia com
4 rolamentos de esferas ® ^^outado sobre
brificaçâo automática caoT-l^v ^
tudada. ^^Prichosamente es-

O seu acionamento nód
por motor dirétamente n^ria^^í" ou
da máquina, ou por tra^ ^orpo

r T A F A H T elétrica.CIA. FÁBIO bastos
COMÉRCIO B INDüSTRIa
D 1 s t r 1 b u 1 d o iJ. e s •

SÃO PAULO: — Rua Plorêiioir» ^
' Abreu, 867 _ Caixa PostaT

RIO DB JANEIRO: — Rua Visconde de
Inhaúma, 95 — Caixa Postal, 2031

BELO HORIZONTE: — Rua Rio ae
Janeiro, 868 — Caixa Postal, 570.
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por cento, correspondendo íi agua, teriamos
uma composição aproximada.

Uma detalhada enumeração dos constituin.
les do leite é apresentada no quadro III, até
onde ei"a conhecida ein 1938 (3). A detalha
da enunieiuição dos constituintes do leite tal
como aparece nesse quadro é util cm muitos
casos e necessária mesmo para discussões
posteriores. Além disso, ela dissipa qualquer
tendência a suh=estiniar a complexidade do
leite o dos problemas que se erguem na prá
tica dos lacticínios.

As percentagcns que aparecem no quadro
devem ser consideradas como aproximadas.
-As variações observadas na complexa conipo.
sição do leite podem ser consideradas conio
base para a explicação de muitos problemas
que surgem em lacticínios. Por exemplo; a
gordura.nem sempre é da mesma composição;
as proporções das verdadeiras gorduras e li.
pídios varia; isto causa diferenças no compor,
tamento da gordura com respeito ao ponto
do fusão, dureza, facilidade com que os gló
bulos se unem, facilidade com que a o.xidação
se inicia e desenvolve máus odores, etc.. As
relativas proporções das proteínas do leite
nem sempre são semelhantes; este fato causa
diferenças no comportamento do leite na fa.
bricação de queijos, do leite eondeiisado e eni
outros produtos.

As variações no contendo de pigmentos dão
lugar a diferenças de côr. As yai-lações no

• conteúdo de enzymas causam diferenças na
conservação da qualidade. As diferenças no
conteúdo em vitaminas afetam o valor nutri-
tivo. Os constituintes celulares são conslde.
rados como estreitamento ligados à conserva,
ção da qualidade e sabor. As variações na
composição do sal teem uma inteira série de
efeitos que não foram devidamente apreciados
até recentes anos.

Q u a d P o m

Composição detalhada do leite

I. Agua 86,9
H. Gordura ... 3,9

1. Gorduras verdadeiras (ver 1)

a. Palmitina 4,57
b. Oleina • • 4'.28
c. Myristina 0,39
d. Butyrina 0)24
e. Laurina .. .......* 0,10
I. Caproina ....,< • • • •
g. Stearina 0,07
li. IMoxystearina 0,04
i. Caprylina ^ • 0,02
j. Caprina 0,01
k. Outros (ver 2) .1 traços

2. Lipídios

a. Lecitínia e cefaUna (ver 3) .... 0,075
b. Steroes (Cholesterol) (ver 4) •• 0,015
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ni. Proteínas 3,3

I. Caseina 3,5
Lacto.albiiiiiiiia 0,7

5. líicto-Klobiilina 0,7
í Fibrina (ver 5) ?
'>• Mucoproteinji ^ t
6. Proteína álcool solúvel ?

II. Lactose (açúcar do leite) 5,1
1. Sais (constituintes das cínzjis e áci

do cítrico) 0,0

£.

b.

d.

f.

f.

%•

h.

i.

b.

c.

d.

e.

f.

g-

1. Bases

Oxido de potássio, Iv30 ....... 0,175
Oxido do sódio, NaSO 0,070
Oxido do Cálcio, CaO 0,170
Oxido de maftiiésio MgO ...... 0,017
Oxido de ferro, Toa 03 0,001
Cobre, Cu ... 0,lõ u 0,5 partes p/inillião
Zinco, Zn . . a,O a 5,0 partes p/ milhão
Manganês, Mu 0,3 partes p/ milhão
traços de alumínio, boro, titânio, vanadio,
rubidio, lítio c stroncio (vcr 6)

a. Constituintes ácidos

Pcntóxido 'de fósforo, Pa05 (ver
7) 0,1«3
Cloro. Cl 0,100
Anhydrldo sulfurico, S03 (ver 8) 0,037
Ácido cítrico 0,a00
Iodo, I traç&s a 0,37C p.p.m.
Fiuor, F 0,138p.p.m.
Silício, Si ........ a,O p.p.m_

VI. Pignicntos (de pouco valor quantitativo)

í. Caroteno
2. Xanthophyla
3. Lactoflavlna (Xiactocliromo)

Vil. Enzyinas (de pouco valor quantitativo)

J. Galactase (protease)
2. DIastase

Lipasc i
4. Catalase

. Peroxidase
O. líedvitase i

7. Posfataso ' '

' te c» •.

ÁJll. Vitaminas (de pouco valor quantit.)

1 . Vitamina -'V
a. Vitamina 111
3. Vitjunina lia (G)
4 . Vitíunina 11

5. Vitamina C4 .
0. Vitamina 1> '
7. Vitamina E " ''

IX. Constituintes celulares (de pouco valor
quantitativo) '

1. Células epiteliais do interior do úbere
a. Ecucócitos • '
3. llacterias do (a) úbere (b) fontes ex-

tenias
4. Fermentos e bolores de fontes, externas

X. Constituintes diversos traços
1. Gazes — anhidrido carbônico, nitrogênio,

oxigênio o outros em traços
2. Compostos azotados
a. XJrea lú p.p.ni.
b. Creatina 2 p.p.m.
c. Cre.atiniua 1 p.p.ni.
d. Ácido úrlco l,5i>.p.ni.
e. Amôuia 3 p.p.m.
f. Amiuoácidos traços

3. Traços de substâncias externas que teeiu
entrada no leite acidentalmente.

OBSERVAÇÕES:
1. As gorduras verdadeiras não existem co=

mo simples glyceridios como é mostrado,
porém como uma mistura de glyceridios.

a. A química daSj gorduras «ão é completa,
mente conhecidla. A separação dos com
ponentes da gordura, sua identificação e
estimação é dificil. O trabalho de Burr
o Burr, mostrando que uma dieta livre
de gordm-as conduz a imia condição de
moléstia, e indicando que o ácido linolei-*
CO e provavelmente outros ácidos gi"axos
não saturados são essenciais à nutrição,
estimulou as pesquizas na química das
gorduras. Bosworth e Brown recentemen.
to referirani-se aos seguintes ácidos' gra-
xos na gordura do leite:

Ácido decenoico, CIO H18 Oa
Ácido behenico, caa II44 Oa
Ácido tetradecênico, G14 1120 02
Ácido .cerótico, C20 H5a Oa
Ácido tetracosanico ou lignocérico, 034 H48

oa

ROLHAS PARA LEITE
A maioi- fabrica de rolhas metálicas para frascos d® leite e do outro® tfpos,

aprovados pelo Departamento de Fiscalização do lieite do Rio de Janeiro «
^de S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

I N D U S T R IA

FABRICA

R. BENJAMIN CONSTANT, 77

OUTUBRO .DE 1944

PEDRO GIORGI LIMITADA

DE ROLHAS METÁLICAS

— Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" - S. PAULO
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SIGNIFICA ECONOMIA:
.1 — em madeira, porque a armação só sustant.fi i ,a •:
2 — em transporte, porque um caminhão oarr.^ V P°' ™2.

drados. oarrega íacilmente milhares de metros qua-
3 —porque não necessita de mão de obra especialisada

Mais informações com os distribuidores em S. Paulo:
ALMEIjDA silva & CIA. COMPANHIA MC HARDY
Rua Brigadeiro Tobias, 502 Rua Floreucio de Abreu, 485
COFERMAT 6/A. WILSON, SONS & CIA. LTDA.
Rua Plorencio de Abreu, 77 Rua Barão de Paranapiacaba, 04
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Evidência de um ácido OíSO,
C22 ou C24 com duas corren
tes duplas.

.•í.

4.

5.

1.

As análises de lecitina e
cefalina que tcsm sido
relatadas diferem larga,
mente. Mesmos os traba.

Ihos recentes não con.

cordam entre si; Holin,
Wright e Deysher rela
taram 0,15% em três
íimostras de leite, entre,
tanto, Periman criticou
seus métodos de análises
como. incluindo algum
fosfato inorgânico. Holm
e outros, conhecendo esse
erro, e por- um método
melhorado acharam
0,OS37 % de lecitina no
leite. Horroll usando nni
método seinelliante ao
usado por Perlinan no
creme, encontrou o con
teúdo de lecitina do lei.
te normal como sendo
uniformemente 0,0% do
peso da gordura no lei.
te. Para um leite eoni
3,9% de gordura esta
quantidade seria de
O,0234% de lecitina.
Neste grupo de compos.
tos temos o precursor da
vitamina D. As irradia
ções de ultra.violeta ati
vam este precursor, e

isto torna possível au.
montar o potencial de vi.
tamina D dos produtos
de lacticínios, através
da irradiação.
A fibrina foi reportada
no leite por Babcock,
porém os recentes traba-
ilios mostram, pouco
conclusivamente, que a

fibrina não é um consti
tuinte normal do leite.

Estes elementos teem si
do identificados no ielte
pelos métodos espectros,
cópicos.

O total do pentóxido de
fósforo como é dado nem
sempre existe na fôrma
de fosfato; parte dele
está em combinações cr.
gânicas na caseina e nos
fosfoUpídios, variando de
cerca de O,020 a,0,035
por cento.

Muito ou quasi todo o
anhldiddo suifurico ori-
glna-se das proteínas,
portanto não deve ser
considerado com© parte
dos sais.
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MAIS m PLANO DE SEGUROS PARA O BRASIL
SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

A. noÊiCyx*±& mao

do V€i.loi?!

/v

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a inversão
de dinheiro nêles feita.

Peça uma apólice da

• -C

. -.' W
•- J- . l ••

'• r'i

•. í

SULA MÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

Companhia de seguros

Sicursal em S&O PAULO-rua Boa Vista, 175-5.'' e 6." andares
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Instalações para ordenha "
X Agronoi

observa que os resultados econômi
cas cond%õ"f pm sra.nde parte,
•destiTia^„ encontram os locais
dêucia n3^ luela indústria, e que tal depen.
•aqueles Poderá ser aipreciada senão por
passam no ® Çonheçam os fenômenos que se
quando exnostnp® ® Produtos dele derivados

O aos agentes exteriores.

ventiiacãr^Vp'̂ '̂ aquele autor, a falta de
agentes aiíe ^ temperatura, etc., são

E ?nn. o leite.
'displ)sições"^dod^p' • dimensões e
Ce de leite com vanam com' a quantlda-
com o método trabalha diariamente,
com a quantida.dl^ '̂̂ '̂̂ ° obtenção dele e

"A. primeira oo pretende do produto",
ordenha de-,, operaçao de obtenção do leite, a
Perfeiçâ; depenX^Tatenção. Sua
lidade do o ^ ordenhador, mas a qua-foíLãl ZTZ f ""'•xla . ae-
Berá também fnr,?- ° animal produtor.
Ca e de outroa ^ocal onde é pratica-

Reuniremo "^®talhes posteriores.
ondenha m^°® f P instalações onde é feita a
e procuraremos ctoK ®n^ quatro grupos,
importantes entrp o , as relações mais
leite produzido local e a quantidade do

tOB ou^curraisT °nCenha ao ar livre, em pas-
tlnadas^à^ordrnhlf^^^i^^^nte, instalações des
maia primitivas ' ^ ^sita nas condições

num curral, é^carre^ea d pasto, quer
partículas sólidas ® . Poeira, isto é, de
concentração tanto^n Í'̂ ^°°nsanismos, numa
a unidade depositada 1'^^^to menor seja
to maior seja o' número d^® ®terreno, e quan-
nas imediaçqies. naa animais circulando
mais freqüentes são lp-,ri'®'fsólidas as
CO, pelo pisotear; deni - ^ do estenco sê-
interessam particúlarmp^rft microorganismos
•esporos, os quais, germinp®r,^nlgans chamados
bolores, e os fer.ment^" ^Co, darão origem a
mentações nem sem-nrp , Provocarão fer-

Assim carregado, q ar «p®Ín'̂ ®ts do leite,
por deposição -na sua sunP,f- -tn®tuido no leite
em repouso nos baldes '̂ nando estive?
misturado a ele quaSo 'ta ordenha, e
durante a ordenha. ® ^orma a espuma,

A luz e a temperatur
tes que atuam sObre o fehp® °®tros dois agen.
ao sol, aqueles dois agente Ratando exposto
ma de calor luminoso. a ®Ç^tPam sob a fôr-
ratura acelera a alteração p da tempe.
ponentes da luz solar, Darenf^*^®®
agão muito benéfica. ' cue não têm

Devemos considerar ainda o
mento. O dos pastos e currais a ^ T-
A limpeza neste caso é difícil ou mesmp°
praticável. Sómente raspagens diárias da'n™'
te usada resolveriam a situação. Mas sendè
pouco econômica tal prática, pelo uso' diário
duma área na qual é preso um número geral-

Còíe
Agronomo

• mente excessivo de vacas e seus bezerros, ai
se acumulam mais e mais dejecções e outros
detritos. Em pouco tempo a ordenha estará
sendo feita sobre uma grossa camada de imun.
dicies, e isto resultará na alteração do leite
ordenhado em conseqüência;

a) dos odores emanados das fezes frescas
e da fermentação das dejecções mais antigas;

b) da densa poeira levantada;
c) dos respingos de fezes e urina'que cai

rão dentro dos baldes;
d) dg dificuldade para execução dos vários

serviços, o que impedirá o, ou os encarrega
dos da ordenha, de observarem qualquer prin.
cípio aconselhado pela higiene.

2." grupo — Ordenha ao ar livre sobre pisos
•especiais, ou em abrigos sem piso especial.

Havendo pisos especiais — lagedos, calça
mentos, ladrilhados —, se eles forem' conser
vados bem lavados e limpos, a poeira deixará
de poluir o produto da ordenha. Mas é a
única vantagem a ser levada em conta. As
••ímanações provenientes das fezes, os respin
gos dentro dos baldes, o calor luminoso e as
dificuldades para execução dos serviços conti
nuarão a existir pois,,uma área calçada, nada
mais é que um curral com piso especial. Os
respingos serão mais abundantes porque as
evacuações sólidas e líquidas irão bater sobre
uma superfície mais dura do que à formada
por esterco depositado; 'o serviço será mais
•dificultado e os acidentes serão em número
maior, porque as dejecções depositadas duran
te a ordenha tornarão o piso muito escorre

gadio.
/

No caso de abrigos sem piso especial, o leite
ordenhado ficará protegido apenas do calor
luminoso. Os outros males serão quasi todog
agravados. Um abrigo sem piso especial será
sempre uma instalação imperfeita, e, frequen,
tementè, escura, úmida, difícil de ser limpa.
Será, enfim, nada mais que um curral cober
to. O acumulo da sujeira será maior; a poei
ra será mais densa; o máu cheiro mais inten
so 6 agravado pela falta de ventilação; o ser
viço mais imperfeito porque, geralmente, o es
paço será mais reduzido; os respingos dentro
dos baldes poderão ser eliminados com a exis
tência de camas para as vacas, mas este me
lhoramento nada adianta, pois a cama estará
sempre misturada com o esterco depositado no
local e, se não vão fezes frescas e urinas para
dentro dos baldes, outras imundfcies irão.

3." grupo — Ordenha enr abrigos especiais,
•conhecidos pelo nome de estábulos.

A construção dum estábulo corres(ponde à
imobilização dum capital cujos juros devem
ser recebidos na exploração do leite. Em vis
ta disso, antes de construir tal instalação, o
empresário rural deve consultar as condições
econômicas reinantes, para, então, concluir so
bre a necessidade da imobilização.

Desde que fique determinado ser viável a
construção dum estábulo, o empresário deve
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cildar de mandar construir uma InatalaçUo
adequada, em observância às regras ditadas
í-íla zootecnia, e de, pronta a construção,
ziantê-la limpa, em' bôas condições higiênicas,
e conservá-la para evitar freqüentes reparos.

A finalidade especial dum abrigo para vacas
•íltelras é aumentar a quantidade e melhorar
a qualidade do leite. Isto só será conseguido
te o abrigo corresponder a todas as exigências
témicas, dando conforto aos animais, propor-
clonando-lhes um ambiente higiênico e facili
tando os serviços e tratos. Fóra disso da
Elmplicidade que deve caracterizar todas as
«.aslruções rurais, o estáibulo não será eco
nômico.

Nos bons estábuloa não ha (poeira nem ináus
cieiros porque, sendo o piso especial, a lim
peza é fácil e satisfatória.

Não só o leite, extraído, como os homens e
animais, estão perfeitamente resguardados do
calor luminoso.

A ventilação e a iluminação são bons, o que
concorre para melhorar as condições higiênicas
do local.

Os respingos de imundlcies dentro dos bal
des de ordenha são eliminados por dis^posiçõea
convenientes do piso e pelo uso de camas lim
pas colocadas antes da entrada das ivacas para
ordenha, e depois duma bõa lavagem do chão-.

O revestimento das paredes, o material do
piso e das outras instalações permite não só «.
limpeza completa diária, como desinfecções pe
riódicas.

O serviço e os tratos são facilitados e hi
glenizadOB em conseqüência das disposições fa
voráveis que são dadas às diversas dependên
cias e aos animais.

4.® grupo — Ordenha em salas especiais co
nhecidas pelo nome de salas para ordenha.

Uma instalação destas requer um' aicréscimo
de Imobilização ao capital anterior, pois é uma
íjtpócie de complemento dum bom estàbulo.
Consequentemente, só uma situação especial
do produtor em relação ao mercado permitirá
a construção. As salas para ordenha devem
existir, infalivelmente, mas granjas produtoras
de leite infantil o qual, por várias razões, deve
8cr portador de qualidades especiais.

Numa perfeita sala para ordenha não devem
Eer temidos nem um' dos inconvenientes apon
tados nos casos anteriores. A presença de
môscas, que nos dois primeiros grupos de ins-
talaçõles ó temivel pela abundância, e nos es-
tabulos sempre haverá embora em menor
quantidade, deve ser completamente eliminada
nas salas para ordejiha. Isto se consegue
com portas duplas nas entradas; munindo de
téla especial, de ara^me, aS portas, janelas e o
forro; colocando vidros azues nas janelas, e
conservando. o recinto rigorosamente limpo.

Se a ordenha se aproxima da perfeição
quando feita nestas salas é não só devido à.
possibilidade de mantê-las sempre muito lim
pas, como à possibilidade de se exigir do pes-
fccaí a mais estrita observância aos princípios
higiênicos. Trata-se, aüAs, de coisa fácil, poia
o serviço deve ser, em conseqüência das dis-
Xíosições dadas, grandemente facilitado.
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d^&mjjiciammta do leite Mefais usados no
aparelhamenfo de
«=3 lacMcíníos a

fid&liíí í/llüQii líQtto

metais usados no APARELHAiarENTO

vemos, da sua escolha depende, em

^ ^ parte, a durabilidade do aparelbamen.
- ® ® multo importante, a conservação

comiKJnentes e caracteres normais do leito,
são o cobre, principalmente o último,
produto' ««bor do leite e outros
íewí^í^ooK As superfícies de
de^m t Vdescobertas, de modo algumdevem ter contacto com o leite.

geimaí^u" ® bronze,
de^ e 5 '̂"' de Ni, 28%% de constituiJit<3s íliferentes), o
de co^f^ contendo elevada percentagem
Pso no annií^iS^^™' *^^bem, o leite e, o seu
reduizdo ^u lacticínios deve ser

à cori&o^^coífT' entretanto, teem resistido
leite. Sas i^ « não prejudicam o
veis. DesS T ®"'. inoxida.
cromo e 1? inoxidável 18-8 (18% de
fões e é ^ recebem maiores aten-
lacticínios sfo aparelhamento deresistent^à co^oslT T ,fP«"niento, é
rio para o anaroih» altamente satisfató»
contacto com iL^te destinado a terSldês (pouca duSmdader «ua ri.
problemas m ^ apresenta algunscém, isto têm swT s^® ^ peças, pol
te pelas indústrias^ ®® '̂̂ ®í»tórlamen.

Outra» ...... . ^'e aparelhos.
signãções e comêosiêêrT '̂ diferentes de-
com propriedades ir ói ®^do empregados,
do 18-8. como seia o vê®.*"®®®® idênticas as
molybdeno, ete. SAS 4 com

O estanbo é resist^i-,* ^
te, não tendo efeito nocí ® «>"-osS« Pelo lei-
bre estanhado tem siê í sobre ele. o co-
lacticínios. o cobre
ser trabalhado com faciU^® ^«ntagem de
durabilidade, o rev-cai-^^ ® de grande
— - J®:®®^™to de Jtanhoprotege eficazmente *o estanbo
cobre, porém, esse revestfme®*®^® ^^civa do
vel; ele gasta-se com ! í f ®^® é durável; ele gasta-se com o uZ
sob a influência dos nê <íorjí'osão,
nos e a esterilização pelê êt alcali-
nhagens freqüentes são neLfsêêi ^eesta.outro modo o sabor do leêê - ' P®^®'

o é „.ie„ •"«-o»-
pelo leite não se alterando com ® corrosão
tanto, s^u uso é limitado no a^rêm^®' ®®*''®-
lactícínios dada a sua pouca resistêuc^®^®*® ^®
rosão pelos pós de lavagem e à corre®-® ®®^°
trolítica. Seu uso é limitado princin^t® ®^®'°
aos tanques de armazenamento. Na i ^i™®®^
do almnínio importante evitar o coStê
simultâneo do leite com outros metais, caso
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contrário haverá lugar para a corrosão e o
aparecimento de pequenos orifícios. Toda u
.superfície do tanque deve ser inteiramente de
alumínio, bem como válvulas e outro.s per-
íences.

O níquel tem ligeiro efeito sobre o leite e
quantidades apreciáveis do metal podem ser
dissolvidas i)clo leite. Embora seja levemen.
te tóxico, sua solubilidadc relativamente alta,

, no leite, tem causado nm declínio definitivo
ho uso do níquel para, aparelhos de lacticf-
nios. As ligas de níquel mais empregadas
são o monel metal, já um pouco afastada pe.
Io seu alto conteúdo em cobre e o incoiiel
(80% de níquel, 14% de cromo e 6% de Fe).

O zinco e o chumbo são tóxicos e, portan.
to, de qualquer modo, impróprios para o uso
em aparelhos de lacticínios.

O revestimento de vidro oxi o apareUiamcn,.
to vidrado ó bastante satisfatório, pds, não
altera o leite e 6 de grande durabilidade. As
soluções de lavagem muito cáiusticas riscam e
ofuscam o revestimento do vidro, devendo ser

^!^^0&ftataeâs€<iai
e6lÁ^Ck^ç/c4/LCt>

©

CL ^fflCÚ^tíMVCL

a Qíiiaíiii s (iíi.
çq^BagíD aasinj) ° iraoman

sno PRULO
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rritadas, portanto. O principal Incouvonicnto
do apíirtllmincnto vidrado c.stá nas mturas
«identais da camada vidrada, o que danifica
• fparelho dcfinitivainent-^».

COXfUXSÃO

I>o qu© fitou exposto, podemos cl>cí?ar à
ecntlusocs de interesse. Assim, vemos quo o
sKtal niai.s indicado a ter c.ontjicto com o lei.
te, desde a saida do úbere da vaca, at« a cn-
garrafadeira, é o aço inoxidável. O seu ele-
«ado custo o as atuiiis dificul«lades, teem re
duzido a sua aplicação, porem, talvez dentro
de [touco tempo, uma vez terminada a ítuer-
ra mundial n." II. veremos o aço inoxidável
emprc{»ado cm larga oscaUí em lacticínios e o
seu aso até tornado obrigatório em muitos
casos.

O eniprêgo deste metal ou desta liga «
tantajoso sob Viirios aspectos, como se ol>scr-
va dos Seguintes fatos, fruto do longas obser-
Tações:

>•" — Ele é absolutamente Inatacavel pelo
leite, creme, queijos, a quente ou a frio, quer
sejam produtos frescos ou áridos. Elo não
comunica aos produtos com que tem contacto
uern gôsto nem odôr.

2.' — lí' resistente aos produtos de lava
gem e esterilização, comumcnte usados.

3.° — Não é atacado pcl» agua de cal nem
pelas Ibcívias alcalinas.

4." — Desde que não seja recoberto i>or
qualquer outro metal, fazeiido-llie'revesti
mento, como o estaniio com o íei*ro e o cobre,
é toda a massa que gozti de propriedades do

inoxidiibilidade. Mecanicamente apresenta c®-
racterísticos elevados e superiores aos metais
usuais. Assim, o metal sendo mais resisíen.
te, a vida dos aparelhos é maior e dispensa
reparações, sobretudo ns reestanhagens, como
outros.

5." — A superfície dos aparelhos d© aço
inoxidável não 6 tão succtivol de Se deteriorar
com o choque, como acontece com os apare-
H»Os esmaltados ou vidrados.

, 6.® — O aço inoxidável é fácil de limpar,
seu aspecto brilliauto não se altera com o uso;
6 tão higiênico como o vidro e possue a resis
tência do inellior aço ou niquel.

7.* — Com o aço inoxidável i>6de-se fazer
os mais Vitriados tipos do aparcllios como tan.
qucs, latões, tulvos, filtros, pasteurizadores,
ctc..

Apesar das evidentes vantagens do aço ino
xidável, o cobre c ferro, bem como suas ligas,
são também usados em considerável extensão,
em lacticínios, considerando=Se a éra do pri-
meiro, apenas iniciada.

As freqüentes reestanbag:ens, agravadas
freqüentemente, cm cidades do Interior e mes
mo nas grandes cidades, pela difictddade em
se encontrar oficinas e pessoal habilitado pa-
ra tais serviços, torna o uso dos aparelhos
revestidos de estanho, bastante precário.
Muitas vezes, sci-ia prelerivel substituir cer^
tos aparelhos u funcionarem nas condições em
que ficam, depois' de reformados.

Os latões utilizados no trmisporte do leite,
na sua quasi totalidade são de ferro estanha-

Plantas para construções rurais
Plantas Cr$ Resfriamento do leite, engarrafamento e

Cocho coberto para'dar sal ao gado 5,00 conservação até o momento da entrega.
Plataforma para banheiro carrapa-

ticlda com bomba de asperaão 5,00 Temos piojétos constando de:, a) uma
5 00 planta contendo a planta baixa da fãbri-

Tronco pa^a"coVertura '. ! '. ! 5,00 f®
Tronco para apartação do gádo . 10.00 ÍTÍ ^eite «
Tronco para ordenha 10,00 vapoi, leite e salmouia com todas aa
Silo aéreo in 00 quotas e dados necessários, para orientar
Silo subterrâneo ' : " i o 00 ® construção e Instalação da maquina-
qiin ri« or.ervQta ' ' " n'nft ^ memorial descrítlvo da maquina-
Estabul íloo ria necessária, com todas as especifica-10.00 çQgg técnicas destinadas a orientar a sua
Estabulo econômico .......... 10,00 aquisição e instalação.
Estabulo para 26 vacas . 10.00
Estabulo para 4 8 vacas. lO.OO
Banheiro carrapaticida f ....... . 10.0" Projétos (planta e memorial) estão sendo
Banheiro para suínos .... . , . . . . 10 00 fornecidos à razão de Cr$ 100,00 cada. pa-
Tlpo de pequena pocilga ....... 10,00 ra fabricação de manteiga (quantidades:
Planta de uma pequena estrumèira 10.00 100, 300 e 50o Its. de leite diários) res-
Planta de uma grande estrumeira 10.00 friamento e enlatamento 1200 e 500 Its.
Apriaco para 70 carneiros ....... 10.Oo diários) e resfriamento e engarrafamento
Projéto de um rolo de faca . . . . , 10,00 (200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:

federação de criadores

RUA SENADOR FEIJO', 30 ' " SÃO PAULO
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do. Entretanto, a pureza do estanho empre
gado ,sua distribuição no interior dos mesmos,
espessura da camada, e conservação, são bas
tante discutiveis. A eles deve-se atribuir, em
grande parte, o gosto alterado do leite prove
niente de afastadas regiões ou que teve longa
I>ermanência nesse vasilhame. Este é um de.
talhe de considerável importância. Sómente
a remoção deste sério inconveniente é que po
derá fazer voltar ao leite distribuído nas nos-
sas grandes capitais, o sabor natural desse
produto.

O aparelhamento e utensílios com que o
leite deve ter contacto, desde as fontes de pro
dução (baldes, filtros, resfriadores e latões),
até ^os postos de refrigeração e usinas de be-
neficiamento deve ser de~ material absoluta
mente neutro ou mais propriamente, sanitário.
Deve ser evitado qualquer contacto com o
zinco, chumbo, ferro, cobre e suas ligas, bem
como os utensílios galvanizados, a-fim.de evi
tar-se as alterações do sabor e de constituin
tes normais do leite.

Na escolha de aparelhos para nma linha de
leite ou na substituição de qualquer de suas
peças, reforma, etc., a questão da corrosão de
ve ser sempre considerada. Nunca é possivel,
em condições normais, obter-se uma esteriU-
açao satisfatória de um aparelho defeituoso,
eio de concavidades, anfractuosidades, pe

quenos orifícios na^ superfícies, etc.. Em mui-
os casos a corrosão é acelerada pela indevi-

metais feita com muita fra

ções dR evitada, sempre, as varia.
{-alhos empregados nos diversos apa.
qu^L o principalmente
com os mesmos B^c^u sucessivo
nhas de leite com «omiun encontrar-se li-cobre, ,err„ ítoSSTtíolí

ção de cobre estanhado ou outro material;
bomba de bronze croinado Ou estanhadó fil
tros de bronze estanhado ou cromado, às ve.
zes de aço inoxidável; pastcurizador de bronze
ou outro material, cromado ou estanhado,
-apenas, ou mesmo de aço inoxidável ou cobre
estanhado, tudo isso niuna sucessão descon-
forme, destinada a receber e beneficiar um
leite que foi primeiramente recebido em bal
de de zinco, galvanizado, e a seguir filtrado
através de téla de latão e, filtro de folba es.
tanhada e a seguir contido e t-ransportado em
latões, cujo interior tem outros elementos
além do estanho.

O estudo dos metais destinados a ter con.
tacto com o leite e seus produtos é, pois, de
suma importância.
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Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA :: QUALIDADE B SABOR INEGUALAVBIg

fabricada com TODOS os requesitos Técnicos em fabricas modelarbs

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alve^, Azevedo & Gia.
^ R¥A Washington luiz. o» sjlo paulo

''abrlcas «m:

Sáo flimão, Gasa Branca, Rio Preto, Santa Barbara do Monte Verde, Traitnba

MANTEIGA ViaduTO ——^ sempre a melhor
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E^itabelecimentos que contribuem para mann-
Uação d* secção "O Leito e sena DeriTadoa".
em nossas paginas:

A. J. Bylngton
Alves, Azevedo & Cia.
Companliia Fábio Bastos
Gonçalves Sallcs & Cia.
Vsina Dominio
Usina do Lacticinlos de Bragança
Usina União de Lacticinios
Fábrica de L>acticlnlos "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de Lacticínios
Tjacticínlos "Léco"
Usina Bauruense de Lacticínios
Indústria Brasil de L»acticínio» — Cachoeira
Usina Sto. Rita — Tatui
Lacticínios "Santa Marina"
Usina de Lacticínios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo -Jor.

Usina de Lacticínios Rio Partlo — Ribeirão
Preto

Ufina "Vital" — Itapetininga.

A PASTEURIZAÇÃO DO LEITE E A SAVDB
PUBLICA

A fiscalização vigilante no abastecimento
do ielte é uma das funções principais dos fun
cionários da saúde pública. Não ha nada
mais importante no setor da saúde pública do
•que ofl alimentos e o leite é o mais importan
te alimento do homem. Que o leite deve- ser
eão e limpo é obvio e estas qualidades devem
ser asseguradas pelos governos. Como medi
da de proteção a pasteurização tem um lugar
primordial, desde que segundo os atuais
conhecimentos nenhum leite eru pôde ser ga
rantido com segurança. Ainda ba muitas
áreas onde não ha leite pasteurizado. No pe-
ifodo de 10 anos de 1932 a 1941 houve, 408
erupções de doenças de origem no leite, abran
gendo 16.305 casos e 213 mortes nos Estados
Unidos da América do Norte.

Febre tifoide, escarlatina e doenças infec- ^
ciosas de garganta, envenenamentos pelos ali
mentos e gastroenterites, febre paratifoide,
febre ondulante, disenteria e difteria são as
doenças a recear pelo consumo de leite cru. O
aumento da .porcentagem do leite pasteuriza
do. O objetivo do serviço da saúde pública.
6 custo da instalação de usinas de pas
teurização apresenta obstáculos especialmente

jy

tnnunciato de Biaso &Irniaos
Casa Fundada em 1913

Fabricantes de latas e utensílios para
indústria de lacticínios.

VasUhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL: 21.

TELEFONE: 60

End. Teleg.:
BIASOIRMXOS

L A M B A R 1
SUL DE MINAS

ilXNUIICIITO OE BIflSO t IRMlOS
FABRICANTES

UIHkS
MARCA<JHH|^ RB'StST.
iiDUSTRuMJ^aRasiinRi

a comunidades pequenas. A instalação de
uma usina com capaòidade de 380 a 475 litros,
custando Cr$ 36.000,00, servirá uma comuni
dade, de 2.000 a 2.500 habitantes, enquanto
uma de 3.000 a' 3.800 litros de capacidade,
custando Cr? 204.000,00, é requerida para
servir uPia população de 16.000 a 20.000 ha
bitantes. Auxílios federais de empréstimo pa
ra financiar estes projetos foi sugerida para
completar o capital dp pessoas que queiram
se iniciar neste negócio. Entretanto, a pas
teurização em' casa deve ser feita onde sómen-
te haja leite cru. A pasteurização em casa
é feita melhor aquecendo o leite a 74''C., me
xendo constantemente, colocando então a va
silha em agua fria e continuando a mexer até
•arrefecer. (Public Healtb Reports, u. S. Pu-
blic Service, 11 de Fevereiro de 1944).

Ia. REUNIÃO ANUAL DE MEDICINA

VETERINÁRIA

^ .1

INTERESSANTES TEMAS DE PATOLOGIA
ANIMAL FORAM APRESENTADOS E DIS
CUTIDOS NO CONOLAVE — PRÊMIOS CON

FERIDOS AOS TRABALHOS MAIS
OPORTUNOS

A Sociedade Paulista de Medicina Veteriná-^
ria, a exemplo dO que se faz nos mais adian
tados- centros culturais, no propósito de inceu.
tivar o interesse de seus associados pelos tra-

ESPECIALISTA EM MATERIAL B INSTALAÇÕES PARA LACTICÍNIOS
Propaganda do Leite e DeriTadoe Analises de Leite e Lacticinlos.

Bna 8. Pedro, 114-1.* andar — Tel. 3»-B60O -Caixa Postal 1288 — Telegramas: FRBNSKL
RIO DB JANBIRQ
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«m T ^ Observação ou pesqulza e c*ini o,tim de elevar o nivel científico da classe, inau-
7- setembro sob seus auspícios, ala. tíeuniao de Medicina Veterinária, pre\cn.

para todos os anos, i)OSsiveIinente na nics.

^ *'®^^^2;ação de um congresso 'lesse

.. R oonclave, que reuniu a maioria dos pro-ti. sionais da veterinária no Estado de S. I'au.
IO, aecorreu num ambiente de grande anima-

^"íos os prismas, foi bastante pro.
porque deu ensejo a que muitos assun.

e eoneew pecuária fossem debatidosados planos tendentes a solucionar
questões técnicas.

, Reunião de Veterinária, inaugurada
® • ^o dia 7 de setembro, prolongou

® constando do seu
Sessões plenárias e jilgumasprogi-ania duas

visitas

lares.
a estabelecimentos oficiais e iiarticu

estabelecimentos oficiais visitadosaca-se ^a visita realizada ao I>epartamento

Ia oçao Animal onde aos participantes dala. Reunião foram exibidos filmes sobre as.
suntos zootécnicos.

Constou também do programa uma visita ao
na Rapa onde todas as

• encias do modelar estabelecimento dain us ria de carne foram ^franqueadas aos
pro issionais que, dessa lórnia, puderam acom
panhar os métodos de serviço
empregados nas diversas scc»
çoes. A direção do P>igorifi=
CO, a)>ós a visita realizada,
ofereceu a o s congi-essistas
uma mesa em que figuraram
vários produtos de sua íabri.
caçao acompanhados de um
beberete. Outro estabeleci
mento particular visitado foi .
a Vüa Hípica da Cidade Jar=
dim, a convite do Joqoei Clu
be de São Raulo que dedicou
o progi-íuua de corridas do
domingo, dia IO, à Sociedade
Pauhsta de Medicina Veteri.
nária, com o fito de homena,
gear a associação que conore
ga os profissionais da veteri!
Pana no Estado.

MOÇÕES aprovadas '

Foram apresentadas, discuJ
tídas e aprovadas após acalo
rados debates • as seguintes
moções: l) proposta à presi.
dência da la. Reunião para
que seja endereçado nm ofi.
cio ao Exmo, Sr. Presidente

da Republica, solicitando seja
posto em execução, em toda
sua plenitude, o decreto
33.133, de 9 de setembro de
1938, que regula o exercício
da profissão veterinária no
Brasil e dá outras providên.
cias, conquista da classe que

representa sua carta de alforria, o que hoje
completa 11 anos; 3) enviar imi oficio de re
conhecimento e gratidão aos Drs. Júlio Pres
tes e Fernando Costa, que reorganizaram o
ensino veterinário em S. Paulo e ao Professor
Jorge .Americano, niagnifioo reitor da Univer
sidade do S. Paulo pela atenção qne dispensa
aos assuntos referentes ao ensino veterinário
no Estado; 3) com referência à atual falta de
leite para o abastecimento) das nossas popula.
çõcs foi também aprovada interessante moção
que Sugere as medidas seguintes visando sol.
ver a atual situação: fomento da produção, de.
fcsa, estabilização e ampliação do atual mer
cado de Ici^e; fonnação de pessoal técnico es.
pecializado; 4) promover a reforma o atwáil-
záção de nossos códigos» de Policia, Sanitária
Animal.

SESSÃO DE ENCERR.AMENTO

Dia IO, pela manhã, os participantes da la.
Reunião de Veterinária, após a visita á Vila
Hipica reuniram-se num almoço de confrater.
nização na séde da simpática sociedade de Ci
dade Jardim, ágape que o Raboratório Zoovi-
goii, de propriedade do Dr. J, Barreto, ofere.
ceu aos congressistas.

Al
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Os bois.os porcos,os gallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos.
Experimente dar-lhes,

SI os desejo gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

D O
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REVISTA DÓS CRIADORBS
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A criação de pintos em
(A criação em baterias e criadeiras tipo-bateria)

JCGiiííque f. ífiaimo

confinamento

•A- criação de pintos em confinamento re
presenta ama das conquistas da avicultura
moderna. ijCo sistema de criação em coufl-
camento podem ser empregadas baterias ou
criadeiras tipo-bateria. Ambas proporcionam
aô avicultor uma série de vantagens, dificil
mente superadas por outro sistema de criação
<J0 pintos.

Permite a criação artificil de pintos em nú
mero considerável e em condições liigiênicas

perfeitas, além de espaço mínimo ocupado pe
lo material avícola, como sejam baterias e
criadeiras.

Esse material exige para realizar a cria
ção, compartimentos abrigados e bem ventila
dos ou mesmo construções próprias, para o
abrigo do material avícola especializado.

São as salas.batcrias e casas.baterias.

6ALAS-BATERIAS

Sala-bateria pôde ser um comodo amplo da
séde do aviário. Cimentada ou assoalhada,
com janelas amplas, de preferência do tipo
lasculante, que permitem a ventilação indirè-
ta.

A sala poderá dispor de porta ampla, per
mitindo a retirada das baterias e criadeiras,
para fôra, em manhãs de sol, afim de que os
pintos gozem dos benefícios . prestados pelos
raios solares.

Deve-se evitar sempre as correntes de ar no
iulerior da sala. As janelas podom ficar
abertas, protegidas porém por cortinas de sa
cos de aniagem. Dessa maneira, a sala fica
rá bem ventilada e sem ccrrèntes de ar pre
judiciais à saúde dos pintos.

Xíma sala com 4 x 3,>5O metros, poderá
comportar perfeitamente 2 baterias para 500
pintos cada. O fôrro de madeira ou de es
toque deverá estar no mínimo 2,20 acima do
piso cimentado. Um. janelão de 1,50 x 1,50
metros, dividido ao meio, provido de vidros
azucs ou pintados de azul, fornecerá ampla
Tcntilação indiréta e a luz necessária ao irio-
vlmento da sala.

Convém notar que salas-baterias para abri
gar um maior número de unidades de cria-

devem possuir ssistemas de ventilação es
pecializados, como chaminés de tiragem com
exaustores.

CABAS-BATERIAS

Nas organizações avícolas industriais, o avi-
cultor poderá usar o recurso da construção de
um abrigo isolado, que se destinará tão sô-

mente ã criação de pintos, colocando as ba
terias em série, alinhadas lado a lado.

Dimensões — Uma casa-bateria de 8 x 3,5 0
metros poderá comportar 5 baterias para 5 00
pintos cada. bTo caso de não haver eletrici
dade, haverá necessidade de mais um com.
partimento, isolado da sala-bateria, destinado
ao calefator, para o aquecimento centrai. Nes
se sistema de aquecimento, as baterias serão
aquccidas pela irradiação de calor, produzida,
pela circulação de agua quente, através das
tubuladuras que atravessam os abrigos aque
cedores das baterias.

Ventilação — Uma casa-bateria de 8 x 3,50
metros, deverá ter no mínimo 2 metros de
altura..,^o fundo e 2,70 metros de altura na
frente. Acompanhando o telhado deverá ha
ver um fôrro de estuque ou de madeira.

A ventilação poderá ser feita através de
chaminé de tiragem com exaustor, aberto no
centro da construção. Na frente da casa, em
toído seu comprimento, janelas do tipo de abrir
por cima, a partir da altura de í metro do
piso cimentado e providas de . vidro azul ou
pintados de azul, completam o sistema de
ventilação das casas-baterias.

írinidade O piso da casa deverá ser ci-
nieiitado, com ralo central, afim de permitir
a molhagem, princiipalmente em dias muito
quentes, elevando o gráu de úmidade relativa
do ambiente. Um igráu de úmidade relativa
de 60% favorece o desenvolvimento da plu-
magem dos pintos e proporciona um cresci
mento mais rápido.

Orientação — As casas-baterias, como os

OASA-BATERIA •— As casas=baterias são
construídas^ para abrigar as baterias destina
das a criaçao de pintos. Devem reunir as con
dições ideais de ventUação, facUidade de lim
peza e controle da temperatura e úmidade.
(Casa-bateria da Sub-Estação Experimental de
Avicultura, em Pindamonhangaba, para 5 ba

terias de 500 pintos cada).

muim
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SABA-BATERIA — Notar as
janelas do tipo basciilante e 4
bateria.s metálicas com aque

cimento elétrico para 500
pintos cada uma. (Estação-
Experimental de Avicnltura
— ICm. 47 — Estrada Rio-
São Paulo). Ni.

galinlieiros, devem ser orientadas de prefe
rência para Nordeste ou Norte.

Divisão — Recomendam alguns, a divisão
das salas-baterias ou casas-baterias em 2
oompartimentos. Um, destinado à criação de
(pintos nos primeiros 10-15 dias de idade, em
baterias com aquecimento e, um .segundo para
a criação de pintos depois dos 10-15 dias de
idade, em baterias de crescimento, sem aque
cedor.

BATERIAS

O problema da mortalidade de pintos, du
rante os anos sucessivos de criação em terre
nos altamente contaminados, foi resolvido
pelos sistemas de criação em semi-confina-
mento, pelo emprego de piso telado.

Assim, nas baterias, os pisos telados são
superpostos em 2, 3 e mais andares, originan-
do-se desse sistema de criação, o nome do
material avícola especializado, encontrado "^o
comércio: bateria inicial, bateria de cresci
mento, bateria de engorda, etc

Tipos de baterias ^ No comércio de ma
terial avícola sao encontrados os mais dife
rentes tipos de baterias, construWaT eL
deira, metal, madeira e metal, etc Porém

""Bat?rL"l'n?ciaWdividem.em:'
2 TSatPrm aquecimento),

ment"^. Crescimento (sem aqueci-
As primeiras se destinam -

tos nos 10-15 primeiros dias de idLe®
segundas se destinam ã criacão h ®
partir dos 10-15 dias atA rp f pmtos, a
mês de idade. «completarem um

Finalidade — As baterias como i- o
vemos, se destinam à criacão a ° - escre-
confinamento nas primeiras semana Pmtos em'

semanas ou então

associadas em criação mista, com pinteiros
fixos ou moveis e casas-criadeiras fixas ou
moveis, com solário. Nã criação mista, os
pintos permanecem nas baterias até os 15-21
dias de idade, sendo depois transferidos ipara
a instalação avícola associada. r

Dimensões das baterias o criadeiras tipo-
bateria — Cada andar das baterias ou a uni
dade de criação da criadeira tipo-bateria, de-
vem ter capacidade para criar os pintos nas
seguintes bases, que representam um núme
ro ótimo para a criação eficiente dos pintos:

Pintos até 7, dias — 80 pintos por
mt.2.

Pintos até 15 dias — 40 pintos por
mt.2.

Pintos de 21 a 45 dias — 25 pintos
por mt.2.

Os mínimo? exigidos são mais tolerantes,
isto é, permitem um número maior de pintos
por metro quadrado. Porém, convém evitar
sempre a superlotação das baterias e criadei
ras. A superlotação provoca o canibalismo, o
aparecimento de moléstias do,aparelho lespi-
ratório e entrava o crescimento dos pintos.
Evitar ao máximo a superlotação das baterias
e criadeiras, eis a missão mais importante do
avicultor novato. •

As baterias com aquecedor se dividem em
duas partes a saber:

1 — abrigo-aquecedor.
2 .— passeador.

Abrigo.aquecedor — O abrigo-aquecedor é
um compartimento, na maioria das vezes fe-
chlado e provido ou não de portiinhola ou al
çapão ^ara o movimento dos pintos. Nos pri-

Materiais para AgrictiUtira e Pecuária
Sementes de Pastos: „
Mudas enraizadas e Catignueiro, Cabelo de Negro, Colonlão e Rhodes —
Fosfato "Vitaina" iod^o Klkulo, Colonlão, Sempre-Verde, Imperial etc. —

..., ♦ sacos dA is A «Ia iin nnllos- para misturar ao sal — For-
siaio "Vitama" iodado ^ — » ^ «

micidas — Arseniatos « de 40quilos, para ^tnrar ao sal-- For-
Pmverisadores — Arame farpado — Adubos, etc-

Peçam lista de preços a .

âHTBDR mu & Clâ. ITDí.. Boa Florencio de ibrep, 270 - SÍO PâülQ
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BATERIAS METAEK^AS C/ AQUECIMENTO CENTRAI. A CARVAO — (3 baterias nara
tm pi^ntos cada o termostato hidráulico cm conjunto com calefator e grelha.
1 — Termostato hidráulico, ^ Indicador <lo nível do reservatório; 3 Oontra-peso da
alavanca reguladora; 4 — Alavanca regulado ra; 5 _ Conexão com o embolo do termo-

sifao; O — Vareta de regulagcm da tampa do calefator; 7
— Oiaminó de tiragem do calefator; s — Tampa do cale
fator; O Calefator;-10 —Grelha; H — Tubo de ligação
com o reservatório do tenuostáto hidrálico; 13 Canos
condutores do agua e 13 — Valvula de gaveta (gate valve).

meiros dias, durante a noite, as portinliolas
cu alçapões podem permanecer fechadas, obri
gando os pintos a permanecerem dentro do
abrigo.

A íonte de açiuecimento se localiza na par
te superior do abrigo, sendo que em alguns
tipos de. aquecimento elétrico, essa fonte tem
Bua altura regulável, segundo o desenvolvi,
mento dos ipintos.

Ventilação do abrigo=aquecedorí — A reno
vação do ar dentro do abrigo-aquecedor se
processa através de ventiladores abertos nos
lados e no fundo da. tapagem do abrigo. Cor-
rediças cobrinido os orificios dos ventiladores,
facilitam a graduação da abertura dos venti
ladores.

l»a.s.scador — O pasaeador é" o complemento
do abrigo-aquecedor, onde se localizam os co-
medouros e bebedouros, colocados nos lados
e na frente do passeador. O piso, tanto d,o
abrigo-aquecedor como do passeador, é de téla
de arame, de malha quadriculada de % Os
lados e a frente são de grade de arame, com
espaços de altura graduavel, permitindo a
passagem das cabeças dos pintos, na direção
dos comedouros e bebedouros.

Coleta dos excrementos — Os excrementos

são coletados por bandeija metálica ou de ma
deira, colocada debaixo do plso telado de ca
da andar da bateria ou da unidade de cria
ção da criadeira e fácil de ser removida para
a limpeza diária.

Fontes de aquecimento — Os pintos, nas

OUTUBRO DE 194.4

baterias podem receber calor através de tubu-
laduras com agua, aquecida em calefator cen
tral (à carvão vegetal) ou lampeões-calefato-
res à querosene.

O aquecimento fornecido por resistências
elétricas é o mais encontradiço e o mais efi
ciente, além daquele fornecido por lampadas
à carvão.

Nas baterias, a fonte de aquecimento for
nece sempre o calor sobre os pintos (de cima
para baixo). Daí 'o nome de aquecimento
dorsal, que, de fato, é o que apresenta me
lhores resultados.

Algumas baterias dão nos 3 primeiros dias,
o aquecimento dorsal por contáto, isto é, o
pinto recebe dirétamente no dorso, o aque
cimento que necessita. A altura sobre os
pintos é regulada por uma manivela.

E' a reprodução do calor que a galinha chó-
ca proporciona aos pintos. Depois do tercei
ro dia, os pintos recebem o calor irradiado das
fontes caloriferasu

As fontes de aquecimento são providas de
tèrmostáto que regulam e controlam a tempe
ratura a ser proporcionada aos pintos em
criação.

Em alguns paizes, emprega-se os sistemas
de criação em baterias ssm aquecimento. A
sala-bateria ou casa-bateria é que são aqueci
das por um calefator central. Entre nós não
é empregado esse sistema.

Criadeiras tipo=bateria — As criadeiras ti-
po-bateria, construidas geralmente em madei-

* 45
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BATERIA METABICA C/ AQUECIMENTO
EliÉTRICO PARA 400 PINTOS — Os pintos
são distribuídos em 4 pavimentos, para 100
pintos cada um, sobre piso de téla de arame.
(Bateria do Parque Central de Aviculturn —

Dept. Produção Aíiimal — S. Paulo).

ra, apresentam um só pavimento de criação,
•funcionando portanto como unidades isoladas
de criação.

Como as baterias, as criadeiras são dividi
das em duas partes:

1 — Abrigo-aquecedor.
2 — Passeador.

No abrigo-aquecedor se encontra a fonte de
aquecimento: resistências elétricas, lampadas
à carvão ou então calor irradiado de tubula-
dura aquecida por lampeâo à querozene.

O abrigo-aquecedor possue tampo movei ou
um alçapão para o manejo dos pintos. O paS-
seador, representado pelo piso de téla de
arame de malha quadriculada de %", é fe
chado por todos os lados e recebe nas partes
laterais, os comedouros, e, na frente o bebe
douro, que são peças acessórias removivels.

A parte superior telada do passeador, pro-

•,»v M-T

vida de dobradiças ou de corrediças, abrindo
à vontade, fa>cilita o manejo dos "pintos.

0 abrigo-aquecedor é provido de ventilado
res, com abertura graduavel. A bandeija co
letora de excrementos, colocada debaixo do
piso, é removivel, o que facilita a limpeza
diária.

Tais são as principais características das
criadeiras tipo-bateria.

CUIDADOS GERAIS NA CRIAÇÃO

1 l>rci)aro da salu-l>aterlti Lavar, des
infetar e caiar a sala antes de receber os
pintos.

Montar as peças das baterias ou crlg-deiras,
guardadas após o período anteidor de criação,
untadas com uma mistura de óleo queimado e
querozene, que preservam da ferrugem todos
os pertences.

BATERIA METABICA C/ AQUECIMENTO
ElnÊTRICO — Notar comedouros e bebedouros
removíveis e bandeijas coletoras de excrenien,
tos. As partes laterais são de grades de arame e
com chapa metalica de altura regulável, de nio.
do a permitir a passagem das cabeças dos
pintos na direção dos comedouros e bebedouros.

CRIADORES
EVITEM O PREJnZO DE SEUS REBANHOS — Tratamento se
guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rabica - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Fl-

gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. P. C. B. - Est. de Minas

•ob a direção ciôntlfica do DR. OLIVIO DE CASTRO
Oa produtos acima, são encontrados ã venda na

PBDBBAOAO de CRIADORIBB
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Fazer funcionar as fontes de aqueclmnto
dnranta 24 horas e retificar as irregularlda-
íes. Graduar a temperatura para 3 5" C.

Colocar sobre o piso de téla uma folha de
I^pel grosso ou pano de algodãozinho. afim
de preservar as patas dos pintos. Essa^ fo
lias ou panos serão trocados diariamente e
utirados no terceiro dia.

2 — Recepção dos piiito.s — Colocar os
riatcs nas baterias e criadeiras, de preferên
cia depois das 10 horas <la manhfi. Assim,

tírão o dia todo para tomar conhecimento de
teu compartimento e passar a primeira noite
í'.m se amontoarem.

Quasi sempre, os pintos mais espeVtos pro
curara logo os comedouros. No entanto, para
tstimular os pintos na procura da ração, cos-
tama-se espalhar um ipouco de farelada sobre
o papel que recobre o piso telado.

3 — Temperatura — Com referência à tem
peratura podemos considerar que os pintos
necessitam;

a) — Nos três primeiros dias de criação,
a temperatura de've ser constante a 3 5°C..
Desse modo será completado o período de re-
absorpção do saco vitelino (gema), em per-
íeltM condições, ganhando o pinto em vita
lidade. '

b) — Do quarto dia ao décimo dia de cria
ção, baixar gradualmente a temperatura até
26'C.

c) — Do décimo quinto dia de criação, li
gar o aquecedor sõmente à noite e moderado.

d) — Depois de 15 dias, dar aquecimento

wme*
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(/IiIADEIRy^ TUPOJBA-TERIA — Com aqnecl=i
monto à querozene e constiauda em madeira,
para 100 pintos, es.se tipo de criadeira é larga-
iminte empregado em nossa avicultnra. 1 —
vlbrigo-aquecedor; 3 Passeador e S Eam.
peão.ealefator. São de manejo fácil e eficiente,
jK:rmitin(lo a criação em boas condições de hi
giene o trato. Como podem notar, a criadeira
«e encontra ao ar livre, pela manhã, proporcio.
nando aog pintos, abundante e benéfica luz

solar.
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PET.^IJFTE I>B BATE^RtA BlaSTRICA 1
Parafuso de regnlagem do temiostáto; 3
Tomada da cori-cntc elétrica; S .— Ljnnpada
piloto e 4 — Ventiladores do abrigo aquece
dor, com corredlça de controle da abei*tnra.

mcyderado em noites muito frias, afim de evi
tar o amontoainento dos pintos. Costuma-se
transferir os pintos depois de 15 dias de cria
ção em baterias com aquecimento, para bate
rias de crescimento sem^ aquecedor. Nessa
idade, os pintos jã dobraram de pêso e se en
contram perfeitamente identificados com o am
biente. Nessas baterias frias, permanecerão
até sua transferência para uma instalação aví-
cola associada, para^ a recria intermediária,
isto, dos 21 aos 30 dias de criação.

4 — Rncionaiuento — Os pintos receberão
ração balanceada segundo fórmulas racioíiais.
Apresentamos uma, empregada còm algumas
variantes nos aviários do Dept. Prod. -4nimal,
R saber: Fubá de milho, 4,5 ks.; Farelo grosso
de trigo, 3 ks.;, Farelinho de trigo, 3- ks.; Fa
rinha de carne (60 % de proteína), 2 ks.; Fa
rinha de ostra fina, 600 grs.; Carvão vegetal
em pó, 60 0 grs.; e Sal fino, 100 grs.

O racionamento poderá ser:

1. — Do primeiro ao décimo dia de criação,
dar nos comedouros a farelada.

2 — Do décimo ao trigésimo dia de criação,
substituir a farelada por uma mistura à
partes de farelada e uma parte de quiréra fina
de milho (melhor será partes iguais de quiréra
e trlguilho).

3 — A partir do décimo dia de criação, dar
verduras picadas bem finas (alface, couve, al-
meirão, etc.).

4 •— Nos bebedouros, agua fresca renovada
diariamente. (Podendo, dar em bebedouros de
alumínio ou de louça, leite e agua em partes
iguais ou leite desnatado, sôro de leite.

5—7-0 óleo de cação, na proporção de 1 a
2 %, misturado à ração, será de grande utili
dade na criação'de pintos em coufiuameutó'.
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BATERIA aiBTALICA O/ AQUECRVÍENTO
— Com capacidade para 50O a 800 pintos se=
gnndo a idade, apresenta a fonte calorifcra
em bloco, de altura regulável, de modo per-
mitir o aquecimento por contato, nos primei
ros dias e em seguida por irradiação. A *"0=
gulagem da temperatura é independente para
cada andar e os comedourog e bebedouros dis=
põem de grades de proteção, reguláveis se

gundo o desenvolvimento dos pintos,
(Catalogo JCA).

Como cuidado especial, preparar sempre peque
nas quantidades de ração.

6 — Como cuidado especial no racionamen
to, não se deve encher completamente os co-
medouros. Colocar a ração mais vezes ao dia,
repondo as quantidades consumidas. Os pin
tos aproveitarão melhor a ração, além da eco
nomia realizada, evitando-se o desperdício.

7 — Afim de manter os pintos em ativida
de junto dós comedouros e evitar a aglomera
ção nos cantos das baterias e criadeiras, pode.
rá ser mantida acesa durante a noite, uma lam-

pada azul de 10 watts, que produzirá uma
difusa na sala-bateria ou casa-bateria.

g B' muito comum a prática de expôr as
baterias e criadeiras, aos raios solares, pela
manhã (até 10 horas), por alguns minutos-
Representa uma excelente prática, que coloca
os p'into8 em contáto com os raios solares be
néficos, necessários à sintese da vitamina D nO
ccnpo das aves em crescimento.

5 — Controle da criação — O avicultor di
ligente deverá manter uma ficha (folha solta
de papel ou papelão, etc.), com as seguintes
anotações: data do nascimento dos pjntos e
número de pintos colocados em cada andar da
bateria. -À medida que se desenvolve a criaçao
irá anotando as ocorrências: pintos mortos, sa
crificados, acidentes, etc.. Assim, terminado o
primeiro período de criação, saberá exatamente
qual a percentagem de pintos criados.

0 Manejo das fontes de aquecimento
Estufas à carvão vegetal — As baterias com
aquecimento central, providas de estufa ã car
vão vegetal, que aquece a agua das tubuladuras
que percorrem ós abrigos aquecedores dos di
versos andares, são muito úteis nos lugares
onde falta a eletricidade.

As estufas são de ferro fundido ou de chapa
de cobre e pertences de ferro e outros metais
c comportam geralmente, carga de carvão pa
ra queimar em 12 horas.

O carregamento de carvão será feito pela
manhã e à tarde, empregando-se carvão bem
seco e partido em pequenos pedaços. Socar
bem com um bastão, afim de que não se for
mem claros, o que dificultaria o controle da
temperatura, pela queima rápida do carvão.

Antes de colocar a primeira camada de
carvão, convém colocar uma bola de estopa
ou de aniagem sobre a grelha e embebida em
querozene, afim de que, depois de completar
a cárga, se possa acender a estopa pela
abertura do cinzeiro da estufa.

Acesa a estopa, deixar os ventiladores
abertos, até que se perceba a formação do
iljfrazido. Depois disso, regular as aberturas
dos ventiladores (regular a altura das tam
pas) e aguardar a elevação da temperatura
nos andares das baterias.

(Conclue no próximo número)

CONTRA A PNECMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?...

Use COCOSSEPTIL
(SULPANILAMIDA a 20% ) —

Produto de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.
Injetável e comprimidosJ.Í1JCL11TÜ1 e

FARMOPECUARIA S/A - Produtos Veterinários
502 — RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO — 502 ★ SãoPaulo

Agente no Estado do Rio Grande do Sul:
ROBERTO J. MTJDIjER

rua GARIBADDI, 298 PORTO ALEGRE

federa Ç âo
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PRODUTOS Qü/M/Coo
cVtKEIRQ?^.
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CAIXA 255

^«^CARBONO JÚPITER
ou que ueo/tu meLquitta4

co-en. fo-^AiuÍAot e fo-íee:

iNéREDiENTeJúpiter
^ f

o INGREDIENTE "JÚPITER", em PEDRAS ou em PO'. contêm 54-56% de arsê
nico e pôde sêr aplicado por meio de Qualquer aparelho insuflador munido de

iogareiro ou fornilho.

EM PEDRAS produz queima lenta e evita perdas

Peçam folhetos explicativos ao l>epartamento de Propaganda d©

Produtos Químicos "ELEKEIROZ" S. A.
Rua Sfio Bento, 503 SAO PAIJTLO Oalxa Postal 255
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A SINUSITE DOS PERÜS
A sinusite é uma moléstia

muito comum entre os perúg
ipodendo ataxjar aves de qual
quer idade e caracteriza-se
apelo aparecimento ide um in-
"chaço que se localiza pouco
abaixo dos olhos das aves
atacadas.

Esse inchaço é resultante
da acumulação de um exucla.
to (substância de consistéui
cia variável, apresentando-se
desde o estado liquido, ao sa-
mi-gelatinoso, até o sólido
caseoso) no sinus infra-orbi.
tário do olho das a/ves

A sinusite pôde ser provo
cada por três causas diferen
tes, motivo pelo qual pode
mos distinguir três tipos da
moléstia: '

1) — Sinusite provocada
pela deficiência da vitamina
A na ração;

2) Sinusite produzida
pela ação mecânica sofrida
pelo sinus, quer seja por uma
porção da ração ou por um
corpo estranho qualquer que
possa localizar-se no mesmo,
provoicando uma irritação;

2) Sinusite com caráter
contagioso, mas cujo micró
bio responsável ainda não foi-
determinado.

%AFAEL DE CASTRO BUENO

O primeiro tipo, que se re
fere à deficiência da vitami
na A na ração é facilmente
debelado, bastando para tal,
tomar-se cuidado na confec.
ção das rações, não deixando
faltar nas mesmas a vitami
na A.

O segundo tipo, que diz
r:speito à sinusite provocada
por uma causa mecânica
também não oferece grande
interesse, pois além de ser
notada sómente em uma nu
outra ave, é facilmente dife
renciada dos outros dois tipos,
por apresentar o inchaço em
um lado só.

Finalmente, temos o ter
ceiro tipo, que constitiue os
casos mais importantes de si
nusite entre os perus, não só
pelas dificuldades no trata
mento, como também pelos
prejuízos que causa polo ca-^
ráter contagioso que apresen
ta.

E' pois sobre este tipo de
sinusite que iremos nos ocu
par a seguir, descrevendo os
sintomas e apresentando as
medidas ds combate mais efi.
cientes.

Os primeiros sinais da mo
léstia são percebidos, quando

li

B

ás aves começam a sacudir a
cabeça e roçar as narinas naa
penas das asas, dando a idéia
de estarem procurando li
vrar-se de algum corpo que
esteja obstruindo as narinas.
Aliás estes sinais Iniciais são
confirmados pelo encontro do
material das narinas, preso
às penas das asas.

Em seguida a estas mani
festações, observa.se o apare
cimento de uma espuma nos
olhos, e um corrimento nasal.
Progredindo a moléstia, veri
fica-se a formação de um in
chaço pouco abaixo dos olhos
e em casos mais adiantados
nota-se o fechamento em

parte ou mesmo total das
palpebras.

As aves atacadas pela si
nusite, mostram-se com o ape

tite normal, isso porém per
siste, até. o momento em que

as mesmas ainda podem vêr
os alimentos, pois como já
vimos, muitas vezes podem
ps palpebras ficar cerradas
e nessas condições embora
com apetite, não podem as
aves se alimentar por não
enxergarem a comida.

Nessas condições, com o
progresso da moléstia, as

A — Uni caso de sinusite do tipo infeccioso, em- estado bastante adiantado, notando-se o
inchaço de ambos os lados. B .— XJm outro caso de sinusite Infecciosa, também com o
inchaço bilateral, após a remoção do exudato de um dos sinus, — (Foto seg, Hinshawj.
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iTes doentes mostram-se
muito magras pela impossl-
lilidade de se alimentarem.

Com a evolução da molés
tia, nota-se também uma mo
dificação no estado do ex?uda-
!o que Se acumula no si
tos, assim enquanto no
inicio da moléstia o exuda-
to é aquoso, com o decorrer
da moléstia torna-se gelati
noso e claro, para finalmente,
tomar-se caseoso (semelhan
te a queijo) e de côr esbran-
Quiçada ou amarelada, nos
ostados mais adiantados.

Em alguns casos de sinusi-
te, as aves atacadas, podenr
também apresentar-se com
rospiração difícil, o que é re.
eultante de uma obstrução da
fenda ipalatina pela pressão
oxerclda pelo material acu
mulado 00 sinus.

Muitas vezes póde-se tam
bém notar uma pneoimonia e
também a existência de um
exudato caseoso nos sacos
aéreos.

Todos os sintomas descri
tos, são comuns aos três tipos
de sinusite, e assim sendo
para que o diagnóstico finai
seja esclarecido, teremos què
oxcluir 08 dois primeiros ti
pos. Assim' com relação a si.
nusite provocada prda defi
ciência de vitamina A será a
mesma afastada, idesde <jue
a um exame da ração possa fi
car constatado que a mesma
não apresenta falta de vita
mina A. Quanto à sinusite
provocada por corpos estra
nhos, o fato da moléstia sur
gir sómente erh uma ou outra
ave e ser o inchaço unilate-

OOENCAS DAS AVES E REMEOlOS
ENVIE 1 CRUZEIRO EM SÊLOS PARA O PORTE POSTAL

NOVA ííNv ^ /«L EDIÇÃO

PELO DKPARTAlíEIfTO

OE divulgação das

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRA^ LTDA.
- A. tSPEaALISTA VETERINABIA-

JAB0TICA8AI Est. S. Paulo

ral, constituem os sintomas
mais favoráveis a esse tipo e
c;ue não sendo notados, a
sinusite mecânica poderá
também ser afastada.

Logo, aiparecendo em uma

criação diversas aves ataca
das pela sinusite, o primeiro
cuidado a ser tomado, será a
determinação do tipo da sinu
site, pois conforme o caso, as
medidas a serem observndas
para o conrbate da moléstia,
serão diferentes.

Geralmente a sinusite do
tipo infeccioso, apresenta-se
qunsi sempre com caráter
crônico, persistindo, em uma

criação por várias semanas.
Quanto ao número de mor

tes provocadas ipela moléstia,
não é muito eleAmdo, ten
do enr vista as mortes provo,
cadas por outras moléstias
tniíeccíosas agudas. Entretan
to Os prejuízos ocasionados
pela sinusite não devem ser
computados sómente com os
decorrentes das mortes, mas
•também os que Se relacionam
com o emagrecimento -das
aves.

"Com. referência à sinusite
decorrente da deflclèucia da

vitamina A, tanto a evolução
como a mortalidade depen.

A — Tratamento da sinusite infecciosa — Observar o ponto onde deve ser feita a inser
ção da agulha, afim de ser retirado o exudato, B — Após a aspiração do exudato, retira=se
a seringa, deixando-se a agulha no lugar, jmra em seguida, com unia outra seringa inocu-

^ lar=se o remédio.
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dem do tempo em que a ra-
qão deficiente é empregada
na alimentação das aves. ,

Fornecendo-se às aves uma

ração que contenha uma
quantidade suficiente de vi
tamina A a ípossibilidade do
aparecimento de casos de si-
nusite resultantes de uma
avitaminose A deverá ser
afastada, e nessas condições,
ainida haverá uma redução
das probabilidades do apare
cimento da sinusite contagio
sa.

Até hoje ainda uâo está
bem determinado qual o mi
cróbio responsável pela sinu
site contagiosa, entretanto
mesmo assim, será semipre
nma medida prudente, evitar-
se que os perús fiquem expos-
postos à umidade ou aos ven
tos violentos, causas essas

'que poderão predispor as aves
à moléstia.

Oom respeito ao tratamen
to da sinusite, o que tem da
do melhores resultaidos, é o
preconizado por dois pesqui
sadores americanos Madsen
que usou uma solução de ni
trato de prata a 4 %, injetan
do 1 cc. da mesma no sinus
afetado e Dickson que utili
zou uma solução de argirol a
15%. Ambos obtiveram bons

resultados, tendo usado a

mesma técnica no empr,êgo
dessas drogas, e que consta
do seguinte:

1.°) — Retirada do eru-
dato: Toma-se uma seringa
comum de injeções (5 ou 10
•oc.) munida de nma agulha
de 3 centímetros de compri
mento por 1 a 1 e meio mi
límetro de diâmetro. No co
mércio essas agulhas são co
nhecidas por 3-10/10 ou
3-15/10.

A operação consiste em in
serir a agulha através da pé-
le. e membranas do sinus afe
tado e aspirar o exudato.

Compreende-se que quanto
mais cedo se efetuar a ope
ração, maior facilidade será
encontrada na retirada do
exudato, pois como já disse
mos,ele pôde ser liquido, ge
latinoso e, em estados mais
adiantados, sólido-caseoso.

iNos estados liquido ou se-
mi-gelatinoso, a retirada do
exudato por melo de agulhas
é bastante fácil, entretanto
quando ele já se encontra em
estado sólido-caseoso, a re
moção do mesmo só será
possível cirurgicamente. Neste,
último caso a operação con
siste em praticar-se uma in-
cisâo circular da péle da área
•atacada, com cerca de 1/2
centímetro de diâmetro. Em
seguida com os dedcc, pole-
gar e indicador faz-se pres
são, forçando a saída do exu-
idato.

2.°) — Aplicação do remé.
dio: Retirado o exudato com
o auxilio da agulha, confor
me foi explicado, com uma
segunda seringa aproveitan-
do-se a mesma agulha que foi
usada para retirar o exudato
e que deverá ficar no lugar,
injeta-se o nitrato de prata
ou o argirol nas quantidades
já indicadas procedemdo-Se
depois a uma leve massagem
e devendo-se tomar sempre
cuidado em- não aplicar
doses excessivas.

Ambas aS drogas provocam
uma inflamação na área afe
tada, porém essa inflamação
é passageira persistiitido in
tensa sômente durante 2 ou

3 dias, daí por diante vai di-
minuiudo para no fim de 10
dias estar a região completa
mente restabelecida.

Muitas vezes, em casos
mais graves, na necessidade
de um segundo tratamento,
porém em geral para os casos
Iniciais, um só tratamento é
suficiente.

No emprego do nitrato de
prata, deverão os operadores
tomar precauções afim de não
molhar as mãOs com a dro
ga, pois como sabemos o ni
trato de prata queima a péle.

Nos casos em que a retira.
,da do exudato só é possível
pela abertura da péle, após a
retirada do exudato, toma-se
uma mecba de algodão em-
bebida no remédio (argirol a
15 % ou nitrato de prata a
4 %) e introduz-se a mesma
na abertura, deixando-a ai
afim de facilitar a saída do
exudato, b:in como para Im
pedir a infecçâo que a poeir*
poderá provocar.

3.°) — Cuidados: Quando
se processa à abertura da péle
jpara a retirada do exudato
caseoso, deve-se tomar bas
tante cuidado no sentido de
não ser ferido o forro do si
nus, pois em caso contrario
outras complicações surgirão.

. Os perús atacados pela si
nusite deverão ser isolados e
em hipótese alguma perma
necerão junto aos perús no
vos, mesmo depois de cura
dos, pois a possibilidade de
permanência como portadores
não é de todo impossível. '

O tratamento da sinusite
dos perús -por meio da sulfa-
nilamida tamíbem já foi ten
tado porém' os resultados
obtidos não foram eficientes.

BOMBAS MANUAIS PARA
TODOS 08 FINS
BOMBA

"EXCELSIOR"

Banhar o gado com so-
1u ç ã o carrapaticida.
pulverisar " arvoredos,
regar Jardins, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creolina, desentupir
pias, caiar paredes,
etc., etc.

Mangueira com 3 me
tros de comprimento e
bico com 2 pontas —
Cr$ 280,00

Pedidos à Fsdcritças <• CMadTeg

Cr$

C/ 1 letra 45,00
C/ 2 letras 50,00

3- letras 65,00
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Coleção de númerqa de O a 9 Cb"í
C/ 2 cms. de altura •— para cas

co e chifres ............. 180,00
C/4 e 5 cms. de altura ..... 200,00

R. Senader Peljó, 80 São Paulo
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Notas sobre o valor nutritivo da
Henrique 7^. (Haimo

A carne das aves, especlal-
nente a da galinha domésti
ca. é de larga aceitação por
parte do público consumidor,
devido ao excelente sabor que
apresenta, quando preparada
se^ndo as diversas maneiras
de cozimento e de tempero.

A escassez de proteínas de
origem animal, faz voltar
para as aves domésticas, o
interesse doa negociantes de
aves e ovos, no sentido da

ampliação dos negócios e
por preços remuneradores.

Assim sendo, o consumo de
carne de galinha, aqui entre
•nós, que jã representa um
volume alentador, estímulo
para uma produção intensi
va de aves para o córte, por
certo se elevará ainda' mais,
dada a escassez de outras
carnes, enr franco período de
racionamento.

Visto isso, será de interes

se, a divulgação de alguns

aspectos do valor nutritivo

da carne de galinha.

carne de galinha

0O3ÍPOSIÇ.40 QUOaCA
A composição química da

carne de galinha, varia se
gundo a idade da ave, além
das variações do analista pa
ra analista.

(No entanto, segundo as
análises de •vários pesquizâ-
dores, poderemos incluir a
carne de galinha na catego
ria das carnes magras. O
quadro anexo, apresenta a
•carne de galinha em compa
ração com a de coelho, boi
semi-gordo e porco magro.

Elementos •Coelho
Boi se

mi-gordo
Porco magro Galinha

Agua 67,86% 72,2% 71,0 % 69,40%
Proteína 25,50% 21,0% 20,50% .21,90%
Gordura 4,01% 5,5% 7,50% 5.0 %
Extratos não azotados ..... 0,50% 0,30% 0.40 % 1,27%
Sáis 2,13% 1.0% 1.10% 1,10%

A equivalência dessas car
nes é patenteada pelas análi-
«ÇB citadas no quadro apve-
zeatado.

l-RINCfPIOS NUTRITIVOS
DIGESTIVEIS

Com referência à digesti-
bllídade, a carne de galinha,
em confronto com' as diversas
fontes de proteínas de origem
animal, na alimentação do
homem, se coloca em posição
de inferioridade, embora seja
largamente empregada na
dléta dos doentes e convales-
centes.

O quadro anexo dá conta
da porcentagem de princípios
nutritivos digestiveis da car
ne de galinha, em confronto
com a de outros animais.

Princípios
Carnes nutritivos

digestiveis

Coelho 83,0%
Porco 75.0%
Carneiro 6 8,0%
Boi 55,0%
Oalinha 50,0%

nha, vem sendo estudada por
•vários pesquizadores, sendo
portanto ainda, unr campo
aberto às pesquizas.

No entanto, citaremos
alguns resultados obtidos,
com referência à presença de
vitaminas na carne de gali
nha.

Os resultados apresenta
dos se referem à presença de
vitaminas em 100 gramas de
carne de galinha.

àAwailBa

Assim, na carne do peito,
foi revelada a presçnça^de 40
a 90 microgramas de Ribo-
flavlna (Vitamina G).

Nos musculos da perna,
foi revelada a presença de
70 a 740 microgramas de Rl-
boflavina (Vitamina G).

Na carne de galinha total
(musculos em' geral) foi re
velada a presença de 51 a 12o
miligramas de Thiamina (Vi
tamina BI) e 4 miligramas

VITAMINAS A carne de ^alinlia proporciona aos paladares exigentes,
pratos sucnlentos, como o apresentado na gravura. São

A presença das diferentes Inúmeras as maneiras de preparo da carne de galinha, se»
vitaminas na carne de gall- gundo as predileções das donais de casa.

OUTUBRO BE 1944-
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de Vitamina C (Ácido ascor-
bico). ,

O ifigado de galinha reve
lou-se excelente fonte de vi
taminas. Assim, em cada 100
gramas de ifigado, foi revela
da a presença de 40.300 Uni
dades Internacionais de Vita
mina A, 28 a 43,3 miligramas
de Vitamina C e 980 a 4.260
mlcrogramas de ' Riboflavina
(Vitamina G).

Convém resalvar no entre
tanto, ag extensas variações
que tais análises revelam,
visto que, a presença de vita
minas, em maior ou menor
escala, varia segundo a pre
sença das mesmas, vitaminas
em maior ou menor quanti
dade, nos alimentos ingeridos
pela ave.

VAIiOR ENERGÉTICO

O número de calorias, ex
presso pela energia produzida
ipor lÓO gramas ^de alimento,,
é Um índice do valor do mes
mo, empregado no cálculo do
balanceamento das rações
padrões.

Segundo a composição quí
mica apresentada pelas car
nes de coelho, boi semi-gor-
do, porco magro e - galinha,
100 gramas dessas carnes
(produzem as •calorias que o
quadro anexo demonstra.

Esses valores não repre
sentam índices absolutos,
visto que, a composição quí
mica das carnes, varia se-
.^ndo a idade do animal es
tado de carnes e especializa
çao zootécnica.

Carnes |
Calorias

Coelho
Galinha

Porco magro
Boi semi-gordo

144,75
142,62
142,35
140,00

eAd.me qos resultados
apresentados no quadro, po
demos observar a equivalên
cia dessas fontes de protei-
•nas de origem animal, no que
66 refere ao valor energético

RENDIMENTO

As aves apresentam um
rendimento em porções co
miveis 4e 53 a 74,5%, segun
do seu estado: magro, gordo
ou capão.

Portanto, o rendimento em
porções 'çomlveis varia s®-

A 54 ★

Nos paLzcs de avicultura progressistíi e racionalizada, o co
mércio de carne de galinha atinge cifras lonnidaveis. Aqui
vemos, emblagcm de 2 frangos, em caixas de papelão, en
voltas em papel de celofane, para o comércio, varejista de
carne de galinha, nos Estados Unidos da América do Norte.

gundo a aptidão da ave para a
engorda (influência da raça),
inclusive o recurso que se
emprega para "aumentar esse
rêndimento, que é a canoni
zação.

O cuadro abaixo apresenta
em rríédia, o rendimento em
carne dos frangos: magro e
gordo e do capão, além das
perdas e porções não aipro-,
veitadas na alimentação.

'Como podemos observar,
os capões apresentam o ren
dimento mais elevado em
porções comiveis. Aqui entre
nõs já se nota um surto no
sentido da produção de ca
pões, tendo em vista os pre
ços elevados que alcança a
carne dessas aves.

além de fonte moderada de
Riboflavina (Vitamina G) ®
Thiamina (Vitamina BD»
ácido ascorbico (Vitamina
C).. Além do mais, .pelo ren
dimento em porções comiveis
se revela uma carne obtida
em condições econômicas
compensadores, dadas as' ca
racterísticas que as aves
apresentam, às da transfor
mação rápida dos alimentos
ingeridos, em musculos. Tais
são, em largos traços, as
principais características do
valor nutritivo apresentado
pela carne de galinha.

Justifica-se portanto, seu
largo emprego nas cozinhas,
em pratos variados, grande
mente apreciados pelo públi
co.

Frango
Elementos Capão

Magro Gordo

Peso "^ivo — em grs. 1 . 200 - 1.850" 4.000
Carne — em grs. 636 1.221 2.980
Ossos' —. em grs. 168 166,50 220
Gordura.— em grs. 48 129,50 360

Penas — em grs. 7-2 8 3,25 110
Sangue -— em grs. 228 222 680
Tripas

Perdas — em gvs. 12 27,75 50

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Examinada sob o ponto de
vista do valor nutritivo, a
carne de galinha em muitos
pontos se eqüivale ãs diver
sas carnes de animais, em
pregadas pelo homem, em
sua alimentação diária.

Tendo em vista sua com
posição química, deduz-se que
a carne de galinha é um'a ex
celente fonte de. proteína,

Assim é que, chegamos às
extensas cifras apresentadas
rpelo consumo de carne de
galinha, em paizes de avicul
tura progressista e racionali
zada, onde a produção em
condições econômicas e a
venda a retalho, proporciona
mesmo aos menos aquinhoa
dos, o prazer de saborear
uma boa porção dessa sabo
rosa carne, que é a carne de
galinha.

REVISTA DOS CRIADORES
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Cotações dos Produtos Lácteos o
Movimento de Setembro

de 1S44

LEITE (Litro)
I." DE CONSTOIO EM S. PAULO E SANTOS:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de
acordo com deliberações da C.A.E.S.P.

Preço de venda a domicílio: tipo A- (de granja) de
. " B

" " C •

Cr$ 0,80 (**)
3,00 a 4,00
Sem cotação
1,00 (★*)

0,80 litro (**)

2.'

C

BB CONSUMO NA CIBABB DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução da C. B. E
a partir dè 20-3-44).

O M P R A

Das usinas ao produtor, míniano
Da CELi às usinas, mínimo

CrS 0,70

1,10

E N D A
Atacado, da CEL, nos entrepostos às leiterlas, em latões de

50 litros •

Varejo: nas leiterias Balcão Domicílio
litro CrS 1,30

' Yz litro • • 0,70
M litro
nos postos da CEL, Pasteurizado a baixa temperatura

a gi*anel (em latoes da Comissão) ,,.•••••

1,00
Mesas

2,00
1,10
0,60

l,CO
0,80

Litro Cr.'? 1,10
litro .0,60

Copo do papel 0,50
doinicílio

1,^0
0,00

engarrafado, com fecho inviolável
litro CrS
litro

balcão

1,50

Yt, litro 0,80
NOTA: Naa Ilhas, mais Cr? 0,10.

3," DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUIiO.
De acôrdo com portarias da C.A.E.S.P.:.

Preços para os produtores — mínimo
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília e Campinas
lüem, em cidades onde não existem usinas, de

<:r8 0,70
1,30

1,40

1,60
1,00 a 1,80 (*)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo • • •
Em creme, entregue na fábrica, ficando, o produtor com o leitr

desnatado
Em creme, na fazenda
Cordura butlrométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

Cr$ 0,70 a 0,80

0,55 a
0,52 a

0,60
0,55

Cr$12,00 a 13,00

11,00 a 12,00

MANTEIGA
(KG.) (★*)

De" primeira, a granel
volumes de mais de
4 quilos ;

Emp. e Rot. automatica
mente ou em latas de

peso inferior a 4 ks.
Extra

De Ia

2a. (sem sal) .......
2a. (com sal) .......
Estrangeira

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante
e

importador
Atacadista Varejista

Produtores

aos

•itacadistas

Atacad.

aos

varejt.

Varejistas
aos

Consuntldorei

CrÇ 15,80 CiS 16,50 CrS18,00

16,50

14,50

17,00

1 15,00

18,80

16,50

14,50
14,20
13,80
13,40

15,00
14,70
14,80
18,90

16,50
16,20
15,80
15,40

(★) Atinge às vezes Cr$ 1,60 e mais.
(★★) De acôrdo com a poil^aria 108 de 20-7-44.
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T5
4 i*

queijo Kg.
(Atacado)

Prato
Parmesão Nacional
l*amiosão Argentino
Minaa
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. do 12 formas

embrulhado papel celofane, idem

Olab (fundido) cx. c/ -1^ pacotes de Í4 Itg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de kgrs.. . . .

leite condensado
Cílixa de 48 lata dc 400 grs., liquido

EM P ó —

produtos do In. qunlidnde Atacado

São Pan^o Rio de Janeiro

CrS 13,00- 14,00 1 13,00- 14,50
13,00- 14,80
15,00. 10,00
10,00 11,00

11,30 7,00- 10,00
350,00-300,00 350,00-300,00

LEITE
Magro
Gordo

L A C T O S E

(a granel) Kg.

Boeke" — Kg.

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,00
10,00- 11,00

4,00
40,00

153,00

8,00. 9,00
8,90

Em saca do 30 kgs
Em lata do 10 kgs ^
Em lata do % kg

C A S E I N A -
De Ia. qualidade . .

'Kg.

BOVINOS

GADO INDú-BRASIL. — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guldo Pelllcciari, Fone, 54 e 486,
Jutidiaí, Bst. de S. Paulo.

CABRAS

Vendo um lote de 5 0 cabras entre gran
des e pequenas, maioria mestiça Nubia-
na, um bóde meio sangue — Cartas à
Carlos, Caixa Postal, 449, Santos, Est.
de S. Paulo.

Vendo uma . cabra e dois bódes 3/4 Nu-
biano filhos de bóde da Indústria Ani
mal, com certificado, Cartas a Elmo, Cai.
xa Postal, 77, Araraquara, Est. S. Paulo.

LACTICI N lOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja
boticabal, Araraquara e Catanduva.

MAQUINAS

Vendo um desintegradór de Milho Jefer-

80n em perfeito estado de funcionamen
to. Cartas à Carlos, Caixa Postal, 449.
Santos, Est. de S. Paulo.

OCTUBRO DE 1944

10,00 a 18,00

10,00

7,00- 7,50

14,00
15,00

18,00

7,00. 7,50

REBAÇ.iO BE UTENSÍLIOS E >LiQUI-
NAS P.AR.V LEITE E FABRICO BE MAN-
TEIG-A, A VENBA, NA FAZENBA S-ANTa
HELEN.A, MUNICÍPIO BE V.ASSOURAS,
ESTABO BO RIO BE JANEIRO, liOCALI-
S-ABA A 800 METROS B.A ESTAÇÃO BE
ANBRABE COSTA, NA LINHA ^ AUXI.
LIAR B.A ESTRABA BE FERRO CEN
TRAL BO BRASIL.

1 tanque do ferro galvanisado cliapa
1/10". Capacidade de 1.200 Its. — 1 Pas-
teurisador = Victor Uslacnder & Cia. Rua
1." de Março, 114, Rio de Janeiro - Fa=
bricado iia Binainarca. — 1 Batedeira -
Capacidade 100 quilos de creme. Fabrica
ção Belga. — 1 Espremedeira =Salgadeira
- Fabricação Belga. — 1 Recravadeira =
Buitly E. W. Bliss C.» Brooklin N Y. — 1
Geladeüa MC ORAY „ Kendalvuie . Ind.
U.S.A. Altura 2,20 mts., comprimento
2,50 mts. e largura 0,80 mts. Tem 4 oa-
maras para depósito de leite o manteiga.

10 metros de eixo de 2" com as polias
correspondentes às máquinas aeinia men=,
cionadas.

A instalação acima pôde trabalhar S.OOO
litros de leito por dia.

Informações com Eugênio Monte=M6r, a
rua do Rosário, 77, s/202, Tel. 43-8024.
RIO BE JANEIRO.

Preço para publicidade; - Altura, 2 cms.;
1 vez, Cr$ 30,00 ; 6 vezes, Ci^ 180,0o o
12 vezes, Cr$ 350,00.
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E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!
COMBATA OS CARRA.PATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM;

CARRAPATICIDA IDEAL
- 1 LITRO PARA 300 D'AGUA

D IDEAL DOS CARRAPATICIDA S:
pela SUA EFICIÊNCIA I

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

formicida ideal
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO 80' O FORMIGUEIRO

A DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.
Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz c. Amoretty
Ãvenda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - g/loja - Tel. 2-3832 - S, Paulo - Brasil

k '

'•rii.--. • revista dos CRIADORlíH



I V R o S
Anais do 1.® Conjí. Fccuúrio do CrÇ

Brasil Central 22,00
A Análise do Liclte — Prof. La-

martlne Ant. da Cunlia 6,0o
A Fazenda Modenia — Eduardo

Cotrim — Broch 25,00
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles 2,50
Construções Rurais Prof. Or

lando Carneiro 70,00
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. Walter R. Jardim 30,00
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Belimer 18,00
Leite o Derivados — João Vieira- 10,00
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . . ?5,C0
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles . 12,00
Moléstias dos Sninos — Prof. Cí

cero Neiva ?5,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard 25,00
Livro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para
o reg. individual de c/ animal 90,00

Livro com 24 folhas para controle
geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite . 20,00

Manual do Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff . . . 80,00

Principais Característicos da Bôa
Vaca Leiteira - Hugh G. Van Pelt 6,00

Raças que Interessam o Brasil —
Prof. A. Di Paraviclni Torres 20,00

Noções gerais sobro o leite —
Manuel de Arruda Behmer . . 18,00

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento 10,00

Marrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis 10,00

Incnbação dos Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis 8,00

Análise de Leite e Lacticínlos, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 5 6 paginas
com 197 ilus r. de todo o mate
rial usado nessa especialidade 10,00

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown 10,00

Inspeção de Queijos e sua Fabri
cação — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas 12,00

Silo Econômico — Finalidade e
instruções para construção de
um silo subterrâneo 3,00

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais CrÇ 1,00
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORESS
Roa Senador Féijõ, 30-s/loja - S. PAULO

OUTUBRO IDE 1944.

MAQIINARIOS
"MARUMBY"

MOINHO PARA
Q U I R lã: R A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DBBULHADOR

DE MILHO

Com volante equill-
brador da marcha e '
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
a renda boraria de 60 a
200 litros.

TRITURADO»
H

DK81 NTEGRADOR

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolamento'SKP. — Serve para a tritura-
ção de mMho com palha e sabngo, para a
moagem de casca dé cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

Dois tipos:
Capacidade 300-800 Its. p/hóra.
Capacidade 400-1000 lis. p/hora.
PEDIDOS E MAIORES

ESCLARECIMENTOS A'

de CüadcJie^
RUA SENADOR PEUó, SO

— SÃO PAULO

N.® 1

N.® 2

Sobre-Ioja

« 59 ^
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

BBMENTES NOVAS E DE AETO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

CrS
Capim Cating. Roxo Prancano Kgs. 1,6Ó
Capim Jaraguá, col.» no cacho " S.Oq
Capim Jaraguá, col." no chão " 1,6o
Capim Cabelo de Negro " 2,00
Capim Colonião " 6,00
Alfaia Murcia " 12*00
SEMENTES PARA REPEORESTAMENTO

EUCALIPTOS
Cr$ Cr$

Saligna quilo 40,00 — 100 gra. 6,00
i.ereíicornis " 40,0) — 100 " 6,00
•^ll3a 40,00 — 100 " 6,0o

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASÍLEIBA
Para cercas vivas, cortinas protetoras e

sebe Semente oleoginosa e combustivel.
Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro 0,10 "

ADUBAÇAO verde
Semente de Peiião de Porco

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Feijão Mucuna

Dr$ 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Amendoim Tatú

25 quilo? — Cr$ 60,00

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Ohio Cr? 2.500,00.

* 60 *

FORMICIDAS

eormicida s cruzes

Caixa 60 latas - 200 grs. . . 5180,00

EORMICIDA GARRAPAO

Engradado com 2 garrafões 66,00

INGREDIENTE CÜTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 13,00

(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos

seguintes tamanhos:

,3 X 4 • Gr? 228,00
4 X 4 304,00
5 X 4 380,00

5 x 5 475,00
6 X 5 570,00
6 X 6 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e ó
muito simples. Construção forte.. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis,

N." 3 Cr? 1.000,00

N.° 3 Com pé de madeira Cr? 750,00

REVISTA DOS CRIADORES



porretra

doeiApa//
USANDO

IHl m

m 12S (co»PoaTot

UKl' UWUH

PINTO BUENO & CIA.
K U A A U II O 11 A . 3 9

SAO PAULO

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

Porto Alegre; —
Minas Gerais - Belo llorljsonte: —

Baia e Norte do Brasil: —
Rio do Janeiro: —

São Paulo: —e

I

(composto)

para uso veterinário
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONTCO NO TRATAMENTO
^JUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
batedeira, dos leitões, E PREVENTIVO DA

AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e faclUta a
assimilação dos alimentos.

Cr $0,30, COM ASALITI^ÇaO por ANIMAL — LUCRO DE
r $20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

ISTRIBUIDORES :

Secretarfr^dt^ AÍAcundr® T' ^ General Auto. 219
Westphalen, Bach, Krohn &,Cla. _ Ci. postal, 47 — Baía
Olivio Gomes — Rua Teofllo Otoni. 22
Hasenolever & Cia. — Avenida Rio Branco, 69 a 77
Almeida Silva & cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502
Silva Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, S
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63
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